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1 PROGNÓSTICO AMBIENTAL E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

A Resolução CONAMA 01/1986, compreende impacto ambiental como toda e 

qualquer  alteração  das  propriedades  físicas,  químicas  ou  biológicas  do  meio 

ambiente,  causada  por  qualquer  forma  de  matéria  ou  energia  resultante  das 

atividades humanas, que direta ou indiretamente afetem: a saúde, a segurança e o 

bem-estar da população; as atividades sociais e econômicas; as condições estéticas 

e sanitárias do meio ambiente; e, a qualidade dos recursos naturais ambientais.

Sánchez (2008), define impacto ambiental como a alteração da qualidade do 

meio ambiente, a qual  é o resultado das modificações de processos naturais ou 

sociais provocadas pela ação humana. Tal definição, ao compreender e/ou entender 

os processos ambientais, reflete o caráter dinâmico do ambiente.

No entanto, nem sempre os impactos ambientais são apenas negativos, estes 

também podem ser positivos. Um projeto trará quando da sua implantação, diversas 

alterações ao meio ambiente, algumas negativas, outras positivas. Cabe ao estudo 

de  impacto  ambiental  a  tarefa  de  considerar,  avaliar  e  propor  medidas,  sejam 

preventivas, mitigadoras ou compensatórias, à medida que seja necessário.

Em  qualquer  empreendimento,  o  número  de  interações  entre  as  ações 

propostas  e  os  componentes  ambientais  é  imenso.  Devido  ao  fato  de  que  é 

impraticável estudar todo o leque de interações potenciais em profundidade para os 

propósitos de um estudo de impacto ambiental,  é necessário determinar,  entre o 

conjunto de interações possíveis, quais são realmente importantes para a análise 

dos impactos do empreendimento em questão.

Para isso, o estudo dos impactos ambientais para a implantação da Rodovia 

Turística Porto belo – Bombinhas via Zimbros obedeceu às seguintes fases:

1. Definição preliminar das ações potencialmente causadoras de impactos e dos 

fatores ambientais passíveis de serem afetados. Esta etapa iniciou-se com o 

estudo do projeto básico do empreendimento e de visitas preliminares na área 

a  ser  atingida.  Foi  realizada,  então,  uma  discussão  inicial  pela  equipe 

multidisciplinar, com a utilização de uma matriz de interação correlacionando 

as  ações  potencialmente  impactantes  com  os  fatores  ambientais 
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correspondentes,  dando  assim,  uma  visão  sinóptica  das  implicações  do 

projeto.  Foram consideradas 4 alternativas de traçados,  a partir  das quais 

foram  orientados  os  estudos  para  complementação  e  atualização  do 

diagnóstico;

2. Elaboração do diagnóstico dos meios físico, biótico e socioeconômico;

3. Identificação dos impactos ambientais relevantes para as quatro alternativas 

consideradas  –  que  é  feito  após  a  conclusão  do  diagnóstico  ambiental  e 

busca averiguar se as interações definidas na fase anterior são pertinentes, 

mostrando o desencadeamento dos impactos ambientais a partir das ações 

do empreendimento;

4. Descrição  e  avaliação  dos  impactos  ambientais  relevantes  para  cada 

alternativa  considerada,  possibilitando  análise  comparativa  com  base  em 

metodologia já consolidada em estudos de impacto anteriores (validada pelo 

MPF);  e,  finalmente,  proposição  das  respectivas  medidas  preventivas, 

mitigadoras e compensatórias.

1.1 Identificação Preliminar dos Impactos Ambientais

A identificação preliminar dos impactos é feita a partir do conhecimento das 

atividades  potencialmente  geradoras  de  alterações  ambientais  relacionadas  aos 

processos de implantação e operação do empreendimento. Esse conhecimento teve 

por base estudos e projetos realizados.

Como resultado, foram definidas previamente, pelos técnicos que compõem a 

equipe de estudos de impactos ambientais, três etapas potencialmente geradoras de 

impactos,  as  quais  são:  etapa  de  estudos  e  projetos;  etapa  de 

construção/implantação; e, etapa de operação do empreendimento.
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1.1.1 Etapa de Estudos e Projetos

Nesta  fase  estão  os  esforços  relacionados  às  investigações  e  aos 

levantamentos  de  campo,  aos  primeiros  contatos  com os  proprietários  a  serem 

atingidos e com as autoridades da região.

1.1.2 Etapa de Construção/Implantação

Neste estágio ocorrerá a implantação do empreendimento com a instalação 

da empreiteira, mobilização do pessoal e equipamentos, implantação do canteiro de 

obras,  fluxo  de veículos,  execução das atividades de construção/implantação de 

abertura e fixação da barra.

1.1.3 Etapa de Operação

O  empreendimento  entrará  em  operação,  assim  que  a  rodovia  estiver 

construída,  possibilitando  melhor  acesso  entre  os  municípios  de  Porto  Belo  e 

Bombinhas, cuja demanda é urgente.

A matriz de interação, correlacionando as ações potencialmente impactantes 

com os fatores ambientais correspondentes, é apresentada na figura a seguir:

Sec da Cultura, Turismo e Esporte PRODETUR SUL/SC – Rodovia Turística Porto Belo - Bombinhas via Zimbros - 2º Acesso – 
Estudo de Impacto Ambiental - EIA – 083_05
Direitos Autorais – Lei 9.610/98 – art. 7O, itens X e XI (art. 1), § Único. Cap.1  – Pág.9
- Q:\meioambiente\bombinhas_2014\eia_tomo3_final.odt



1  - PROGNÓSTICO AMBIENTAL E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

inserir matriz de impactos

Sec da Cultura, Turismo e Esporte PRODETUR SUL/SC – Rodovia Turística Porto Belo - Bombinhas via Zimbros - 2º Acesso – 
Estudo de Impacto Ambiental - EIA – 083_05
Direitos Autorais – Lei 9.610/98 – art. 7O, itens X e XI (art. 1), § Único. Cap.1  – Pág.10
- Q:\meioambiente\bombinhas_2014\eia_tomo3_final.odt



1  - PROGNÓSTICO AMBIENTAL E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

A análise da matriz de interação permitiu algumas considerações:

• Durante a  fase inicial  do empreendimento – planejamento, elaboração de 

estudos, projetos, levantamentos topobatimétrico, geotécnico, entre outros – 

haverá interferência principalmente no  meio socioeconômico, relacionado 

às expectativas e apreensões da comunidade local.

• Os  impactos  ambientais  de  potencial  ocorrência  e  natureza  negativa 

concentram-se  em  sua  maioria  na  fase  de  implantação  do 

empreendimento.  No  meio  biótico,  destacam-se  os  impactos  que  são 

reflexo  da supressão da vegetação,  necessária  em graus diferentes  mas 

para  as  4  alternativas,  com  reflexo  para  os  habitats  faunísticos 

proporcionalmente. No  meio físico,  a movimentação de terra com reflexo 

nos  sistemas  de  drenagem natural  e  deflagração  de  focos  erosivos  são 

também comuns às quatro alternativas, destacando-se, para a alternativa 1 a 

possibilidade  de  recuperação  dos  passivos  ambientais  instalados  por 

ocasião da estrada pioneira. No meio socioeconômico, além das atividades 

rotineiras de obra, as questões de desapropriação colaboram para alteração 

no  cotidiano  das  comunidades  da  área  de  influência  direta  do 

empreendimento. 

• Com o  início da operação do empreendimento, são superados a maioria 

dos  impactos  negativos  e  aparecem  os  impactos  positivos  de  maior 

grandeza,  como a melhoria de acesso aos municípios da AID, que repercute 

na  economia  de  forma  direta  e  indireta,  com a  valorização  imobiliária  e 

incremento às atividades turísticas.
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1.2 Avaliação Individualizada dos Impactos Ambientais e Respectivas Medidas  
Preventivas, Mitigadoras e Compensatórias

Neste  tópico  serão  apresentados  os  principais  impactos  socioambientais 

potenciais  decorrentes  do  empreendimento  em  questão  e  as  suas  respectivas 

medidas mitigadoras, para as 4 alternativas consideradas.

A  avaliação  individualizada  dos  impactos  ambientais  foi  baseada  nos 

seguintes critérios, os quais estão descritos a seguir:

• Natureza: pode ser  positivo (benéfico)  ou negativo  (adverso)  em relação 

ao(s) componente(s) ambiental(is) atingido(s);

• Forma como se manifesta: diferenciando impactos diretos, decorrentes de 

ações do empreendimento, dos impactos indiretos, decorrentes do somatório 

de interferências geradas por outro ou outros impactos, estabelecidos direta 

ou indiretamente pelo empreendimento;

• Duração: nesta categoria  de qualificação,  o  impacto será classificado de 

acordo com suas características de persistência, tendo como momento inicial 

o instante em que ele se manifesta. Assim sendo, ele pode ser: permanente, 

quando  mantém-se  indefinidamente;  temporário,  quando  cessa  os  seus 

efeitos após algum tempo; ou cíclico, reaparecendo de tempos em tempos;

• Temporalidade: refere-se ao prazo de manifestação do impacto, ou seja, se 

ele se manifesta imediatamente após a sua causa (curto prazo), ou se é 

necessário que decorra um certo lapso de tempo para que ele venha a se 

manifestar (médio ou longo prazo);

• Reversibilidade: é reversível, se o fator alterado pode restabelecer-se como 

antes, ou irreversível, quando não há possibilidade de retomada da situação 

anterior, mas apenas uma mitigação ou compensação;

• Abrangência: diferencia-se a Área de Influência Direta (A.I.D.) e a Área de 

Influência Indireta (A.I.I.);

• Magnitude: expressa a variação de um fenômeno em relação à sua situação 

prévia. Sempre que possível, a predição da magnitude de um impacto deve 

ser um exercício de objetividade, ainda que nem sempre fácil. Impactos com 
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efeitos  físicos  são relativamente fáceis  de serem quantificados,  por  outro 

lado, é mais difícil  e complexo quando são considerados efeitos sobre as 

pessoas.  Para  alguns  impactos,  somente  uma  descrição  qualitativa  é 

possível. A magnitude é classificada como alta, se o impacto vai transformar 

intensamente uma situação pré-existente; baixa, se ele tem pouca influência 

em relação ao universo daquele fenômeno ambiental e média, se ocupa uma 

situação intermediária. Para esse empreendimento, está sendo empregada 

uma  metodologia  de  avaliação  de  impacto  que  considera  ainda  uma 

magnitude mínima de impacto, possibilitando a atribuição de escores para 

essa  avaliação  (mínima,  baixa,  média  e  alta),  uma  vez  que  são  quatro 

alternativas de traçado, cujos impactos são comparados entre si, de acordo 

com a magnitude prevista, permitindo elencar tais alternativas de acordo com 

os  escores  atribuídos.  É  importante  ressaltar  que  essa  metodologia  de 

avaliação comparativa com base nos escores da magnitude dos impactos foi 

validada  em  estudos  de  impacto  anteriores  submetidos  ao  MPF,  onde 

também se necessitava de comparação entre alternativas locacionais.

• Importância: quase  sempre  é  um  exercício  mais  subjetivo,  já  que 

normalmente envolve juízos de valor. A determinação da importância de um 

impacto  pode  envolver  discussões  com  especialistas,  com  organizações 

relevantes  e,  principalmente,  com  os  cidadãos  afetados  pelo 

empreendimento.  Para  impactos  cuja  magnitude  pode  ser  avaliada 

quantitativamente, padrões de qualidade nacionais e internacionais ou limites 

cientificamente  aceitáveis  podem  ser  usados  para  determinar  a  sua 

importância,  ainda  que  somente  após  cuidadosa  interpretação.  Pois  em 

diversas  ocasiões,  as  condições  particulares  do  ambiente  para  absorver 

determinado impacto, fazem com que os limites máximos aceitáveis estejam 

abaixo do estabelecido pelas normas ou padrões.

O  quadro  apresentado  após  a  descrição  de  cada  impacto  (para  as  4 

alternativas)  sintetiza  a  classificação  do  mesmo,  sendo  que  sua  compreensão 

somente é possível quando confrontado com o texto explicativo correspondente.
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Após a descrição de todos os impactos para as alternativas existentes será 

apresentada a metodologia de atribuição de escore e a avaliação comparativa das 

alternativas com base nas magnitudes dos impactos.

Alternativa 1 - (junto a cumeeira do Morro Santa Luzia)
Esta alternativa parte da rodovia SC 412 (0=PP), próximo à BR 101, passando aos 

fundos  do  empreendimento  Porto  das  Águas,  em  terreno  plano  e  ocupado  por 

pastagens e vegetação quaternária, em direção ao Morro de Santa Luzia. Cruza a 

estrada de acesso à Santa Luzia (Tijucas), no km 2,3, passando por terreno plano 

até se aproximar da estrada pioneira na encosta do Morro de Santa Luzia, onde 

derivam as alternativas 02 (Túnel) e 03 (elevados). Iniciando a subida do Morro de 

Santa Luzia, por linha a ser desenvolvida em terreno com vegetação arbórea, devido 

à  inviabilidade  da  opção  pela  via  existente  cuja  rampa  possui  grande  aclive, 

buscando  como taxa  de  rampa máxima em torno  de  10  %,  para  permitir  o  fim 

turístico a que se destina e pela característica do tráfego, com clara predominância 

de  veículos  leves.  Após a  subida,  o  traçado  desenvolve-se  sobre  via  existente, 

acompanhando o divisor de águas na cumeeira do Morro Santa Luzia. A partir do km 

11  tem-se  o  acesso  a  Zimbros  para  a  direita  (2.300,0m)  e  Porto  Belo  para  a 

esquerda (1.700,0m). A extensão total da alternativa 01 é de 15.179,66m, em pista 

simples.

1.2.1 Impactos ao Meio físico

1.2.1.1 Alteração da qualidade da água 

Trata-se de um impacto negativo que manifesta-se criticamente na fase de 

implantação da rodovia, mas que persiste, com menor magnitude e devido a outros 

fatores, na fase de operação do empreendimento.

Na fase de implantação da rodovia, a piora da qualidade das águas poderá ter 

como causas:
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• Intensificação de processos erosivos, causando aumento da turbidez 

através do aumento dos níveis de sólidos em suspensão durante às 

obras de terraplanagem e, principalmente, na instalação das obras de 

arte corrente.

• Geração  e  lançamento  de  efluentes  líquidos  do  canteiro  de  obras, 

oriundos  das  instalações  sanitárias,  refeitórios,  áreas  de  lavagem e 

oficina.

• Geração e disposição final de resíduos sólidos gerados no canteiro de 

obra e demais instalações de apoio necessárias à obra.

Com relação à magnitude do impacto para essa alternativa, considerando-se 

que, em virtude da mesma atravessar segmentos considerados de “Alta Energia” 

pela declividade observada, ou seja: Km 4+500 ao Km 7+500”, 11+000 ao 12+400 e 

11+000  ao  16+000,  estima-se  que  durante  a  fase  de  obras,  enquanto  todas  as 

medidas  definitivas  de  proteção  como  inclinações  finais  dos  taludes  de  corte, 

drenagem  superficial  de  proteção,  descidas  d'água,  possíveis  contenções  e 

revegetação das áreas degradadas, não estiverem implementadas, haverá um alto 

potencial  da  formação  de  processos  erosivos  e  o  consequente  carreamento  de 

materiais  para  os  cursos  d'água  existentes  a  jusante  das  obras,  que  alterará  a 

qualidade da água. Neste sentido,  considera-se este impacto de alta magnitude, 

uma vez que o potencial de ocorrência está presente em  pelo menos 57% do total  

do trecho, com abrangência na área de influência direta do empreendimento. 

Na  fase  de  operação  quando  todas  as  medidas  de  proteção  estiverem 

consolidadas,  o  carreamento de material  para  os cursos d'águas cessarão,  bem 

como  o  lançamento  de  líquidos  do  canteiro  de  obras,  oriundos  das  instalações 

sanitárias,  refeitórios,  áreas  de  lavagem  e  oficina,  assim  como  a  geração  e 

disposição  final  de  resíduos  sólidos  gerados  no  canteiro  de  obra  e  demais 

instalações  de  apoio  necessárias.  Portanto,  na  fase  de  operação,  este  impacto 
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estará relacionado à lavagem da pista pela ação das precipitações e pelo eventual 

derramamento de cargas de produtos de origem nos derivados do petróleo e pelo 

descarte de lixo pelos usuários da rodovia, portanto de baixa magnitude.

Classificação do Impacto – Fase: Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Alteração da 
qualidade da 

água
Negativo Direta Tempo-

rário Curto Prazo Reversível A.I.D Alta Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
Os taludes acabados deverão ser recompostos com cobertura vegetal, 

assim  que  terminarem  os  trabalhos  construtivos  para  evitar 

assoreamento dos cursos d'água.

Execução de barreiras de siltagem, para evitar o carreamento de solos 

para os cursos d'água existentes e canais que alimentam as lagoas.

Na execução das obras, quando o eixo definido atravessar um curso d' 

água, haverá a necessidade de limpeza da área em torno do corpo d' 

água,  onde será terminantemente proibido o lançamento de resíduos 

sobre o mesmo, objetivando o represamento do curso d' água.

Implantação de sistemas de controle de poluição, como tratamentos dos 

efluentes originados no canteiro de obras e demais instalações.

Implantação do Programa de Recuperação de Áreas Degradadas.

Implantação do Programa de Monitoramento da Qualidade da Águas.

Implantação do Programa de Supervisão Ambiental.
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Classificação do Impacto – Fase: Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi- 
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Alteração da 
qualidade da 

água
Negativo Direta Permanente Curto Prazo Irreversível A.I.D Baixa Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
Os  veículos  que  estiverem  carregados  com  resíduos  possíveis  de 

derramamento na pista, químicos ou orgânicos, deverão utilizar-se da 

atual via de acesso.

Implantação do Programa de Monitoramento da Qualidade da Águas.

1.2.1.2 Modificação na drenagem natural da região

O corredor definido para a rodovia insere-se numa faixa configurando-se em 

três  compartimentos  distintos  quanto  ao  relevo:  plano,  suave  e  com declividade 

acentuada. No início da diretriz, até o Km 2+000, desenvolve-se em região plana, 

que  favorece  o  escoamento  difuso  das  águas.  Nesse  contexto,  a  rodovia  irá 

atravessar vários canais de drenagem existentes. Neste segmento por ser uma área 

plana,  haverá  a  necessidade  da  execução  de  aterro,  que  poderá  obstruir  o 

caminhamento natural das águas, formando-se áreas alagadas em torno das regiões 

próximas a rodovia.

Do  Km  2+000  ao  Km  7+500  a  diretriz  desenvolve-se  em  terrenos  com 

declividades  acentuadas  Neste  segmento  a  diretriz  desenvolve-se  próximo  aos 

afluentes do rio da Vó,  rio Perequezinho.

Do  Km  7+500  ao  Km  11+200,  o  corredor  desenvolve-se  em  terrenos 

caracterizado pelo divisor  de águas da vertente Norte  e Sul  do  Morro  de Santa 

Luzia. Esta área tem como principal característica, a estrada aberta em revestimento 

primário, sem especificações técnicas, trazendo como consequência o surgimento 
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de processos erosivos (passivos ambientais) ao longo de todo o trecho. Em relação 

ao sistema hídrico, inúmeras nascentes foram afetadas pelo leito da atual estrada, 

porém constata-se a presença das vertentes existentes. Nesta condição a diretriz 

atravessa nos Km 7+730, 7+900, 8+115, 8+385 as vertentes do rio Bebeto e nos 

quilômetros Km 7+725, 8+8+860, 8+950 (vertente sul).

Para a área de encosta em virtude das características do terreno, ou seja, 

grande declividade intercalada por talvegues, que desaguam suas águas junto às 

baias  existentes,  haverá  a  necessidade  da  movimentação  de  terra  para 

compensação  dos  volumes  de  terraplanagem,  sendo  necessária  a  adoção  de 

medidas,  tanto  na  fase  de  obras,  como  na  operação  para  manutenção  das 

condições hidráulicas dos corpos hídricos existentes.

Portanto, para as área de grande declividade, haverá o efeito de barreira da 

drenagem natural ao longo do segmento (Km 2+000 ao Km 7+500 e no Acesso a 

Porto  Belo  Km 15+000 ao Km 16+600.  Neste  sentido,  a  alteração se  dará pelo 

desvio  da  drenagem  natural  pelos  cortes  necessários  para  a  implantação  do 

empreendimento. Estes terão de ser protegido por drenagem superficial de proteção 

(vala de crista de corte). Estas valas irão recolher a água que percola  nos taludes 

de corte e desviarão para o deságue em local adequado para o mesmo, ou seja, em 

locais mais baixos que possibilitem a implantação de obras de arte corrente (O.A.C).

Salienta-se que do KM 7+500 ao Km 11+200, por situar em divisor de água, o 

efeito barreira , não se fará presente.

Nesse  segmento,  a  alternativa  atravessa  talvegues  naturais,  bem  como 

encostas. Salienta-se que para os talvegues naturais serão projetadas obras de arte 

corrente,  que  manterão  a  situação  existente.  Porém,  para  os  segmentos  em 

encostas, a drenagem será alterada em virtude da necessidade de captar as águas 

para os dispositivos de drenagem superficial de proteção, que irão alterar o fluxo 

d'água  natural  que  percola  nestes  segmentos.  Este  potencial  de  alteração  está 

presente em pelo menos 46,77% do total do trecho, caracterizando o impacto como 

de alta magnitude.
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Este  impacto  se  manifestará  durante  a  execução  das  obras  e  com maior 

ênfase na fase de operação da rodovia, quando os dispositivos de drenagem de 

proteção  estiverem  implantados.  Pela  potencialidade  de  geração  de  danos 

ambientais, classifica-se esse impacto como de natureza negativa. É um impacto 

permanente, dada a necessidade de manutenção da drenagem natural e artificial da 

região visando evitar a obstrução dos mesmos. Restringe-se a área de influência 

direta da rodovia.

Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Modificação na 
drenagem 
natural e 

artificial da 
região

Negativo Direta Permanente Curto Prazo Irreversíve
l A.I.D Alta Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras

Todos  os  talvegues  atravessados  terão  que  ter  uma  obra  de  arte 

correspondente, para evitar a modificação dos padrões de drenagem na 

região influenciada pela  execução do empreendimento.

Na execução das obras, quando o eixo definido atravessar um curso d' 

água,  haverá  a  necessidade  de  seguir  as  seguintes  etapas  para  a 

intervenção na área:

✗ Limpeza da área  em torno  do  corpo d'  água,  onde será  terminantemente 

proibido o lançamento de resíduos sobre o mesmo. Esta medida tem como 

objetivo o represamento do curso d' água.

✗ Após a limpeza,  a madeira suprimida deverá ser empilhada,  organizada e 

cubada. Esta medida tem como objetivo o represamento do curso d' água.

✗ Execução de vistoria, manutenção das obras de arte corrente.
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✗ Após  a  limpeza  e  empilhamento  da  madeira,  deverão  ser  colocadas  as 

barreiras de siltagem (até o off-set projetado) em torno da área onde será 

executada  a  futura  obra  de  arte  corrente,  com  objetivo  de  evitar  o 

carreamento  de  finos  para  a  drenagem  da  região  e  o  conseqüente 

entulhamento dos mesmos.

✗ O passo seguinte será a execução da obra de arte corrente, sem interromper 

o fluxo da drenagem natural a jusante da área de intervenção.

✗ Com a execução da obra de arte corrente, estará liberada a terraplanagem na 

travessia do corpo d' água.

EXECUÇÃO DA O.A.C

Figura 1.1 - Dispositivo de “Barreira de Siltagem”

Execução de vistoria, manutenção das obras de arte corrente.

Implantação do Programa de Supervisão Ambiental.
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1.2.1.3 Formação de processos erosivos 

Este  impacto  está  relacionado  às  atividades  de  desmatamento  e  de 

terraplanagem, envolvendo a exploração de jazidas,  compensações ao longo do 

trecho e áreas de bota-fora.

A exploração de jazidas de solo, quando mal executadas, podem gerar danos 

ambientais decorrentes de processos de erosão, que muitas vezes podem contribuir 

para o colapso estrutural dos maciços.

Alterações em grandes taludes de corte podem modificar o estado de tensões 

dos maciços, sejam eles rochosos ou de solo. Tais alterações podem desencadear 

processos de movimentação levando à desestabilização dos mesmos.

Como  o  traçado  desenvolve-se  em  terrenos  planos  e  com  declividade 

acentuada,  devido  às  características  do  relevo,  será  necessário  uma  grande 

movimentação de material para execução das obras com compensações ao longo 

do trecho e áreas de bota-fora.

A Alternativa 1 desenvolve-se do seu ponto inicial até o Km 2+500 em relevo 

plano,  onde  serão  necessários  materiais  para  a  execução  dos  aterros.  Neste 

contexto, serão necessárias áreas para empréstimos e de deposição de solo (bota 

fora). Portanto, estas atividades demandarão a limpeza do terreno e a consequente 

exposição do solo,  tanto  de empréstimo,  como de deposição de material.  Estes 

solos quando em contato com precipitações pluviométricas, podem desencadear a 

formação  de  processos  erosivos,  que  devem  ser  controlados  para  evitar  o 

carreamento  e  deposição  de  material  nos  cursos  d'água  da  área,   causando 

assoreamento dos mesmos.

Para o segmento que apresenta declividades acentuadas (Km 2+500 ao Km 

7+500, 15+000 ao ao 16+600/Acesso a Porto Belo), estima-se que, durante a fase 

de obras, enquanto todas as medidas definitivas de proteção como inclinações finais 

dos taludes de corte, drenagem superficial de proteção, descidas d'água, possíveis 

contenções e revegetação das áreas degradadas, não estiverem implementadas, 

haverá  um  alto  potencial  da  formação  de  processos  erosivos  e  o  consequente 
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carreamento de materiais para os cursos d'água existentes a jusante das obras. 

Salienta-se  que,  mesmo  para  a  área  plana  haverá  o  potencial  da  formação  de 

processos erosivos em virtude da execução dos aterros necessários  à obra.

Nesse  sentido,  considera-se  este  impacto  de  alta  magnitude,  com 

abrangência na área de influência direta do empreendimento. 

A fase crítica  desse impacto  será durante a execução das obras,  quando 

ainda não estiverem implantados todos os dispositivos de drenagem superficial e a 

proteção  vegetal  dos  taludes.  Com  a  implantação  do  projeto  paisagístico  e  da 

drenagem,  de  acordo  com  os  critérios  especificados,  tais  impactos  serão 

consideravelmente minimizados.

Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Formação de 
processos 
erosivos

Negativo Direta Perma-
nente Curto prazo Irreversível A.I.D. Alta/baixa* Alta

A.I.D. - área de Influência direta

• A magnitude do impacto será alta no período das obras e baixa na operação

Medidas mitigadoras

Planejamento  adequado  da  supressão  vegetal,  evitando  exposição 

prolongada dos solos.

Implantação  de  barreiras  de  siltagem,  nas  proximidades  de  corpos 

hídricos.

Execução de drenagem de proteção, para evitar o carreamento de solo.

Os taludes a serem executados, deverão ser cobertos com forrações 

(grama  em  leiva  ou  hidrossemeadura),  assim  que  terminarem  os 

trabalhos construtivos.

Implantação do Programa de Recuperação de Áreas Degradadas.
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Implantação do Programa de Supervisão Ambiental.

Monitoramento das condições de estabilidade dos taludes executados.

1.2.1.4 Aumento dos níveis de ruído

Para  a  instalação  do  empreendimento  serão  necessários  serviços  de 

terraplanagem,  pavimentação,  construção  e  alargamento  de  vias  e  túneis,  ou 

demolição de obras existentes.

Isto  demandará  equipamentos  de  construção  civil  (tratores,  rolos 

compactadores,  bate-estacas,  britadeiras,  caminhões,  etc)  que, em geral,  emitem 

uma pressão sonora equivalente a 90 dB(A) (no caso de britadeira) medidos a 7 

metros de distância. A Tabela a seguir apresenta o nível sonoro previsto, em função 

da distância das obras.

Nível sonoro em função das distâncias da obra
Distância das obras - m Níveis de ruído - (dB(A))

7 90

20 81

50 73

100 67

150 63

200 61

250 59

300 57

400 55

500 53

600 51

700 50

800 49

900 48

1000 47

1500 43
Fonte: EIA  da região do Porto do Rio de Janeiro
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Analisando  os  dados  da  tabela,  verifica-se,  que  para  a  Alternativa  1,  os 

expostos que sofrerão maior influência das obras (distância menor que 50m das 

obras), localizam-se nos seguinte quilômetros:

Km 0+560 ao km 0+640

Km 2+750 ao Km 2+820

Na  fase  de  construção,  o  percentual  dos  residentes  que  sofrerão  maior 

influência  relativo  aos  níveis  de  ruídos  em  função  das  obras,  corresponde  a 

aproximadamente 1% em relação à extensão total da alternativa estudada, 

Na fase de operação o ruído nas rodovias tem duas causas principais:

a combustão interna dos motores e o sistema de escapamento e;

o atrito entre os pneus e a pista de rolamento.

É esperado um aumento do nível de ruído ao longo dos anos, após a abertura 

da rodovia.  A partir dos dados de tráfego levantados em 2006 (Leq  = 66,17dB(A)) e 

dos valores de níveis de ruídos calculados para o ano de 2018 (Leq  =70,81dB(A)), 

verifica-se  que  a  variação  ficará  em  torno  de  4,64  dB.  Apesar  de  se  ter  uma 

variação,  quanto  a “Legislação”,  os  níveis  de  ruído  estimados ficarão levemente 

acima dos limites máximos diurnos (70 dB(A),  segundo Portaria do Ministério do 

Interior.

Portanto, apesar da variação dos níveis de ruído ficar levemente acima dos 

limites  máximos  diurnos  estabelecidos  em legislação,  haverá  uma  melhoria  das 

condições nas áreas mais habitadas, que caracteriza o atual acesso, pelo tráfego 

desviado para o novo acesso em áreas com menor concentração populacional. O 

impacto é permanente, ocorrendo na fase de operação da rodovia e abrangendo a 

área de influência direta.

Por meio dos dados apresentados e das características do entorno das obras, 

classifica-se  esse  impacto  como  sendo  de  baixa  magnitude,  pois  na  fase  de 

operação da rodovia, apesar da variação dos níveis de ruído ficar levemente acima 

dos limites máximos diurnos estabelecidos em legislação, haverá uma melhoria das 

condições nas áreas mais habitadas, que caracteriza o atual acesso, pelo tráfego 
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desviado para o novo acesso em áreas com menor concentração populacional. O 

impacto é permanente, ocorrendo na fase de operação da rodovia e abrangendo a 

área de influência direta.

Na  fase  de  construção,  o  percentual  dos  segmentos  próximos  das 

comunidades que serão expostas ao ruídos das obras, corresponde a um percentual 

de 1%, que caracteriza uma baixa magnitude em relação ao total  da alternativa 

estudada.

Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Aumento dos 
níveis de 

ruído
Negativo Direta Permanente Curto prazo Irreversível A.I.D. Baixa Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
Implantação do Programa de Controle de Ruídos.

Implantação do Programa de Supervisão Ambiental.

1.2.1.5 Alteração da qualidade do ar

A alteração da qualidade do ar durante as obras de implantação da rodovia 

ocorrerá, principalmente, em função da extração de material das jazidas, usina de 

asfalto,  unidade  de  britagem,  terraplanagem e  a  movimentação  de  veículos.  Os 

problemas serão relativos ao material  particulado (poeira) e fumaça preta emitida 

pela  queima  de  óleo  da  maioria  das  máquinas  e  equipamentos.  São  impactos 

temporários,  que  podem  ser  minimizados  através  do  correto  manuseio  dos 

materiais.

Durante a fase de operação a alteração da qualidade do ar será devido a 

emissão de poluentes resultantes da queima dos combustíveis fósseis dos veículos 

automotores. 
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Classificação do Impacto – Fase: Construção 

IMPACTO

Natureza 

do 

Impacto

Forma 

como se 

Manifesta 

Duração 

do 

impacto

Temporalidade 

da Ocorrência 

do Impacto

Reversibi 

-lidade do 

Impacto

Abrangência 

do Impacto

Magnitude 

do Impacto

Importância 

do Impacto

Alteração na 

qualidade do ar
Negativo Direto

Tempo-

rário
Curto Prazo Reversível AID Baixa Baixa

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
 Utilização  de  usina  de  asfalto  comercial  da  região,  devidamente 

licenciada,  atendendo  desta  forma,  as  exigências  estabelecidas  na 

regulamentação do CONAMA.

 Implantação do Programa de monitoramento da qualidade do ar para 

monitorar e avaliar os principais poluentes atmosféricos emitidos pelo 

empreendimento na fase de construção.

Classificação do Impacto – Fase: Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Alteração na 
qualidade do ar Negativo Direto Permanente Curto Prazo Irreversível AID Baixa Baixa

A.I.D. - área de Influência direta

Medida mitigadora

 Implantação do Programa de monitoramento da qualidade do ar para 

monitorar e avaliar os principais poluentes atmosféricos emitidos pelo 

empreendimento após a sua implantação num período de 1 ano com 

freqüência trimestral. 

1.2.1.6 Recuperação dos passivos ambientais

Este  impacto  aborda  as  questões  relativas  à  recuperação  das  áreas 

degradadas pela abertura da estrada pioneira no Morro de Santa Luzia, quando, 

pela inexistência de parâmetros técnicos mínimos na implantação da referida via, 
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resultou-se no surgimento de passivos ambientais ao longo de todo o segmento da 

estrada implantada, conforme relatado no “Capítulo 4”, ítem 4.6 “Levantamento do 

Passivo Ambiental”. Nesse contexto, existem problemas decorrentes da implantação 

da  estrada  existente  no  Morro  da  Santa  Luzia,  onde  várias  nascentes  foram 

atingidas pela terraplanagem da referida via,  por se tratar  de área de divisor de 

águas. 

Todas  as  áreas  levantadas  como  passivo  ambiental,  serão  objeto  de 

intervenção com objetivo de corrigir os problemas levantados. Isto gerará um ganho 

ambiental ao longo de todo o segmento impactado e, em conseqüência, na área de 

influência direta do empreendimento.

Dessa  forma,  classifica-se  esse  impacto  como  de  natureza  positiva.  A 

quantidade de material  carreado para a drenagem natural  da região atualmente, 

aliada a alteração da disponibilidade hídrica em decorrência da execução do aterro 

nas áreas das nascentes,  onde houve a diminuição da área de armazenamento 

destas,  induzem  a  uma  magnitude  alta  do  impacto  em  relação  às  condições 

ambientais  atuais.  É um impacto permanente e restringe-se à área de influência 

direta do empreendimento.

Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Recuperação 
dos passivos 
ambientais

Positivo Direta Perman
ente Curto prazo Irreversível A.I.D. Alta Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas potencializadoras
Implantação do Programa de Supervisão Ambiental.

Implantação do Programa de Recuperação de Áreas Degradadas.

Monitoramento das condições de estabilidade dos taludes executados.
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1.2.2 Meio biótico

1.2.2.1 Perda de espécimes vegetais 

A Alternativa  01  afeta  um maciço  florestal  contínuo de  Floresta  Ombrófila 

Densa Submontana, predominantemente em estágio avançado de regeneração. Na 

composição da floresta, neste traçado, são mais frequentes as espécies arbóreas 

Pera glabrata, Clusia criuva, Tapirira guianensis, Hieronyma alchorneoides, Matayba 

guianensis e  Miconia  cinnamomifolia,  no  entanto  a  riqueza  de  espécies  é  alta, 

variando ao longo do gradiente altitudinal e/ou devido a outros fatores ambientais, 

como os ocasionados pela presença de riachos no interior da floresta.

Vários  atributos  que  caracterizam  o  estágio  avançado  de  regeneração 

(CONAMA 04/1994) estão presentes, como a abundância de epifitismo, presença de 

lianas lenhosas, espessa camada se serapilheira, amplitude diamétrica dos troncos 

e altura média total superior a 12 metros. Os estratos inferiores encontram-se bem 

estruturados,  de  modo  que  o  processo  sucessional  tem  plenas  condições  de 

avançar.

As espécies Heliconia farinacea e  Euterpe edulis, consideradas ameaçadas, 

ocorrem  com  densas  populações  ao  longo  do  traçado,  assim  como  em  todo  o 

maciço florestal que cobre o Morro Santa Luzia. 

Boa parte do traçado coincide com a estrada pioneira já aberta, atualmente 

em desuso, porém um trecho considerável, na encosta do morro, necessitará ser 

aberto na floresta preservada, até atingir a cumeeira, para então seguir pela estrada 

pioneira, até encontrar a estrada atualmente usada como ligação entre Porto Belo e 

Zimbros.

A alternativa 1 prevê supressão de vegetação predominantemente em estágio 

avançado de regeneração. Associada à extensão do traçado em ambiente florestal, 

a  alternativa  1  resulta  em  grande  de  supressão  caracterizando  o  impacto  com 

magnitude alta.
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 É  considerada de alta importância por afetar predominantemente floresta em 

bom  estado  de  conservação,  com  pouca  ou  nenhuma  interferência  antrópica 

recente.  A implantação  da  alternativa  1  acarretaria  a  fragmentação  do  maciço 

florestal que cobre o Morro Santa Luzia. 

A extensão de floresta e o respectivo volume de matéria-prima vegetal a ser 

gerado na supressão são apresentados na Tabela 1.1. 

TABELA  1.1 RESUMO  DOS  INDICADORES  DE  IMPACTO  SOBRE  A COBERTURA VEGETAL 
CONSIDERANDO A ALTERNATIVA LOCACIONAL A01 -  RODOVIA TURÍSTICA PORTO BELO – 
BOMBINHAS, SC.

TIPO DE VEGETAÇÃO ÁREA BASAL
MÉDIA (M2/HA)

ALTURA 
TOTAL

MÉDIA (M)

ÁREA 
DIRETAMENTE 
AFETADA (HA)

VOLUME A 
SER GERADO 

NA 
SUPRESSÃO 

(M3)
Floresta Ombrófila 

Densa Submontana
estágio avançado de 

regeneração

34,42 10,4 20 3.937,3

Classificação do Impacto – Fase: Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Supressão de 
vegetação Negativo Direta Permanente Curto Prazo  Irreversível A.I.D. Alta Alta

A.I.D. - área de Influência direta

• Nas áreas adjacentes da rodovia relacionadas aos canteiros de obras este impacto é temporário e reversível; 

já no local específico de implantação das estruturas viárias (dentro da faixa de domínio) este impacto é 

permanente e irreversível.

Medidas mitigadoras
Consolidação  enquanto  unidade  de  conservação,  de  acordo  com  o 

SNUC da ARIE de Zimbros, e avaliação de possibilidade de ampliação 

da UC abrangendo a  poção norte  e oeste  do Morro  Santa Luzia  no 

município de Porto Belo. 
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Controle das atividades de supressão vegetacional, como poda seletiva 

relocação,  e/ou  plantio  compensatório  para  as  espécies 

raras/endêmicas e/ou ameaçadas de extinção.

Implantação do Programa de Recuperação de Áreas Degradadas.

Implantação  do  Programa  de  Aproveitamento  Científico  da  Flora  e 

Fauna.

Implantação do Programa de Supervisão Ambiental.

Implantação do Programa de Reposição Florestal.

1.2.2.2 Perda e redução de habitats faunísticos 

A  necessidade  de  supressão  vegetacional  atinge  diretamente  tipologias 

vegetais nativas e resulta, inequivocadamente, na perda e na redução de habitats da 

fauna local. Além disto, ocasiona a fragmentação destes habitats, atingindo o fluxo 

gênico  natural  forçando  a  migração  destes  elementos  para  outras  áreas  mais 

distantes. Para todos os grupos faunísticos o impacto por fragmentação será intenso 

principalmente por esta alternativa interceptar regiões onde a vegetação ainda não 

possui muita fragmentação causando mais impacto além do já existente, uma vez 

que nos arredores do morro muitas áreas já encontram-se urbanizadas.

Tendo  em  vista  que  a  alternativa  1  intercepta  o  grande  maciço  florestal 

conservado  que  cobre  o  Morro  Santa  Luzia,  e  que  mediante  a  supressão  da 

vegetação poderá ocasionar na fragmentação vegetal, e por consequência, a perda 

e  redução  de  habitats,  esta  alternativa  concentra  alta  magnitude  quando  em 

comparação as demais.
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Classificação do Impacto – Fase: Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Perda, redução 
e fragmentação 

de hábitats 
faunísticos

Negativo Direta Permanente Curto prazo Irreversível A.I.D Alta Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
Controle das atividades de supressão vegetal.

Implantação  do  programa  de  monitoramento  e  manejo  da  fauna 

silvestre, com ações específicas para afugentamento e resgate brando 

da fauna;

Implantação do programa de recuperação de áreas degradadas.

Implantação do programa de aproveitamento científico da flora e fauna.

Implantação do programa de educação ambiental e comunicação social.

Implantação  de  passagens  de  fauna,  aéreas  e  subterrâneas,  para 

favorecimento da conectividade faunística entre os ambientes naturais.

Implantação do programa de supervisão ambiental.

1.2.2.3 Afugentamento da fauna silvestre 

A presença constante de veículos e de trabalhadores na época de construção 

da rodovia,  assim como na fase de operação, tende a afugentar a fauna silvestre. 

Tendo em vista que a alternativa 1 possui a maior área de vegetação a ser 

suprimida, a probabilidade de afugentamento da fauna tende a ser maior quando em 

comparação as demais alternativas.
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Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Afugenta-
mento da 

fauna silvestre
Negativo Direta Permanente Curto Prazo Irreversível A.I.D. Alta Média

A.I.D. - área de Influência direta

Medida mitigadora
Implantação  do  Programa  de  Monitoramento  e  Manejo  da  Fauna 

Terrestre.

Implantação  do  Programa  de  Educação  Ambiental  e  Comunicação 

Social.

Implantação  do  Programa  de  Aproveitamento  Científico  da  Flora  e 

Fauna.

Implantação do Programa de Supervisão Ambiental.

1.2.2.4 Atropelamento e colisão da fauna silvestre 

Muitas vezes a imprudência ou o atropelamento intencional dos motoristas 

ainda são fatores que podem colaborar  para a mortandade deliberada da fauna 

silvestre em rodovias.

Os  atropelamentos,  o  aumento  da  ocupação  humana  no  entorno,  maior 

circulação de transeuntes e a caça são também fatores importantes de influência e 

ameaça  (Costa  et  al. 2005;  Reeder  et  al.,  2007;  Vieira,  1996).  Animais  como 

serpentes  e  lagartos,  são  facilmente  registrados  atropelados  em  rodovias 

movimentadas, podendo inclusive ser considerados como importantes indicadores 

de  impacto  direto  da  obra.  Além  destes,  anfíbios  como  as  espécies  Scinax 
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fuscovarius  e  Physalaemus  cuvieri  que foram  registradas  cruzando  a  estrada 

poderão  sofrer  atropelamentos  principalmente  com  o  maior  fluxo  de  veículos  e 

também uma maior velocidade dos mesmos. 

Levando  em  conta  que  em   todas  as  alternativas  serão  interceptados 

fragmentos  vegetacionais,  este  impacto  está  apresentado  para  todas,  pois  há  a 

possibilidade de atropelamentos.

Uma vez que a alternativa 1 interceptará uma maior quantidade de habitats 

florestais, esta acarretará em um maior impacto sobre a fauna terrestre, em relação 

as  outras  alternativas,  uma  vez  que  estes  ambientes  apresentam  uma  maior 

diversidade de espécies.

Classificação do Impacto – Fase: Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Atropelamento 
e colisão da 

fauna silvestre
Negativo Direta Perma-

nente Curto prazo Irreversível A.I.D. Alta Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras

Estabelecimento de limites e a instalação de redutores e sinalizadores 

de velocidade e placas informativas da possibilidade de travessia da 

fauna  silvestre,  colaborarão  para  diminuir  os  impactos  negativos  da 

trafegabilidade.

Implantação de passagens de fauna subterrâneas e aéreas  na área de 

abrangência  do  morro  de  Porto  Belo-Zimbros,  a  serem  implantadas 

levando-se em consideração as características do relevo e do projeto. 

As  passagens  de  fauna  irão  beneficiar  o  trânsito  de  animais 

especialmente entre os remanescentes ali existentes.
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Implantação  do  Programa  de  Monitoramento  e  Manejo  da  Fauna 

Terrestre,  com  ações  especificas  para  o  monitoramento  dos 

atropelamentos e da eficácia das medidas mitigadoras implantadas

Implantação  do  Programa  de  Aproveitamento  Científico  da  Flora  e 

Fauna.

Implantação  do  Programa  de  Educação  Ambiental  e  Comunicação 

Social.

1.2.3 Meio socioeconômico

1.2.3.1 Expectativas na população quanto ao empreendimento

Qualquer empreendimento que interfira no cotidiano das pessoas e na forma 

de usufruto de seus bens gera sentimentos de insegurança e desconforto.

No caso da implantação da rodovia turística entre Porto Belo e Bombinhas, 

por  estar  inserida numa região cuja principal  atração são as belezas naturais,  a 

expectativa da população expressa-se no primeiro momento negativamente (com 

magnitude alta),  em vista  da  preservação dos recursos naturais  e,  do  receio da 

ocupação desordenada do solo. Essa expectativa negativa (de magnitude alta) faz-

se representar especialmente por parte de organizações de Porto Belo.

Na medida que  a  comunidade tem acesso a  informações e  discussões a 

respeito  do  projeto,  das  medidas  a  serem  implantadas  e  do  planejamento 

envolvendo a utilização adequada dos recursos naturais, na exploração sustentável 

do turismo; fazendo com que estes recursos gerem renda, sem alterar a sua forma 

natural (praias, rios, áreas de preservação, sítios arqueológicos etc);  tem-se uma 

reversão da expectativa de parte da população, em relação à  manifestação negativa 

do empreendimento. Essa expectativa positiva pode ser considerada de magnitude 

média, representada, principalmente, por parte da população de Bombinhas, bem 

como de representantes de organizações. 
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Classificação do Impacto – Fase: Projeto, Construção e Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Expectativas na 
população 
quanto ao 

empreendimen-
to

Negativo/
Positivo Direta Tempo-

rário Curto prazo Reversível AID - A.I.I

Alta 
(negativa) /

Média 
(positiva)

Alta

AID – área de influência direta e A.I.I. - área de Influência indireta.

Medidas potencializadoras e mitigadoras
Reuniões participativas.

Programa de Educação Ambiental e Comunicação Social.

1.2.3.2 Incremento no comércio local

Refere-se  às  interferências  nas  relações  comerciais  locais  causadas  pela 

implantação da rodovia, que ocorrem na fase de construção, como aspectos diretos, 

relacionados  a  aquisição  de  materiais,  combustíveis  e  demais  recursos  ligados 

diretamente à obra, e também, aspectos indiretos, relacionados ao aquecimento nas 

transações em estabelecimentos  comerciais  e  de  serviços,  gerando empregos e 

renda.  A  obra  deverá  fomentar  as  atividades  nos  supermercados,  padarias, 

farmácias,  restaurantes,  dentre  outros  estabelecimentos.  Durante  essa  fase,  a 

demanda pelo  fornecimento  de materiais  e  de  equipamentos  deverá  estimular  a 

aquisição de insumos em níveis local e regional.

Este é um impacto que se manifestará temporariamente, durante a fase de 

construção, sendo reversível e de curto prazo. Sua magnitude é considerada média 

devido aos incrementos previstos ao comércio, devido a uma média de geração de 

1.147 empregos diretos e indiretos, os quais deverão fomentar o comércio local. 
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Classificação do Impacto – Fases: Construção 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração
Temporali-
dade da 

Ocorrência

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Incremento no 
comércio local Positivo Direta Temporário Curto  prazo Reversível A.I.D. Média Média

A.I.D. - área de Influência direta

Medida potencializadora
• Priorizar a aquisição de insumos disponibilizados na região.

1.2.3.3 Alteração no cotidiano da população

A alteração no cotidiano da população refere-se à fase de implantação da 

rodovia.  Nessa etapa ocorrerão as atividades que causarão desconforto  para os 

residentes do entorno da rodovia, especialmente no início de seu trajeto (Porto Belo) 

e em seu final (Bombinhas – Zimbros).

Durante  a  realização  das  atividades  de  implantação  das  obras  de  arte 

corrente,  terraplanagem e pavimentação,  a  movimentação de máquinas pesadas 

será bastante intensa. Os principais inconvenientes oriundos destas atividades que 

irão  alterar  o  cotidiano  da  população  serão,  principalmente:  geração  de  lama  e 

poeira; aumento da emissão de fumaça  oriunda do trânsito de máquinas pesadas; 

geração de ruídos e vibrações pelo trânsito de máquinas pesadas e atividades de 

compactação de solos e das camadas granulares do pavimento.

Este impacto é de natureza negativa e ocorrerá durante a fase de obras, 

tendo duração temporária e restringe-se a área de influência direta da rodovia. Sua 

magnitude  é  avaliada  como  média  devido  às  questões  construtivas  do 

empreendimento e pela sua extensão. O impacto deverá interferir em áreas rurais 

com a presença de atividades econômicas como cultivos, bem como no trecho final, 

onde a população utiliza, em pequeno ou médio grau, a antiga estrada que vai ser 

aproveitada para o novo acesso, havendo interferências temporárias de tráfego.
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Classificação do Impacto – Fase: Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Alteração no 
cotidiano da 
população

Negativo Direta Tempo-
rária Curto prazo Reversível A.I.D Média Média

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
• Otimização de processos de utilização do maquinário, limpeza periódica da 

obra e entorno.

• Manter úmida as superfícies sujeitas a poeira em áreas habitadas.

• Em dias de precipitação mais prolongada, garantir  o acesso das pessoas, 

através de medidas provisórias.

• Planejamento de tráfego dos veículos à serviço da obra.

• Sinalização adequada.

• Planejamento  das  frentes  de  obras,  considerando  a  interferência  com  o 

tráfego.

• Sistema de sinalização provisório.

• Programa de Comunicação Social e Educação Ambiental.

1.2.3.4 Aumento da oferta de empregos temporários

As obras da rodovia têm efeito positivo e de importância social com a abertura 

de novos postos de trabalho nos municípios.

A “Análise Econômica” realizada para a implantação da rodovia, apontou o 

custo total previsto para cada alternativa, sendo que parte desses recursos serão 

direcionados a aquisição dos insumos necessários à obra. A alternativa 1 apontou 

um custo  total  de  US$ 25.350 milhões.  Deve-se considerar  os  aspectos  ligados 

indiretamente  a  essas  transações  financeiras.  Em  virtude  da  entrada  de 
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investimentos na região, ocorrerá um aquecimento nas transações econômicas em 

estabelecimentos  comerciais,  como  restaurantes,  supermercados,  postos  de 

combustíveis, dentre outros, o que gerará empregos.

Além disso, estima-se o fomento à oferta de empregos indiretos ligados ao 

fornecimento  de  materiais,  máquinas  e  equipamentos,  material  de  escritório, 

alimentação para funcionários da construção, dentre outros, beneficiando a geração 

de renda.

Segundo  dados  da  Associação  Brasileira  de  Consultoria  de  Engenharia 

(ABCE), divulgados no Sumário ABCE nº 184 em 06 de setembro de 2002, para 

implantação de 500 km de rodovias são gerados 10.000 vagas de empregos diretos 

e  30.000  vagas  de  empregos  indiretos.  Baseado  nisso,  em  uma  analogia  do 

empreendimento proposto, estimaram-se que o número de empregos diretos poderia 

atingir a 304, enquanto que os indiretos atingiriam 911.

Muitas  atividades  de  construção  têm  como  característica  peculiar  o  uso 

intensivo de mão de obra com pouca exigência de qualificação profissional, contudo, 

a obra contribui para amenizar um pouco a situação de desemprego, uma realidade 

atual em todo o País. Após o término da implantação do empreendimento, ocorrerá 

uma redução nos níveis de investimentos e de empregos e a demanda tende a um 

reequilíbrio. Contudo, é esperado que o empreendimento fomente outras iniciativas, 

o que deverá contribuir para este reequilíbrio.

A geração de empregos trata-se de um impacto positivo, direto e temporário, 

de média magnitude, mas de alta importância. Sua magnitude é considerada média 

devido a geração de uma média de 1.230 trabalhadores diretos e indiretos, sendo 

que muitos deverão instalar moradias nos municípios de Bombinhas e de Porto Belo, 

gerando renda na aquisição de bens e serviços.
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Classificação do Impacto – Fases: Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Aumento da 
oferta de 
empregos 

temporários

Positivo Direta Tempo-
rária Curto prazo Reversível A.I.D Média Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas potencializadoras
•Priorizar a contratação de mão de obra local.

•Implantar o Programa de capacitação da mão de obra.

1.2.3.5 Alteração de estruturas arqueológicas e de fontes pretéritas de matéria-prima

A  avaliação  dos  impactos  gerados  sobre  a  base  finita  do  patrimônio 

arqueológico é essencialmente, um fator de prevenção e preservação para estudos 

de possíveis resquícios de populações pretéritas que habitaram a região.

Considerando-se que a paisagem é um artefato transformado pelo homem e 

que esta encerra áreas de captação de recursos para as populações pretéritas, o 

impacto  causado  por  qualquer  obra  que venha alterá-la,  poderá  ser  irreversível, 

principalmente por se tratar de bem não renovável. 

Em empreendimentos desta natureza poderá ser estabelecido como principal 

impacto sobre o patrimônio cultural  arqueológico a alteração (destruição total  ou 

parcial) de sítios e paisagens de valor e interesse cultural, ou seja, nas ações de 

terraplanagem, bota-fora e áreas de empréstimos, que poderão, por sua vez, colocar 

em risco de alteração, estruturas arqueológicas em superfície e subsuperfície.

A  magnitude  de  impacto  é  considerada  mínima,  considerando  as 

possibilidades de monitoramento arqueológico (necessidade imposta em legislação 

e incluída no rito de licenciamento do empreendimento).
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Classificação do Impacto – Fase: Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Alteração de 
estruturas 

arqueológicas 
e  de fontes 
pretéritas de 

matéria-prima

Negativo Direta Tempo-
rário Curto prazo Irreversível A.I.D Mínima Alta

A.I.D. - área de Influência direta.

Medidas mitigadoras
Implantação  do  Programa  de  Salvamento  e  Monitoramento 

Arqueológico.

Implantação do Programa de Supervisão Ambiental.

Implantação do Programa de Educação Patrimonial.

1.2.3.6 Alteração das condições físicas e sociais nas áreas a serem desapropriadas

A alteração das condições físicas e sociais ocorrerá ao longo do traçado, nas 

áreas  aonde  ocorrerão  as  desapropriações,  principalmente  para  constituição  da 

faixa de domínio. As desapropriações se darão por meio de procedimentos jurídicos 

referentes  à  indenização  de  todos  os  bens  imóveis  existentes,  por  parte  do 

empreendedor, dentro da faixa de domínio e nos acessos projetados, contemplando 

a  reorganização  de  propriedades  e  o  reassentamento  coletivo,  dentre  outras 

possíveis situações.

O impacto da desapropriação é de natureza negativa e restrito à faixa de 

domínio  e  acessos  a  serem  constituídos  para  a  implantação  da  rodovia.  Sua 

manifestação ocorre  durante  a  fase de implantação,  tendo duração permanente. 

Como  visto,  pelas  características  do  projeto,  haverá  a  necessidade  de 

desapropriação  de  pequenas  áreas  de  cada  proprietário  para  a  viabilização  do 

empreendimento, o que classifica o impacto como de baixa magnitude.
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Analisando  a  Alternativa  1,  verifica-se  que  a  maior  extensão  da  faixa  de 

domínio atinge área rural,  400.455,07 m2,  representando 67,21% sobre o total da 

área. O trecho que se situa sobre áreas semiurbanas compreende boa parte da 

estrada existente do morro de Santa Luzia, utilizando vias existentes e com espaço 

suficiente  para  implantação  do  empreendimento,  atingindo  uma  extensão  de 

182.664,05 m2, isto é, uma participação de 30,66%.

O impacto da desapropriação está previsto principalmente em zona rural e 

semiurbana,  sendo que as  desapropriações serão efetuadas na sua maioria  em 

áreas  rurais  e  em  terrenos  impróprios  para  a  ocupação  devido  a  acentuada 

inclinação  dos  mesmos.  Além  disso,  serão  utilizadas  áreas  urbanas  com 

aproveitamento de ruas existentes, não havendo necessidade de desapropriação. 

Em função  destas  questões,  a  magnitude  deste  impacto  para  a  Alternativa  1  é 

considerada baixa.

Classificação do Impacto – Fase: Projeto e Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Alteração das 
condições 

físicas e sociais 
nas áreas a 

serem 
desapropriadas

Negativo Direta Perma-
nente Curto prazo Irreversível A.I.D. Baixa Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medida mitigadora
Implantação  de  um  Programa  de  desapropriação,  que  leve  em 

consideração  os  critérios  a  serem  assumidos  para  a  reposição  das 

perdas, pautando-se na situação socioeconômica das famílias afetadas 

e na verificação da disponibilidade de área na propriedade atingida, que 

seja suficiente para restabelecer as condições de vida e de produção 

vigentes.
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1.2.3.7 Valorização imobiliária

Primeiramente,  espera-se  que  ocorra  valorização  nos  imóveis  nos  dois 

municípios atravessados pela rodovia, a partir da pavimentação da rodovia. Isto se 

deve ao fato das facilidades após a pavimentação, tais como:

melhora das condições de trafegabilidade, principalmente da fluidez;

redução  do  ônus  ao  transporte  de  produtos,  mercadorias,  animais  e 

pessoas,  principalmente  pelo  reduzido  desgaste  nos veículos  e mais 

economia de combustível.

O Zoneamento Ecológico Econômico Costeiro indica que, até o ano de 2020, 

segundo tendências de crescimento populacional, a população da região duplicará, 

o que significa que Bombinhas chegaria perto dos 50.000 habitantes/dia e que Porto 

Belo chegaria perto de 40.000 habitantes/dia. Estas são as principais razões para 

que ao longo dos anos a valorização imobiliária na região dê um grande salto.

No caso da implantação da Alternativa 1, a área mais propícia à ocupação e 

por  consequência,  a que exercerá maior  pressão imobiliária,  situa-se no final  do 

trecho, na localidade de Zimbros, onde se observa uma área mais plana. No trecho 

que compreende o Morro de Santa Luzia, pelas condições topográficas (inclinações 

acentuadas) e de cunho legal (Áreas de Preservação Permanente) a valorização 

imobiliária não deverá ser significativa.

Destaca-se  que,  em  nível  mais  amplo,  para  qualquer  das  alternativas,  o 

empreendimento deverá trazer valorização imobiliária para a região balneária. Isso 

ocorrerá principalmente pelo incremento das atividades turísticas e de todas as suas 

demandas. A implantação da via deverá ocasionar um maior movimento durante a 

temporada,  resultando  no  incremento  do  mercado  imobiliário,  como  locação  de 

imóveis, comercialização, construção civil,  bem como ampliação da demanda por 

serviços,  de  uma  maneira  geral.  O  empreendimento  gerará  impacto  de  média 

magnitude,  ao  somarem-se  os  incentivos  do  empreendimento  ao  crescimento 

importante pelo qual passa Bombinhas, sustentando o mercado imobiliário.
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Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Valorização 
imobiliária Positivo Indireta Perma-

nente
Médio e longo 

prazo Irreversível AII e AID Médio Alto

A.I.I. - área de Influência indireta

A.I.D. - área de Influência direta

Medida potencializadora
Incentivar parceria entre as prefeituras de Porto Belo e de Bombinhas, 

com o objetivo de promover a implantação de ações que possibilitem o 

desenvolvimento ordenado do uso do solo na região.

1.2.3.8 Ocupação desordenada do solo

Tendo em vista a sensibilidade ambiental da região diretamente afetada pelo 

empreendimento  e  levando-se em consideração o  potencial  de  intensificação da 

utilização  do  solo,  a  ocupação  poderá  ocorrer  de  maneira  desordenada,  com 

reflexos negativos para a qualidade de vida da população e do meio ambiente. As 

áreas  valorizadas em cada alternativa  poderão trazer  pressão  imobiliária  o  que,  

consequentemente, gera ocupação desordenada do solo.

Como  já  descrito  no  impacto  valorização  imobiliária,  destacam-se  áreas 

sujeitas  a  uma  maior  pressão  imobiliária,  e  consequentes  riscos  de  ocupação 

desordenada. A Alternativa 1 deverá refletir  mais fortemente naquelas áreas com 

maior possibilidade de ocupação, ou seja, áreas planas ainda não ocupadas. Para o 

trecho que segue no Morro de Santa Luzia, em função das condições topográficas e 

de cunho legal, a ocupação tende a ser restrita. Contudo, nas áreas mais planas, 

poderá haver interesses na sua ocupação, gerando pressão e valorização, o que 

define este impacto como de magnitude média. Para aferir essa magnitude foram 
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considerados os quilômetros com maior probabilidade de indução de ocupação das 

margens, quais sejam:  do km 0 + 000 ao km 2+ 000 e do km 12+500 ao km 13+100, 

totalizando 2,6 km.

Desta forma, ressalta-se a importância do planejamento e da fiscalização da 

ocupação e uso do solo por meio de ações a serem empreendidas a partir da fase 

de instalação, permanecendo com a operação do empreendimento, evitando e/ou 

minimizando a ocorrência deste impacto.

Classificação do Impacto – Fases: Projeto, Construção e Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Ocupação 
desordenada 

solo
Negativo Indireta Perma-

nente
Médio e longo 

prazo Irreversível AID Média Alta

A.I.D. - área de Influência direta.

Medidas mitigadoras
Programa de Educação Ambiental e de Comunicação Social.

Fiscalização por parte dos órgãos competentes através dos dispositivos 

legais municipais, estaduais e federais, a exemplo da adequação dos 

Planos  Diretores  dos  municípios  da  região  da  AID,  incluindo  a 

adequação dos planos a Lei Nº 10.257/01 (Estatuto das Cidades).

Incentivar parceria entre as prefeituras de Porto Belo e de Bombinhas, 

com o objetivo de promover a implantação de ações que possibilitem o 

desenvolvimento ordenado do uso do solo na região.

1.2.3.9 Fortalecimento do turismo

De  acordo  com  o  diagnóstico  socioeconômico,  a  região  de  inserção  da 

rodovia  atualmente  encontra  no  turismo  a  principal  base  da  sua  economia, 

especialmente  na  época  de  verão,  onde  a  população  chega  a  aumentar  o seu 

número em até duas vezes em Porto Belo e três vezes em Bombinhas.
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A atratividade turística da região se dá em função de suas belezas naturais, 

representadas em grande parte  pelas praias que oferecem uma região de ótima 

qualidade balneária.

Tendo em vista as características físicas da região e seu potencial turístico, 

expresso  mais  significativamente  na  temporada  de  verão,  conclui-se  que  a 

implantação do novo acesso estimulará a consolidação do turismo, pelas melhores 

condições de conforto, trafegabilidade e segurança aos usuários da infraestrutura 

viária dos municípios abrangidos pelo empreendimento.

Por  caracterizar-se como rodovia cênica,  pela implantação de mirantes ao 

longo  do  seu  traçado,  possibilitando  a  observação  da  paisagem,  este  impacto 

constituir-se-á  um atrativo  turístico  importante  a  contribuir  para  a  valorização da 

região, ao que se atribui alta magnitude.

Classificação do Impacto – Fase: Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração
Temporali-
dade da 

Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Fortalecimento 
do turismo Positivo Indireta Permanente Médio a 

longo prazo Reversível A.I.D.
A.I.I. Alta Alta

A.I.I. - área de Influência indireta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas potencializadoras
Implantação  do  Programa  de  Comunicação  Social  e  de  Educação 

Ambiental.

Estruturação do setor turístico afim de oferecer melhores condições aos 

visitantes.

Incentivar parceria entre as prefeituras de Porto Belo e Bombinhas, com 

o  objetivo  de  promover  a  implantação  de  ações  que  possibilitem  o 

desenvolvimento ordenado do uso do solo na região.
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1.2.3.10 Desenvolvimento da economia regional

A implantação do segundo acesso deverá contribuir para o desenvolvimento 

da  economia  regional  ao  melhorar  a  infraestrutura  de  acesso  às  praias  de 

Bombinhas,  que  consistem  atrativos  de  relevância  para  o  conjunto  turístico 

catarinense. Todo o litoral desempenha importante papel na economia do Estado, 

com destaque  pela  presença  de  diversas  regiões  balneárias,  portanto,  todos  os 

investimentos  voltados  a  melhoria  de  infraestrutura  garantem  o  crescimento  e 

fortalecimento do setor turístico da região. É esperado que o desenvolvimento da 

economia  ocorra  com  o  aumento  da  atratividade  regional,  especialmente  em 

decorrência do turismo sazonal,  em época de veraneio,  já  que se trata  de  uma 

região litorânea, rica em belezas cênicas.

Este impacto é decorrente da implantação de novos projetos que demandam 

a  aquisição  de  bens  e  de  serviços,  estimulando  a  valorização  imobiliária  e  o 

incremento tributário, com maior ênfase para os municípios pertencentes a área de 

influência direta do empreendimento.

Este empreendimento, considerando a Alternativa 1, deverá contribuir para o 

desenvolvimento da economia regional, principalmente pela melhoria do acesso e a 

facilidade  de  transporte,  especialmente  para  os  setores  da  pesca  e  imobiliário.  

Mesmo  sendo  um empreendimento  que  beneficiará  Bombinhas  e  Porto  Belo,  a 

região  deverá  sentir,  pois  todo  o  litoral  de  Santa  Catarina  é  um  destino  muito 

procurado.  Nesse  sentido,  atribui-se  uma  magnitude  média  para  este  impacto, 

devendo  manifestar-se  na  fase  de  operação,  no  médio  e  longo  prazos,  sendo 

permanente e irreversível.

Classificação do Impacto – Fase: Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Desenvolvi
mento da 
economia 
regional 

Positivo Indireta Permanente Médio e longo 
prazo Irreversível A.I.I. e A.I.D. Média Alta

A.I.I. - área de Influência indireta

A.I.D. - área de Influência direta
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Medidas potencializadoras
Implantação do Programa de Comunicação Social.

Estruturação  do  setor  turístico  afim  de  se  ter  maior  qualidade  nos 

resultados econômicos advindos do setor.

Incentivar parceria entre as prefeituras de Porto Belo e Bombinhas, com 

o  objetivo  de  promover  a  implantação  de  ações  que  possibilitem  o 

desenvolvimento ordenado do uso do solo na região.

1.2.3.11 Melhoria da qualidade de vida da população

Atualmente o acesso ao município de Bombinhas se dá através da rodovia 

SC-412 que obrigatoriamente atravessa a zona urbana do município de Porto Belo. 

Em períodos de veraneio, feriados prolongados e festas locais, os níveis de tráfego 

tornam-se insustentáveis, gerando transtornos aos visitantes e população local.

Os  ganhos  atribuídos  à  implantação  do  empreendimento  são  aqueles 

decorrentes da melhoria da qualidade de vida da população, tais como: 

facilidade de comunicação e de deslocamento por via pavimentada para 

obtenção melhor apoio logístico e de assistência médica e social; 

fortalecimento  do  intercâmbio  cultural  e  educacional,  propiciando  o 

deslocamento de residentes para os centros maiores em qualquer mês 

do ano, com reduzida, ou sem a interferência, do tráfego;

facilidade para escoamento da produção regional;

fortalecimento do turismo;

O impacto  é  de  natureza  positiva  pois  as  alterações  proporcionarão  uma 

melhor  qualidade  de  vida  aos  residentes  da  região  influenciada  pelo 

empreendimento, fazendo com que o impacto seja permanente na fase de operação 

da rodovia, abrangendo a área de influência indireta. Contudo, em comparação com 
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as demais alternativas, a Alternativa 1 é analisada como de média magnitude para a 

melhoria da qualidade de vida, principalmente pela sua extensão, curvas e aclives 

que a caracterizam.

Classificação do Impacto – Fase: Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração
Temporali-
dade da 

Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Melhoria da 
qualidade de 

vida da 
população 

circunvizinha

Positivo Direta Permanente Médio prazo Irreversível A.I.I. e A.I.D. Média Alta

A.I.I. - área de Influência indireta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas potencializadoras
Implantação do Programa de Comunicação Social.

Incentivar  a  integração  entre  as  lideranças  dos  municípios 

transpassados pela rodovia, com o objetivo de promover a implantação 

de ações possibilitem o desenvolvimento ordenado do uso do solo na 

região, visando especialmente a preservação dos recursos naturais da 

região.

1.2.3.12 Utilização de recursos Públicos Estaduais

Considerando a avaliação econômica realizada para as quatro alternativas, 

fica evidente o alto valor de implantação do empreendimento,  o qual  deverá ser  

construído com recursos públicos do Estado de Santa Catarina.

 Levando-se em conta todos as necessidades de recursos para as diversas 

áreas, é relevantes que se considere o impacto desse valor para a socioeconomia 

do Estado como um todo, extrapolando, inclusive, a área de influência indireta. A 

importância do impacto é alta.
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Nesse caso, para a alternativa 1, cujo valor de implantação está orçado em 

R$70.200.942,61,  a  magnitude  do  impacto  pode  ser  considerada  média, 

comparativamente aos valores das demais.

Classificação do Impacto – Fase: Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração
Temporali-
dade da 

Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Utilização de 
recursos 
Públicos 

Estaduais

Negativo Direta Permanente Médio prazo Reversível A.I.I. e SC Média Alta

A.I.I. - área de Influência indireta e todo o Estado de SC.

Alternativa 2 - (Túnel)
A alternativa 02, via túnel, tem início no mesmo ponto que as demais, ou seja, na SC 

412 proximidades da BR 101. Avança como as demais até as proximidades do km 

4,5, ponto onde ocorre o início da transposição do morro Santa Luzia por um túnel, 

com extensão aproximada de 3.000,0m. Devido às dificuldades do trânsito local com 

a utilização do túnel, será necessário uma reurbanização na saída em Zimbros, para 

criar uma zona de dissipação, de modo a se evitar problemas, onde o tráfego rápido de uma 

via  expressa  se  depara  com  trânsito extremamente  lento.  O  sistema  dissipador  seria 

constituído por novas avenidas interligando o túnel à Av. Fragata(existente) com utilização 

de parte da Rua Beija-Flor, atendendo Bombas. Além disso, uma ramificação em pista dupla 

ligando o túnel ao entroncamento da Rua Açucena com Diamante, atendendo Mariscal e 

Canto Grande.  O atendimento a Zimbros seria realizado através da conexão com a rua 

Vereador João da Luz. Todo esse sistema deverá interligar-se com um binário planejado 

pela Prefeitura Municipal de Bombinhas, fato que traria uma ainda maior mobilidade urbana. 

A extensão total  da alternativa 02, considerando todo sistema viário na saída do 

túnel,  é  de  14.080,0m.  Constitui-se  o  segmento  de  7.700,0m  de  pista  simples, 

6.380m de pista dupla (avenidas em área urbana). As obras mais expressivas são 

um túnel  com aproximadamente 3.000,0m e três  viadutos para interseções,  com 

respectivamente 60,0; 60,0 e 25,0m.
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1.2.4 Impactos ao Meio físico

1.2.4.1 Alteração da qualidade da água 

Para  essa  alternativa,  na  fase  de  implantação,  os  fatores  relevantes  de 

alteração da qualidade da água serão:

• Intensificação de processos erosivos, causando aumento da turbidez 

através do aumento dos níveis de sólidos em suspensão durante às 

obras  de  terraplanagem  e,  principalmente,  na  implantação  dos 

emboques do túnel (Km 4+800 e 7+20) e na instalação das obras de 

arte corrente.

• Geração  e  lançamento  de  efluentes  líquidos  do  canteiro  de  obras, 

oriundos  das  instalações  sanitárias,  refeitórios,  áreas  de  lavagem e 

oficina.

• Geração e disposição final inadequadas de resíduos sólidos gerados 

no canteiro de obra e demais instalações de apoio necessárias à obra.

Com relação à magnitude do impacto para essa alternativa, considera-se que 

em virtude de serem atravessados segmentos considerados de “Alta Energia” pela 

declividade observada, ou seja: Km 2+500 ao Km 3+500”, Km 8+300 ao 8+500, Km 

9+700  ao  Km 10+700,  Km 11+100  ao  Km 11+900  e  12+200  ao  12+500,  onde 

estima-se que durante a fase de obras, enquanto todas as medidas definitivas de 

proteção  como  inclinações  finais  dos  taludes  de  corte,  drenagem superficial  de 

proteção,  descidas  d'água,  possíveis  contenções  e  revegetação  das  áreas 

degradadas, não estiverem implementadas, haverá um alto potencial da formação 

de processos erosivos e o consequente carreamento de materiais para os cursos 

d'água existentes a jusante das obras, que alterará a qualidade da água.  Nesse 
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sentido, considera-se este impacto de média magnitude, uma vez que o potencial de 

ocorrência  está  presente  em  pelo  menos  25,54%  do  total  do  trecho,  com 

abrangência na área de influência direta do empreendimento.  

Na  fase  de  operação  quando  todas  as  medidas  de  proteção  estiverem 

consolidadas este impacto estará relacionado à lavagem da pista pela ação das 

precipitações e pelo eventual derramamento de cargas de produtos de origem nos 

derivados do petróleo e pelo descarte de lixo pelos usuários da rodovia, portanto de 

baixa magnitude.

Classificação do Impacto – Fase: Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Alteração da 
qualidade da 

água
Negativo Direta Tempo-

rário Curto Prazo Reversível A.I.D Média Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras

As medidas mitigadoras e programas ambientais propostos para o impacto 

dessa alternativa na fase de construção são comuns aos já citados para a alternativa 

1.

Classificação do Impacto – Fase: Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi- 
bilidade  Abrangência Magnitude Importância 

Alteração da 
qualidade da 

água
Negativo Direta Permanente Curto Prazo Irreversível A.I.D Baixa Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
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As medidas mitigadoras e programas ambientais propostos para o impacto 

dessa alternativa na fase de operação são comuns aos já citados para a alternativa 

1.

1.2.4.2 Modificação na drenagem natural da região

Para  avaliação  desse  impacto  há  necessidade  da  análise  em  dois 

compartimentos onde a alternativa se desenvolve: na área plana, onde os impactos 

referem-se a possíveis represamentos em virtudes dos aterros a serem projetados e 

na área aonde haverá a necessidade de escavação para a execução de túnel.

Para  o  segmento  previsto  para  a  escavação  do  túnel  (Km 4+780  ao  km 

7+720),  existe  o  potencial  de  percolação  da  água,  no  período  da  atividade  de 

desmonte da rocha,  em virtude de possíveis fraturamento existentes.  Portanto,  a 

execução da obra relativa a escavação de túnel, poderá provocar rebaixamento do 

nível freático. Neste sentido, a seleção do tipo de sistema de desmonte a aplicar  

(mecânico ou com explosivos), deve ter em conta, aspectos como a altura do nível 

freático acima da soleira do túnel, profundidade de recobrimento, distância do eixo 

do  túnel  às  estruturas  existentes  (construções,  rios,  etc.),  sensibilidade  das 

estruturas  superficiais,  bem  como  os  parâmetros  mecânicos  característicos  do 

maciço a escavar. 

Como a região onde se pretende implantar o túnel caracteriza-se como uma 

área de recarga de aquífero, que abastece mananciais pertencentes à Companhia 

de Saneamento de Santa Catarina - CASAN (Zimbros e Município de Porto Belo), 

deverão  ser  estudadas  criteriosamente  as  alternativas  tecnológicas  para  a 

escavação,  uma vez que, pelas características da região, os impactos poderiam  ser 

irreversíveis. Salienta-se que esta verificação poderá ser realizada somente na fase 

de projeto.  Este potencial está presente em pelo menos 23,52% do total do trecho 

(área plana).

Para a área de encosta, em virtude das características do terreno, ou seja, 

grande declividade intercalada por talvegues, que desaguam suas águas junto as 

baias  existentes,  haverá  a  necessidade  da  movimentação  de  terra  para 
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compensação  dos  volumes  de  terraplanagem,  sendo  necessário  a  adoção  de 

medidas,  tanto  na  fase  de  obras,  como  na  operação  para  manutenção  das 

condições hidráulicas dos corpos hídricos existentes.

Portanto, para as áreas de grande declividade, haverá o efeito de barreira da 

drenagem natural ao longo do segmento (Km 2+500 ao Km 3+500”, Km 7+700 ao 

Km 8+000,  Km 8+300 ao 8+500, Km 9+700 ao Km 10+700, Km 11+100 ao Km 

11+900 e 12+200 ao 12+500). Neste sentido, a alteração se dará pelo desvio da 

drenagem natural pelos cortes necessários para a implantação do empreendimento. 

Estes terão de ser protegidos por drenagem superficial de proteção (vala de crista 

de  corte).  Estas  valas  irão  recolher  a  água que  percola  nos  taludes  de  corte  e 

desviarão para o deságue em local adequado para o mesmo, ou seja, em locais 

mais baixos que possibilitem a implantação de obras de arte corrente (O.A.C). 

No  segmento  considerado,  a  alternativa  atravessa  talvegues  naturais  e 

encostas, salientando-se que para os talvegues naturais serão projetadas obras de 

arte  corrente,  que manterão a situação existente,  porém para os segmentos em 

encostas a drenagem será alterada, em virtude da necessidade de captar as águas 

para os dispositivos de drenagem superficial de proteção, que irão alterar o fluxo 

d'água natura que percola nestes segmentos. Este potencial está presente em pelo 

menos  25,54%  do  total  do  trecho  (encosta).  Portanto  a  potencialidade  de 

modificação da drenagem natural,  pela implantação de túnel e terraplanagem em 

áreas de encostas, perfazem um total de 46,43% da extensão total da alternativa 

considerada, atribuindo ao impacto magnitude alta.

Este impacto se manifestará durante a execução das obras, estendendo-se 

na  fase  de  operação.  Pela  potencialidade  de  geração  de  danos  ambientais, 

classifica-se  esse  impacto  como  de  natureza  negativa,  de  caráter  permanente, 

abrangendo a de influência indireta do empreendimento.

Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 
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Modificação na 
drenagem 
natural da 

região

Negativo Direta Permanente Médio Prazo Irreversível A.I.I Alta Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
Para  o  compartimento  da  área  plana,  as  seguintes  medidas  foram 
definidas:

Todos  os  talvegues  atravessados  terão  que  ter  uma  obra  de  arte 

correspondente, para evitar a modificação dos padrões de drenagem na 

região influenciada pela  execução do empreendimento.

Na execução das obras, quando o eixo definido atravessar um curso d' 

água,  haverá  a  necessidade  de  seguir  as  seguintes  etapas  para  a 

intervenção na área:

✗ Limpeza da área  em torno  do  corpo d'  água,  onde será  terminantemente 

proibido o lançamento de resíduos sobre o mesmo. Esta medida tem como 

objetivo o represamento do curso d' água.

✗ Após a limpeza,  a madeira suprimida deverá ser empilhada,  organizada e 

cubada. Esta medida tem como objetivo o represamento do curso d' água.

✗ Execução de vistoria, manutenção das obras de arte corrente.

✗ Implantação do Programa de Supervisão Ambiental.

Para  o  compartimento  da  área  a  ser  escavada,  as  medidas  deverão  ser 

definidas em função da escolha de métodos construtivos, uma vez que, caso ocorra 

alguma alteração no equilíbrio hidrodinâmico do lençol freático, hoje existente, pode-

se  afirmar  que  sua  solução  será  bastante  complexa,  envolvendo  distintos 

componentes  que  variam  quanto  à  forma,  técnica  de  emprego  e  campo  de 
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aplicação,  exigindo o estabelecimento de cenários de ocorrências e atuação.  No 

entanto,  essas  soluções  só  poderão  ser  previstas  e  descritas  por  ocasião  da 

elaboração do projeto.

1.2.4.3 Formação de processos erosivos

Esse impacto está relacionado às atividades de terraplanagem, envolvendo a 

exploração de jazidas, compensações ao longo do trecho e áreas de bota-fora.

A Alternativa 2 desenvolve-se do seu ponto inicial até o Km 2+500 em relevo 

plano, onde serão necessários material para a execução dos aterros, neste contexto, 

serão  necessário  áreas  para  empréstimos  e  de  deposição  de  solo  (bota  fora).  

Portanto  estas  atividades  demandarão  a  limpeza  do  terreno  e  a  consequente 

exposição do solo, tanto de empréstimo, como de deposição de material. 

Nos emboques localizados nos quilômetros  Km 4+780 e 7+720,  haverá a 

necessidade  da  limpeza  e  desmatamento  de  uma  área  considerável  para  a 

implantação  dos  emboques.  Esta  área  pela  declividade  existente,  possui  uma 

grande energia para o desencadeamento de processo erosivos, sendo que devem 

ser adotadas medidas para evitar o carreamento de material erodido para os cursos 

d'água próximos.

Com relação à área do segmento destinado à escavação (Km 4+780 ao Km 

7+720), serão necessários locais para a deposição do solo e da rocha extraída para 

a execução do túnel, sendo que, pelo volume esperado, estas se constituirão em 

potenciais focos de processos erosivos.

Para  a  execução  do  sistema  viário  complementar  ao  túnel,  novamente  a 

diretriz desenvolva-se em área que alterna relevo plano e de grandes declividades. 

Neste contexto, valem as considerações anteriores para área plana e de grandes 

declividades,  relativas  às  áreas  para  deposição  e  as  atividades  de  limpeza, 

desmatamento em área com alto potencial de energia de escoamento da água em 

épocas de precipitação pluviométrica.

A fase crítica  desse impacto  será durante a execução das obras,  quando 

ainda não estiverem implantados todos os dispositivos de drenagem superficial e a 
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proteção  vegetal  dos  taludes.  Com  a  implantação  do  projeto  paisagístico  e  da 

drenagem,  de  acordo  com  os  critérios  especificados,  tais  impactos  serão 

minimizados nas áreas planas, porém para as encostas, permanecem a energia de 

deslocamento  da  água  em  épocas  de  precipitação,  que  podem  desencadear 

processos erosivos, apesar dos dispositivos de drenagem superficial de proteção.

Pela sua natureza, classifica-se esse impacto como de natureza negativa. As 

quantidades de movimentação de terra (cortes e aterros) induzem a uma magnitude 

alta  do  impacto  em  relação  às  condições  ambientais  atuais.  É  um  impacto 

permanente,  dada  a  necessidade  de  manutenção  dos  taludes  de  corte  e  aterro 

visando  evitar  instabilidades  futuras.  Restringe-se  a  área  de  influência  direta  do 

empreendimento.

Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Formação de 
processos 
erosivos

Negativo Direta Perma-
nente Curto prazo Irreversível A.I.D. Alta/média Alta

A.I.D. - área de Influência direta

• A magnitude do impacto será alta no período das obras e média na operação

Medidas mitigadoras
As medidas mitigadoras e programas ambientais propostos para este impacto 

são comuns aos já citados para a alternativas 1.

1.2.4.4 Aumento dos níveis de ruído

Da  mesma  forma  que  para  a  alternativa  1,  para  a  instalação  do 

empreendimento  (alternativa  2)  serão  necessários  serviços  de  terraplanagem, 

pavimentação, construção e alargamento de vias e túneis, ou demolição de obras 

existentes.
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Analisando os dados da tabela (apresentada na alternativa 1), verifica-se, que 

para a Alternativa 2, os expostos que sofrerão maior influência das obras (distância 

menor que 50m das obras), localizam-se nos seguinte quilômetros:

Km 0+560 ao km 0+640

Km 2+750 ao Km 2+820

Km 11+190 ao Km 11+250

Km 11+800 ao Km 12+100

Para a Alternativa 2, com relação à operação da rodovia, valem as mesmas 

considerações  abordadas  para  a  Alternativa  1,  porém  para  o  segmento 

compreendido entre os quilômetros: Km 4+800 ao km 7+700, haverá a atenuação 

dos níveis de ruídos, em virtude desta desenvolver-se em túnel.

Na  fase   de  construção,  o  percentual  dos  residentes  que  sofrerão  maior 

influência relativo aos níveis de ruídos em função das obras, corresponde a  3,62% 

em relação a extensão total a alternativa estudada, 

Como descrito na Alternativa 1, apesar da variação dos níveis de ruído ficar 

levemente acima dos limites máximos diurnos estabelecidos em legislação, haverá 

uma melhoria  das condições  nas  áreas  mais  habitadas,  que  caracteriza  o  atual 

acesso,  pelo  tráfego  desviado  para  o  novo  acesso  em  áreas  com  menor 

concentração  populacional.  O  impacto  é  permanente,  ocorrendo  na  fase  de 

operação da rodovia e abrangendo a área de influência direta.

Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Aumento dos 
níveis de 

ruído
Negativo Direta Permanente Curto prazo Irreversível A.I.D. Baixa Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
Implantação do Programa de Controle de Ruídos.
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Implantação do Programa de Supervisão Ambiental.

1.2.4.5 Alteração da qualidade do ar

Para a Alternativa 2, as alterações da qualidade do ar durante as obras de 

implantação da rodovia ocorrerão principalmente em função da extração de material 

das jazidas, usina de asfalto, unidade de britagem, terraplanagem e a movimentação 

de veículos. Os problemas serão relativos ao material particulado (poeira) e  fumaça 

preta emitida pela queima de óleo da maioria das máquinas e equipamentos. São 

impactos temporários, que podem ser minimizados através da correta aplicação das 

medidas indicadas.

Na  execução  do  túnel,  haverá  um  volume  expressivo  de  material  a  ser 

descartado, que demandará um alto tráfego de caminhões que farão o transporte de 

material a ser descartado. Em função dos grandes volumes a serem movimentados, 

considera-se este impacto de média magnitude.

Durante a fase de operação a alteração da qualidade do ar será devido a 

emissão de poluentes resultantes da queima dos combustíveis fósseis dos veículos 

automotores.  Na  fase  de  operação,  este  impacto  será  considerado  de  baixa 

magnitude, restrito a área diretamente afetada.

Classificação do Impacto – Fase: Construção 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Alteração na 
qualidade do ar 
durante a fase 
de construção 

Negativo Direto Tempo-
rário Curto Prazo Reversível AID Média Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
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 Utilização  de  usina  de  asfalto  comercial  da  região,  devidamente 

licenciada,  atendendo  desta  forma,  as  exigências  estabelecidas  na 

regulamentação do CONAMA.

Planejamento  das  rotas  dos  veículos  a  serviço  da  obra,  evitando  o 

trânsito por áreas mais densamente povoadas. Neste sentido a escolha 

das áreas de empréstimos e de deposição de material, deverá levar em 

consideração as áreas densamente povoadas, no planejamento das vias 

de serviço, que escoarão os materiais advindos de empréstimos e de 

deposição.

 Implantação do Programa de monitoramento da qualidade do ar para 

monitorar e avaliar os principais poluentes atmosféricos emitidos pelo 

empreendimento na fase de construção.

Classificação do Impacto – Fase: Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Alteração na 
qualidade do ar Negativo Direto Permanente Curto Prazo Irreversível ADA Baixa Baixa

A.D.A. - área diretamente afetada

Medida mitigadora

 Implantação do Programa de monitoramento da qualidade do ar para 

monitorar e avaliar os principais poluentes atmosféricos emitidos pelo 

empreendimento após a sua implantação num período de 1 ano com 

freqüência trimestral. 
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1.2.4.6 Recuperação dos passivos ambientais

Com  relação  a  recuperação  dos  passivos,  informa-se  que  no  segmento, 

referente  a  área  diretamente  afetada  da  Alternativa  2,  não  foram  identificados 

“Passivos Ambientais” a serem recuperados.

1.2.5 Meio biótico

1.2.5.1 Perda de espécimes vegetais

Na entrada do túnel (lado de Porto Belo), afeta floresta predominantemente 

nativa (Floresta Ombrófila Densa Submontana), mas com participação de espécies 

exóticas, o que dificulta classificar o estágio de regeneração. No local da entrada do 

túnel existem algumas edificações, que explicam a presença de espécies exóticas e 

a modificação da floresta nativa. 

No lado oposto (desembocadura do túnel, em Zimbros) o eixo projetado afeta 

floresta nativa em estágio avançado de regeneração, com estrutura e composição 

semelhante à descrita para a floresta na alternativa A01, isto é, domínio de espécies 

arbóreas  como  Pera  glabrata,  Clusia  criuva,  Tapirira  guianensis,  Hieronyma 

alchorneoides,  Matayba  guianensis,  Miconia  cinnamomifolia,  entre  outras. 

Igualmente congrega atributos como abundância de epifitismo, presença de lianas 

lenhosas, espessa camada se serapilheira, amplitude diamétrica dos troncos e altura 

média  total  superior  a  12  metros,  que  caracterizam  o  estágio  avançado  de 

regeneração  (CONAMA  04/1994).  Os  estratos  inferiores  encontram-se  bem 

estruturados,  de  modo  que  o  processo  sucessional  tem  plenas  condições  de 

avançar.

O projeto da alternativa 2 prevê supressão em floresta correspondente ao 

estágio  avançado  de  regeneração,  mas  numa  extensão  relativamente  pequena, 

considerando o porte da obra, resultando num volume significativamente menor do 

que  a  alternativa  1  e  equivalente  à  alternativa  4,  portanto  classificada como de 

média magnitude.
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Os trechos de floresta a serem afetados encontram-se em contato direto com 

espaços ocupados por residências ou chácaras, e por isso há presença de espécies 

exóticas  e/ou  interferências  no  estrato  regenerante  da  floresta.  O  projeto  afeta 

trechos de floresta posicionados na borda do maciço florestal do Morro Santa Luzia,  

o que reduz o impacto sobre as relações ecológicas da comunidade florestal.

A extensão de floresta e o respectivo volume de matéria-prima vegetal a ser 

gerado na supressão são apresentados na Tabela a seguir.

TABELA  1.2 RESUMO  DOS  INDICADORES  DE  IMPACTO  SOBRE  A COBERTURA VEGETAL 
CONSIDERANDO  A ALTERNATIVA LOCACIONAL A02;  RODOVIA TURÍSTICA PORTO  BELO  – 
BOMBINHAS, SC.

TIPO DE VEGETAÇÃO
ÁREA BASAL

MÉDIA 
(M2/HA)

ALTURA 
TOTAL

MÉDIA (M)

ÁREA 
DIRETAME

NTE 
AFETADA 

(HA)

VOLUME A 
SER GERADO 

NA 
SUPRESSÃO 

(M3)
Floresta Ombrófila Densa 

Submontana
com espécies exóticas 
(entrada do túnel) e em

estágio avançado de 
regeneração (saída do túnel)

34,42 10,4 1,2 263,3

Classificação do Impacto – Fase: Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Supressão de 
vegetação Negativo Direta Permanente Curto Prazo  Irreversível A.I.D. Média Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Nas áreas adjacentes da rodovia relacionadas aos canteiros de obras este impacto é temporário e reversível; já 

no local específico de implantação das estruturas viárias (dentro da faixa de domínio) este impacto é permanente 

e irreversível.

Medidas mitigadoras
Consolidação  enquanto  unidade  de  conservação,  de  acordo  com  o 

SNUC da ARIE de Zimbros, e avaliação de possibilidade de ampliação 

da UC abrangendo a  poção norte  e oeste  do Morro  Santa Luzia  no 

município de Porto Belo.
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Controle das atividades de supressão vegetacional, como poda seletiva , 

relocação e/ou plantio compensatório para as espécies raras/endêmicas 

e/ou ameaçadas de extinção.

Implantação do Programa de Recuperação de Áreas Degradadas.

Implantação  do  Programa  de  Aproveitamento  Científico  da  Flora  e 

Fauna.

Implantação do Programa de Supervisão Ambiental.

Implantação do Programa de Reposição Florestal.

1.2.5.2 Perda e redução de habitats faunísticos 

A necessidade de supressão vegetacional que atinge diretamente tipologias 

vegetais nativas resulta na perda e na redução de habitats da fauna local.  Além 

disto,  ocasiona a  fragmentação  destes  habitats,  atingindo  o  fluxo  gênico  natural  

forçando  a  migração  destes  elementos  para  outras  áreas  mais  distantes.  A 

Alternativa 02 por ser  planejada com a execução de túnel, sob o ponto de vista da 

geração  de  impacto,  quando  comparada  a  Alternativa  01,  apresenta  magnitude 

média. 

Classificação do Impacto – Fase: Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Perda, redução 
e fragmentação 

de habitats 
faunísticos

Negativo Direta Permanente Curto prazo Irreversível A.I.D Média Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
Controle das atividades de supressão vegetacional.
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Implantação  do  programa  de  monitoramento  e  manejo  da  fauna 

silvestre, com ações específicas para afugentamento e resgate brando 

da fauna.

Implantação do programa de recuperação de áreas degradadas.

Implantação do programa de aproveitamento científico da flora e fauna.

Implantação do programa de educação ambiental e comunicação social.

Implantação  de  passagens  de  fauna,  aéreas  e  subterrâneas,  para 

favorecimento da conectividade faunística entre os ambientes naturais.

Implantação do programa de supervisão ambiental.

1.2.5.3 Afugentamento da fauna silvestre 

A presença constante de veículos e de trabalhadores na época de construção 

da rodovia  e na fase de operação, tende a afugentar a fauna silvestre.

Tendo em vista  os  trechos que serão impactados,  mesmo que em menor 

extensão  este impacto será representativo.

Como a alternativa 2 possui áreas de vegetação a serem suprimidas,  há a 

probabilidade de afugentamento da fauna, mesmo que em menor grau quando em 

comparação a alternativa1.

Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação

IMPACTO

Natureza 

do 

Impacto

Forma 

como se 

Manifesta 

Duração do 

impacto

Temporalidade 

da Ocorrência 

do Impacto

Reversibi- 

lidade do 

Impacto

Abrangência 

do Impacto

Magnitude 

do Impacto

Importância 

do Impacto

Afugenta-

mento da 

fauna silvestre

Negativo Direta Permanente Curto Prazo Irreversível A.I.D. Média Média

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
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Implantação  do  Programa  de  Monitoramento  e  Manejo  da  Fauna 

Terrestre.

Implantação  do  Programa  de  Educação  Ambiental  e  Comunicação 

Social.

Implantação  do  Programa  de  Aproveitamento  Científico  da  Flora  e 

Fauna.

Implantação do Programa de Supervisão Ambiental.

1.2.5.4 Atropelamento e colisão da fauna silvestre 

Os atropelamentos são fatores que podem colaborar para a mortandade da 

fauna silvestre em rodovias.

Levando-se  em  conta  que  em  todas  as  alternativas  serão  interceptados 

fragmentos vegetacionais, este impacto está apresentado para todas.

No entanto, como a alternativa 2 será realizada com a abertura de um túnel, 

os atropelamentos de fauna silvestre poderão ser minimizados, caracterizando baixa 

magnitude.

Classificação do Impacto – Fase: Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Atropelamento 
e colisão da 

fauna silvestre
Negativo Direta Perma-

nente Curto prazo Irreversível A.I.D. Média Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
Estabelecimento de limites e a instalação de redutores e sinalizadores 

de velocidade e placas informativas da possibilidade de travessia da 

fauna  silvestre,  colaborarão  para  diminuir  os  impactos  negativos  da 

trafegabilidade.
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Implantação de passagens de fauna subterrâneas e aéreas  na área de 

abrangência do morro de Porto Belo - Zimbros, a serem implantadas 

levando-se em consideração as características do relevo e do projeto. 

As  passagens  de  fauna  irão  beneficiar  o  trânsito  de  animais 

especialmente entre os remanescentes ali existentes.

Implantação  do  Programa  de  Monitoramento  e  Manejo  da  Fauna 

Terrestre,  ,  com  ações  especificas  para  o  monitoramento  dos 

atropelamentos e da eficácia das medidas mitigadoras implantadas

Implantação  do  Programa  de  Aproveitamento  Científico  da  Flora  e 

Fauna.

Implantação  do  Programa  de  Educação  Ambiental  e  Comunicação 

Social.

1.2.6 Meio socioeconômico

1.2.6.1 Expectativas na população quanto ao empreendimento

Este impacto também deve ocorrer para a Alternativa 2, conforme descrito na 

Alternativa 1.

Este impacto relacionado a alternativa 2 é classificado com uma magnitude 

positiva  média  devido  à  expectativa  apresentada,  principalmente,  por  parte  de 

organizações de Porto  Belo.  Contudo,  organizações de Bombinhas afirmam que 

esta  Alternativa  deverá  exigir  elevado  investimento  quando  comparado  com  a 

Alternativa  1,  portanto,  atribuindo-se  à  esta  expectativa,  uma  baixa  magnitude 

negativa.

Classificação do Impacto – Fase: Projeto, Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 
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Expectativas na 
população 
quanto ao 

empreendimen-
to

Negativo/
Positivo Direta Tempo-

rário Curto prazo Reversível A.I.I

Baixa 
negativa e 

média 
positiva

Alta

AID – área de influência direta e A.I.I. - área de Influência indireta.

Medidas mitigadoras
As medidas mitigadoras são as mesmas propostas para a Alternativa 1.

1.2.6.2 Incremento no comércio local

Este impacto também deve ocorrer para a Alternativa 2, conforme descrito na 

Alternativa 1.

Para  a  Alternativa  2,  o  incremento  ao  comércio  local  será  decorrente  da 

geração de 1.147 empregos diretos e indiretos. Sua magnitude é considerada média 

devido aos incrementos previstos ao comércio pela à vinda de trabalhadores para 

trabalhar no empreendimento, os quais necessitarão de moradia e de alimentação.

Classificação do Impacto – Fases: Construção 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração 
Temporali-
dade da 

Ocorrência

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Incremento no 
comércio local Positivo Direta Temporário Curto  prazo Reversível A.I.D. Média Média

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
As medidas mitigadoras são as mesmas propostas para a Alternativa 1.

1.2.6.3 Alteração no cotidiano da população

Este impacto também deve ocorrer para a Alternativa 2, conforme descrito na 

Alternativa 1.
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A magnitude deste impacto para a Alternativa 2 é avaliada como alta devido 

às  questões  logísticas  de  obra,  pela  sua  extensão  e  pela  maior  complexidade 

construtiva, necessidade de transporte de material extraído de escavações e pelas 

interferências na rede viária de Bombinhas.

Classificação do Impacto – Fases: Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Alteração no 
cotidiano da 
população

Negativo Direta Tempo-
rária Curto prazo Reversível A.I.D Alta Média

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
As medidas mitigadoras são as mesmas propostas para a Alternativa 1.

1.2.6.4 Aumento da oferta de empregos temporários

Conforme descrito na Alternativa 1, este impacto também deverá ocorrer para 

a Alternativa 2. Destaca-se que com relação a Alternativa 2, que incluirá o túnel, as 

estimativas para a oferta de empregos apontam a geração de 282 empregos diretos 

e 845 empregos indiretos durante as obras, o que contribui para avaliar este impacto  

para esta alternativa, como de magnitude média.

Classificação do Impacto – Fases: Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Aumento da 
oferta de 
empregos 

temporários

Positivo Direta Tempo-
rária Curto prazo Reversível A.I.D Média Alta

A.I.D. - área de Influência direta.

Medidas potencializadoras
As medidas mitigadoras são as mesmas propostas para a Alternativa 1.
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1.2.6.5 Alteração de estruturas arqueológicas e de fontes pretéritas de matéria-prima

Este impacto também deve ocorrer para a Alternativa 2, conforme foi descrito 

na Alternativa 1.

A magnitude do impacto é considerada média, uma vez que, mesmo com o 

monitoramento arqueológico, a movimentação de terra e intervenção no solo serão 

maiores para a construção de um túnel,  aumentando os riscos de alteração das 

estruturas arqueológicas.

Classificação do Impacto – Fase: Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Alteração de 
estruturas 

arqueológicas 
e  de fontes 
pretéritas de 

matéria-prima

Negativo Direta Tempo-
rário/ Curto prazo Irreversível A.I.D Média Alta

A.I.D. - área de Influência direta.

Medidas mitigadoras
As medidas mitigadoras são as mesmas propostas para a Alternativa 1.

1.2.6.6 Alteração das condições físicas e sociais nas áreas a serem desapropriadas

Este impacto também deve ocorrer para a Alternativa 2, conforme foi descrito 

na Alternativa 1.

Destaca-se,  no  entanto,  para  esta  alternativa,  a  necessidade  de  uma 

reurbanização na saída do túnel em Zimbros, para criar uma zona de dissipação, 

evitando  que  o  tráfego  rápido  de  uma  via  expressa  se  depare  com  trânsito 

extremamente lento em saída de túnel. As áreas semiurbanas e rurais, com menor 

impacto  em  termos  de  desapropriação  compreendem  438.805,75  km,  o  que 

representa  93,01%  do  total  da  área  a  ser  desapropriada,  sendo  que  as  áreas 

urbanas  sem  aproveitamento,  isto  é,  aquelas  cortadas  diagonalmente  que  mais 

preocupam e trazem problemas de vínculo com o lugar quando são desapropriadas, 
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atingem  5,64%.  Por  sua  vez,  aquelas  vias  que  poderiam  ser  aproveitadas 

representam 1,35%. Destaca-se que o túnel previsto, com extensão de 3 km, não 

requer faixa de domínio,  uma vez que se encontra em área subterrânea.  Nesse 

sentido, a magnitude prevista para este impacto é média.

Classificação do Impacto – Fase: Projeto e Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Desapropriação Negativo Direta Perma-
nente Curto prazo Irreversível A.I.D. Média Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
As medidas mitigadoras são as mesmas propostas para a Alternativa 1.

1.2.6.7 Valorização imobiliária

A  valorização  imobiliária  também  deverá  ocorrer  para  esta  alternativa, 

conforme descrito na Alternativa 1.

Destaca-se  que,  para  a Alternativa  2,  haverá  um  maior  destaque  para  o 

crescimento da região de Mariscal, Zimbros, Canto Grande, Bombas e Bombinhas, 

consequentemente,  trazendo  valorização  imobiliária  para  esta  região.  Devido  ao 

município estar em pleno crescimento do mercado imobiliário, estes bairros já se 

encontram  em  desenvolvimento,  o  que  somando  aos  estímulos  deste 

empreendimento, resultam em novos incentivos em médio e longo prazos, o que 

indica impacto de média magnitude.

Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Valorização 
imobiliária Positivo Indireta Perma-

nente
Médio e longo 

prazo Irreversível AII e AID Médio Alto

A.I.I. - área de Influência indireta.

A.I.D. - área de Influência direta.
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Medida potencializadora
As medidas mitigadoras para esta Alternativa são as mesmas propostas para 

a Alternativa 1.

1.2.6.8 Ocupação desordenada do solo

Conforme descrito na Alternativa 1, a Alternativa 2 também poderá implicar 

em ocupação desordenada do solo, devido à pressão imobiliária, com destaque para 

a região de Mariscal, Zimbros, Canto Grande, Bombas e de Bombinhas. 

O  que  caracteriza  esse  impacto  como  tendo  magnitude  alta  para  esta 

alternativa são, da mesma forma que para as demais, os quilômetros com maior 

probabilidade de indução de ocupação das margens, quais sejam:  do km 0 + 000 ao 

km 2+ 000 (que coincidem com a alternativa 1); do km 3+500 ao km 4+600 e do km 

10+900 ao km 11+400,  totalizando 3,6 km.

Classificação do Impacto – Fases: Projeto, Construção e Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Ocupação 
desordenada 

solo
Negativo Indireta Perma-

nente
Médio e longo 

prazo Irreversível AID Alta Alta

A.I.D. - área de Influência direta.

Medidas mitigadoras
As medidas mitigadoras para esta Alternativa são as mesmas propostas para 

a Alternativa 1.
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1.2.6.9 Fortalecimento do turismo

Este impacto também ocorrerá para a Alternativa 2, conforme já descrito  na 

Alternativa 1.  O fortalecimento  do turismo deverá ocorrer  com média magnitude, 

devido ao fato de não potencializar os efeitos da paisagem local, como ocorreria 

com a Alternativa 1.

Classificação do Impacto – Fase: Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração 
Temporali-
dade da 

Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Fortalecimento 
do turismo Positivo Indireta Permanente Médio a 

longo prazo Reversível A.I.D.
A.I.I. Média Alta

A.I.I. - área de Influência indireta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas potencializadoras
As medidas propostas são as mesmas já descritas para a Alternativa 1.

1.2.6.10 Desenvolvimento da economia regional

Este impacto também ocorrerá para a Alternativa 2, conforme já descrito  para 

Alternativa 1, com idêntica magnitude.

Classificação do Impacto – Fase: Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Desenvol-
vimento da 
economia 
regional 

Positivo Indireta Permanente Médio e longo 
prazo Irreversível A.I.I. e A.I.D. Média Alta

A.I.I. - área de Influência indireta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas potencializadoras
As medidas propostas são as mesmas já descritas para a Alternativa 1.
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1.2.6.11 Melhoria da qualidade de vida da população

Este impacto também ocorrerá para a Alternativa 2, conforme já descrito  para 

Alternativa 1.  Contudo,  a  magnitude desta  alternativa  deverá ser  alta,  devido  às 

melhores condições de trafegabilidade.

Classificação do Impacto – Fase: Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração 
Temporali-
dade da 

Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Melhoria da 
qualidade de 

vida da 
população 

circunvizinha

Positivo Direta Permanente Médio prazo Irreversível A.I.I. e A.I.D. Alta Alta

A.I.I. - área de Influência indireta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas potencializadoras
As medidas propostas são as mesmas já descritas para a Alternativa 1.

1.2.6.12 Utilização de recursos Públicos Estaduais

Considerando a avaliação econômica realizada para as quatro alternativas, 

fica evidente o alto valor de implantação do empreendimento,  o qual  deverá ser  

construído com recursos públicos do Estado de Santa Catarina.

 Levando-se em conta todos as necessidades de recursos para as diversas 

áreas, é relevantes que se considere o impacto desse valor para a socioeconomia 

do Estado como um todo, extrapolando, inclusive, a área de influência indireta. A 

importância do impacto é alta.

Nesse caso, para a alternativa 2, cujo valor de implantação está orçado em 

R$363.659.402,22, a magnitude do impacto pode ser considerada alta.
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Classificação do Impacto – Fase: Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração
Temporali-
dade da 

Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Utilização de 
recursos 
Públicos 

Estaduais

Negativo Direta Permanente Médio prazo Reversível A.I.I. e SC Alta Alta

A.I.I. - área de Influência indireta e todo o Estado de SC.

Alternativa 3 - (com Elevados)
Esta alternativa é comum à alternativa 01 até o km 4,0, pé do morro Santa Luzia. A 

partir desse ponto, sofre uma inflexão para a esquerda numa sequência de encostas 

com viadutos por cerca de 4,5km, até atingir  o acesso a Porto Belo/Zimbros da 

Alternativa 01. A partir desse ponto novamente acompanha o eixo da alternativa 01 

até Zimbros. A partir do km 4,0, a alternativa 03 segue pela encosta no bairro Vila  

Nova, onde atinge área com grande densidade de residências. Nas proximidades do 

km 6,0 há uma deflexão à direita com o eixo passando nos fundos da casa noturna 

Bali  Hai.  Continuando,  passa  com  elevado  cortando  o  bairro  Perequê,  km  6,3. 

Seguindo, passa em viaduto sobre mais duas áreas com densidade residencial, nos 

km's 7,0 e 8,8, onde haverá desapropriações numa faixa de 50m. A extensão total da 

alternativa 03 é de 12.309,0m, tendo três viadutos, com extensões aproximadas de 

respectivamente 380, 240 e 380m.

1.2.7 Impactos ao Meio físico

1.2.7.1 Alteração da qualidade da água 

Para  essa  alternativa,  na  fase  de  implantação,  os  fatores  relevantes  de 

alteração da qualidade da água serão:
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• Intensificação de processos erosivos, causando aumento da turbidez 

através do aumento dos níveis de sólidos em suspensão durante às 

obras de terraplanagem e, principalmente, na instalação das obras de 

arte corrente.

• Geração  e  lançamento  de  efluentes  líquidos  do  canteiro  de  obras, 

oriundos  das  instalações  sanitárias,  refeitórios,  áreas  de  lavagem e 

oficina.

• Geração e disposição final de resíduos sólidos gerados no canteiro de 

obra e demais instalações de apoio necessárias à obra.

Na fase de operação da rodovia, a alteração é devida a todo tipo de resíduos, 

desde lixo lançado indevidamente pelos usuários da rodovia até detritos de desgaste 

de pneus, peças de automóveis e caminhões e óleos vazados dos veículos, que são 

carreados  pelas  águas  de  chuva,  ao  lavarem  as  pistas,  acostamentos  e  áreas 

auxiliares.

Tais  alterações  podem  provocar  o  agravamento  da  situação  atual  da 

qualidade das águas, onde análises efetuadas em diversos pontos constataram a 

presença de coliformes termotolerantes acima do valor máximo permitido e também 

oxigênio dissolvido abaixo do limite mínimo permitido pela Resolução do Conama nº 

357/05, indicando assim, uma provável contaminação por esgotos domésticos.

Com relação à magnitude, para essa alternativa considera-se que em virtude 

desta localizar-se em uma área de “Alta Energia – Km 2+500 ao Km 3+500 e Km 

4+500 ao Km 11+00” em se tratando de declividade, estima-se que durante a fase 

de obras, enquanto todas as medidas definitivas de proteção como inclinações finais 

dos taludes de corte, drenagem superficial de proteção, descidas d'água, possíveis 

contenções e revegetação das áreas degradadas, não estiverem implementadas, 

haverá  um  alto  potencial  da  formação  de  processos  erosivos  e  o  consequente 

carreamento de materiais para os cursos d'água existentes a jusante das obras, que 
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alterará  a  qualidade  da  água.  Neste  sentido,  considera-se  este  impacto  de  alta 

magnitude, uma vez que seu potencial de ocorrência está em pelo menos 60,93% 

do total do trecho, com abrangência na área de influência direta do empreendimento. 

Na  fase  de  operação  quando  todas  as  medidas  de  proteção  estiverem 

consolidadas este impacto estará relacionado a lavagem da pista pela ação das 

precipitações e pelo eventual derramamento de cargas de produtos de origem nos 

derivados do petróleo e pelo descarte de lixo pelos usuários da rodovia, portanto de 

baixa magnitude.

Classificação do Impacto – Fase: Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Alteração da 
qualidade da 

água
Negativo Direta Tempo-

rário Curto Prazo Reversível A.I.D Alta Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
As medidas mitigadoras e programas ambientais propostos para este impacto 

na fase de construção são comuns aos já citados para as alternativas 1 e 2.

Classificação do Impacto – Fase: Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi- 
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Alteração da 
qualidade da 

água
Negativo Direta Permanente Curto Prazo Irreversível A.I.D Baixa Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras

As medidas mitigadoras e programas ambientais propostos para este impacto 

na fase de operação são comuns aos já citados para as alternativas 1 e 2.
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1.2.7.2 Modificação na drenagem natural da região

Para a Alternativa 3, este impacto deve ser analisado em dois compartimentos 

onde a alternativa se desenvolve: na área plana comum a todas as alternativas, 

onde os impactos referem-se a possíveis represamentos em virtudes dos aterros a 

serem projetados  e  na  área aonde haverá  a  necessidade  de  terraplanagem em 

áreas de de encostas com grande declividade, onde denota-se a travessia de vários 

talvegues que desaguam na baia de Porto Belo e Bombinhas.

Quanto a área plana, são válidas as mesmas considerações descritas para a 

alternativa 1.

Para a área de encosta, em virtude das características do terreno, ou seja, de 

grande  declividade,  haverá  a  necessidade  da  movimentação  de  terra  para 

compensação  dos  volumes  de  terraplanagem,  sendo  necessário  a  adoção  de 

medidas,  tanto  na  fase  de  obras,  como  na  operação  para  manutenção  das 

condições hidráulicas dos corpos hídricos.

Como essa alternativa localiza-se próximo à base do morro de Santa Luzia, 

haverá o efeito de barreira da drenagem natural ao longo do segmento  (Km 2+500 

ao Km 3+500 e Km 4+500 ao Km 11+00). Nesse sentido, a alteração se dará pelo 

desvio  da  drenagem  natural  pelos  cortes  necessários  para  a  implantação  do 

empreendimento, que terão de ser protegidos por drenagem superficial de proteção 

(vala de crista de corte) dos mesmos. Estas valas irão recolher a água que percola 

nos taludes de corte e desviam para o deságue em local adequado para o mesmo, 

ou seja,  em locais  mais baixos que possibilitem a implantação de obras de arte 

corrente (O.A.C).

No  segmento  considerado,  a  alternativa  atravessa  talvegues  naturais  nos 

seguintes quilômetros; Km 5+900, Km 6+050, Km 6+270, Km 6+750, Km 6+920, Km 

7+400, Km 7+900, bem como encostas localizadas nos seguintes quilômetros: Km 

4+600 ao Km 5+800, Km 6+400 ao Km 6+600, Km 7+000 ao Km 7+300, Km 7+500 

ao Km 7+700, Km 8+100 ao Km 11+000. Salienta-se que para os talvegues naturais 

de  grande  extensão,  está  prevista  a  implantação  de  viadutos,  que  manterão  a 

situação  existente,  porém  para  os  segmentos  em  encostas  a  drenagem  será 

Sec da Cultura, Turismo e Esporte PRODETUR SUL/SC – Rodovia Turística Porto Belo - Bombinhas via Zimbros - 2º Acesso – 
Estudo de Impacto Ambiental - EIA – 083_05
Direitos Autorais – Lei 9.610/98 – art. 7O, itens X e XI (art. 1), § Único. Cap.1  – Pág.76
- Q:\meioambiente\bombinhas_2014\eia_tomo3_final.odt



1  - PROGNÓSTICO AMBIENTAL E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

alterada , em virtude da necessidade de captar as águas para os dispositivos de 

drenagem superficial de proteção, que irá alterar o fluxo d'água natural que percola 

nestes segmentos. Este potencial está presente em pelo menos 60,93% do total do 

trecho, atribuindo magnitude alta para o impacto.

Este  impacto  se  manifestará  durante  a  execução  das  obras  e  com maior 

ênfase na fase de operação da rodovia, quando os dispositivos de drenagem de 

proteção  estiverem  implantados.  Pela  potencialidade  de  geração  de  danos 

ambientais, classifica-se esse impacto como de natureza negativa. É um impacto 

permanente, dada a necessidade de manutenção da drenagem natural e artificial da 

região visando evitar a obstrução dos mesmos. Restringe-se a área de influência 

direta da rodovia.

Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração do Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Modificação na 
drenagem 
natural e 

artificial da 
região

Negativo Direta Permanente Curto Prazo Irreversíve
l A.I.D Alta Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras

As medidas mitigadoras e programas ambientais propostos para este impacto 

são comuns aos já citados para a alternativa 1.

1.2.7.3 Formação de processos erosivos 

Esse impacto está relacionado às atividades de terraplanagem, envolvendo a 

exploração de jazidas, compensações ao longo do trecho e áreas de bota-fora.

A Alternativa 3 desenvolve-se do seu ponto inicial até o Km 2+500 em relevo 

plano,  onde  serão  necessários  material  para  a  execução  dos  aterros.  Neste 

contexto, serão necessárias áreas para empréstimos e de deposição de solo (bota 
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fora). Portanto, estas atividades demandarão a limpeza do terreno e a consequente 

exposição do solo, tanto de empréstimo, como de deposição de material, o qual, em 

contato  com as  águas  das  chuvas,  ficará  susceptível  à  formação  de  processos 

erosivos.

Para o segmento que apresenta declividades acentuadas (Km 2+500 ao Km 

Km 3+500 e Km 4+500 ao Km 11+000), estima-se que durante a fase de obras, 

enquanto todas as medidas definitivas de proteção não estiverem implementadas, 

haverá  um  alto  potencial  da  formação  de  processos  erosivos  e  o  consequente 

carreamento de materiais para os cursos d'água existentes a jusante das obras. 

Neste sentido, considera-se este impacto de alta magnitude, com abrangência na 

área de influência direta do empreendimento. 

A fase crítica  desse impacto  será durante a execução das obras,  quando 

ainda não estiverem implantados todos os dispositivos de drenagem superficial e a 

proteção  vegetal  dos  taludes.  Com  a  implantação  do  projeto  paisagístico  e  da 

drenagem,  de  acordo  com  os  critérios  especificados,  tais  impactos  serão 

consideravelmente  minimizados  nas  áreas  planas,  porém  para  as  encostas, 

permanecem a energia de deslocamento da água em épocas de precipitação, que 

podem  desencadear  processos  erosivos,  apesar  dos  dispositivos  de  drenagem 

superficial de proteção.

Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Formação de 
processos 
erosivos

Negativo Direta Perma-
nente Curto prazo Irreversível A.I.D. Alta/baixa* Alta

A.I.D. - área de Influência direta

• A magnitude do impacto será alta no período das obras e baixa na operação

Medidas mitigadoras
As medidas mitigadoras e programas ambientais propostos para este impacto 

são comuns aos já citados para as alternativas 1 e 2.
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1.2.7.4 Aumento dos níveis de ruído

Para  a  instalação  do  empreendimento  serão  necessários  serviços  de 

terraplanagem,  pavimentação,  construção  e  alargamento  de  vias  e  túneis,  ou 

demolição de obras existentes.

Analisando os dados da tabela de distâncias e níveis de ruído, apresentada 

na alternativa 1, verifica-se que, para a Alternativa 3, os expostos que sofrerão maior 

influência  das  obras  (distância  menor  que  50m  das  obras),  localizam-se  nos 

seguinte quilômetros:

Km 0+560 ao km 0+640

Km 2+750 ao Km 2+820

Km 4+880 ao Km 4+960

Km 6+150 ao Km 6+360

Km 7+400 ao Km 7+450

Km 7+600 ao km 7+760

Km 7+950 ao Km 7+980

Km 11+100 ao Km 11+580

Km 11+700 ao Km 11+890

Na  fase  de  construção,  o  percentual  dos  residentes  que  sofrerão  maior 

influência relativo aos níveis de ruídos em função das obras, corresponde a  10,97% 

em relação à extensão total da alternativa estudada.

Na fase de operação, como descrito na Alternativa 1 e 2, apesar da variação 

dos níveis de ruído ficar levemente acima dos limites máximos diurnos estabelecidos 

em legislação, haverá uma melhoria das condições nas áreas mais habitadas, que 

caracteriza o atual acesso, pelo tráfego desviado para o novo acesso em áreas com 

menor concentração populacional. O impacto é permanente, ocorrendo na fase de 

operação da rodovia e abrangendo a área de influência direta.

Através dos dados apontados anteriormente e das características do entorno 

das obras, classifica-se esse impacto de baixa magnitude, pois na fase de operação 

da rodovia, apesar da variação dos níveis de ruído ficar levemente acima dos limites 
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máximos diurnos estabelecidos em legislação, haverá uma melhoria das condições 

nas áreas mais habitadas, que caracteriza o atual acesso, pelo tráfego desviado 

para o novo acesso em áreas com menor concentração populacional. O impacto é 

permanente, ocorrendo na fase de operação da rodovia e abrangendo a área de 

influência direta.

Na  fase  de  construção,  o  percentual  dos  segmentos  próximos  das 

comunidades que serão expostas ao ruídos das obras, corresponde a um percentual 

de 10,97%, que caracteriza uma baixa magnitude em relação ao total da alternativa 

estudada.

Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Aumento dos 
níveis de 

ruído
Negativo Direta Permanente Curto prazo Irreversível A.I.D. Baixa Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
Implantação do Programa de Controle de Ruídos.

Implantação do Programa de Supervisão Ambiental.

1.2.7.5 Alteração da qualidade do ar

Para a Alternativa 3, as alterações da qualidade do ar durante as obras de 

implantação  da  rodovia  ocorrerão,  principalmente,  em  função  da  extração  de 

material  das  jazidas,  usina  de  asfalto,  unidade  de  britagem,  terraplanagem  e  a 

movimentação  de  veículos.  Os  problemas  serão  relativos  essencialmente  ao 

material particulado (poeira) e fumaça preta emitida pela queima de óleo da maioria 

das  máquinas  e  equipamentos.  São  impactos  temporários,  que  podem  ser 

minimizados através do correto manuseio dos materiais. 
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Durante a fase de operação a alteração da qualidade do ar será devida à 

emissão de poluentes resultantes da queima dos combustíveis fósseis dos veículos 

automotores.  Na  fase  de  operação,  este  impacto  será  considerado  de  baixa 

magnitude, restrito a área diretamente afetada.

Classificação do Impacto – Fase: Construção 

IMPACTO

Natureza 

do 

Impacto

Forma 

como se 

Manifesta 

Duração 

do 

impacto

Temporalidade 

da Ocorrência 

do Impacto

Reversibi 

-lidade do 

Impacto

Abrangência 

do Impacto

Magnitude 

do Impacto

Importância 

do Impacto

Alteração na 

qualidade do ar
Negativo Direto

Tempo-

rário
Curto Prazo Reversível AID Baixa Baixa

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
 Na  fase  de  obras,  todas  as  vias  não  pavimentadas  que  sofrerem 

interferência  da  circulação  de  veículos  e  maquinários  destinados  a 

execução das obras, devem ser umedecidos através da passagem de 

caminhões pipas, em intervalos de pelo menos três vezes no período da 

manhã e três no período da tarde.

Utilização  de  usina  de  asfalto  comercial  da  região,  devidamente 

licenciada,  atendendo  desta  forma,  as  exigências  estabelecidas  na 

regulamentação do CONAMA.

As área degradadas assim que liberadas devem receber o tratamento 

asfáltico previsto  no projeto,  bem como, os taludes acabados devem 

receber a cobertura vegetal, evitando com isto a emanação de material 

particulado para os expostos.

 Implantação do Programa de monitoramento da qualidade do ar para 

monitorar e avaliar os principais poluentes atmosféricos emitidos pelo 

empreendimento na fase de construção.
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Classificação do Impacto – Fase: Operação 

IMPACTO Natureza 

Forma 

como se 

Manifesta 

Duração
Temporalidade 

da Ocorrência 

Reversibi 

-lidade 
Abrangência Magnitude Importância 

Alteração na 

qualidade do ar
Negativo Direto Permanente Curto Prazo Irreversível AID Baixa Baixa

A.I.D. - área de Influência direta

Medida mitigadora

 Implantação do Programa de monitoramento da qualidade do ar para 

monitorar e avaliar os principais poluentes atmosféricos emitidos pelo 

empreendimento após a sua implantação num período de 1 ano com 

freqüência trimestral. 

1.2.7.6 Recuperação dos passivos ambientais

Conforme já descrito para a alternativa 1, este impacto aborda as questões 

relativas à recuperação das áreas degradadas pela abertura da estrada pioneira de 

acesso a Zimbros e Porto Belo Km 8+500 ao Km 11+000), via Morro de Santa Luzia,  

onde pela inexistência de parâmetros técnicos mínimos na implantação da referida 

via, foram deflagrados passivos ambientais ao longo de todo o segmento da estrada 

implantada, conforme consta no “Capítulo 4”, ítem 4.6 “Levantamento do Passivo 

Ambiental”.

Dessa  forma,  esse  impacto  apresenta  natureza  positiva.  A quantidade  de 

material  carreado para a drenagem natural da região atualmente, faz com que a 

reversão dessa condição implique numa magnitude alta do impacto em relação às 

condições ambientais atuais. É um impacto permanente e restringe-se à área de 

influência direta do empreendimento.
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Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Recuperação 
dos passivos 
ambientais

Positivo Direta Perman
ente Curto prazo Irreversível A.I.D. Alta Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas potencializadoras
Implantação do Programa de Supervisão Ambiental.

Implantação do Programa de Recuperação de Áreas Degradadas.

Monitoramento das condições de estabilidade dos taludes executados.

1.2.8 Meio biótico

1.2.8.1 Perda de espécimes vegetais  

A alternativa 3 afeta a borda do maciço florestal de Floresta Ombrófila Densa 

Submontana,  no contato  com a zona urbanizada de Porto  Belo,  até encontrar  a 

estrada secundária que atualmente serve de atalho entre Porto Belo e Zimbros.

Neste  trajeto,  afeta  floresta  predominantemente  em  estágio  médio  de 

regeneração, onde são mais frequentes as espécies arbóreas Ilex theezans, Clusia 

criuva,  Psidium cattleianum,  Myrcia retorta e  Pera glabrata.  Há uma considerável 

participação  de  espécies  exóticas,  principalmente  Pinus sp,  Syzygium  cumini e 

Bambusa tuldoides.

A menor abundância de epífitos, o predomínio de trepadeiras herbáceas, a 

cobertura  de  serapilheira  com  espessura  variável,  altura  total  média  do  estrato 

arbóreo inferior  a  10  metros  e maior  uniformidade nos diâmetros  de tronco são 

atributos que foram considerados para caracterizar o estágio médio de regeneração. 

O  projeto  da  alternativa  3  coincide  predominantemente  com  floresta  em 

estágio médio de regeneração e áreas degradadas, embora a extensão da rodovia 
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sobre vegetação arbórea seja grande, o volume da supressão é  menor entre as 

alternativas  locacionais  propostas,  devido  à  reduzida  área  basal  da  vegetação 

afetada, sendo assim seu impacto é considerado de média magnitude. 

O traçado percorre o limite entre a zona urbana de Porto Belo e o Morro 

Santa Luzia, afetando basicamente a borda da floresta. Em condições normais, a 

borda da floresta  apresenta menor importância ecológica e,  no caso em foco,  a 

qualidade  ambiental  da  vegetação  encontra-se  um  tanto  mais  reduzida  por 

interferências  antrópicas,  dentre  as  quais  destacam-se a  introdução de espécies 

exóticas invasoras, expansão urbana e extração de aterro.

A extensão de floresta e o respectivo volume de matéria-prima vegetal a ser 

gerado na supressão são apresentados na Tabela 1.3.

TABELA  1.3 RESUMO  DOS  INDICADORES  DE  IMPACTO  SOBRE  A COBERTURA VEGETAL 
CONSIDERANDO  A ALTERNATIVA LOCACIONAL A03;  RODOVIA TURÍSTICA PORTO  BELO  – 
BOMBINHAS, SC.

TIPO DE VEGETAÇÃO ÁREA BASAL
MÉDIA (M2/HA)

ALTURA 
TOTAL

MÉDIA (M)

ÁREA 
DIRETAME

NTE 
AFETADA 

(HA)

VOLUME A 
SER GERADO 

NA 
SUPRESSÃO 

(M3)
Floresta Ombrófila Densa 

Submontana
estágio médio de 

regeneração com espécies 
exóticas

9,74 * 10 1,1 58,9

• Valor de área basal estimado na amostragem por parcelas, obtido em vegetação em estágio médio de 
regeneração.

Classificação do Impacto – Fase: Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Supressão de 
vegetação Negativo Direta Permanente Curto Prazo  Irreversível A.I.D. Média Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Nas áreas adjacentes da rodovia relacionadas aos canteiros de obras este impacto é temporário e reversível; já 

no local específico de implantação das estruturas viárias (dentro da faixa de domínio) este impacto é permanente 

e irreversível.
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Medidas mitigadoras

Consolidação  enquanto  unidade  de  conservação,  de  acordo  com  o 

SNUC da ARIE de Zimbros, e avaliação de possibilidade de ampliação 

da UC abrangendo a  poção norte  e oeste  do Morro  Santa Luzia  no 

município de Porto Belo.

Controle das atividades de supressão vegetacional, como poda seletiva, 

relocação e/ou plantio compensatório para as espécies raras/endêmicas 

e/ou ameaçadas de extinção.

Implantação do Programa de Recuperação de Áreas Degradadas.

Implantação  do  Programa  de  Aproveitamento  Científico  da  Flora  e 

Fauna.

Implantação do Programa de Supervisão Ambiental.

Implantação do Programa de Reposição Florestal.

1.2.8.2 Perda e redução de habitats faunísticos 

A necessidade de supressão vegetacional que atinge diretamente tipologias 

vegetais nativas resulta na perda e na redução de habitats da fauna local.  Além 

disto,  ocasiona a  fragmentação  destes  habitats,  atingindo  o  fluxo  gênico  natural  

forçando a migração destes elementos para outras áreas mais distantes.

 Considerando  o  impacto  a  ser  gerado  pelas  alternativas  locacionais 

estudadas,  à  Alternativa  03 –  Elevados,   pode-se atribuir  impacto  de magnitude 

média, uma vez que a fragmentação florestal a ser ocasionada atingirá fragmentos 

vegetacionais menos conservados.
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A  alternativa  3  é  a  única  que  intercepta  em  maior  extensão  áreas  já 

urbanizadas, porém terá de suprimir a borda do maciço florestal  do Morro Santa 

Luzia e outras formações vegetais menos preservadas, havendo assim, a perda e 

redução de habitats faunísticos mesmo que em escala média. 

Classificação do Impacto – Fase: Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Perda, redução 
e fragmentação 

de habitats 
faunísticos

Negativo Direta Permanente Curto prazo Irreversível A.I.D Média Média

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras

Controle das atividades de supressão vegetacional.

Implantação  do  programa  de  monitoramento  e  manejo  da  fauna 

silvestre, com ações específicas para afugentamento e resgate brando 

da fauna;

Implantação do programa de recuperação de áreas degradadas.

Implantação do programa de aproveitamento científico da flora e fauna.

Implantação do programa de educação ambiental e comunicação social.

Implantação  de  passagens  de  fauna,  aéreas  ou  subterrâneas,  para 

favorecimento da conectividade faunística entre os ambientes naturais.

Implantação do programa de supervisão ambiental.
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1.2.8.3 Afugentamento da fauna silvestre 

A presença constante de veículos e de trabalhadores na época de construção 

da rodovia e na fase de operação, tende a afugentar a fauna silvestre,porém uma 

vez que esta alternativa interceptará a borda do fragmento, os indivíduos que vierem 

a afugentar-se poderão adentrar-se em partes mais densas da floresta.

A alternativa 3 também virá a suprimir uma parcela de vegetação florestal, 

com  consequente  afugentamento  de  fauna  silvestre,  mesmo  que  em  menor 

extensão que as alternativas que cruzam um trecho maior de ambientes florestais.

Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Afugenta-
mento da 

fauna silvestre
Negativo Direta Permanente Curto Prazo Irreversível A.I.D. Média Média

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras

Implantação  do  Programa  de  Monitoramento  e  Manejo  da  Fauna 

Terrestre.

Implantação  do  Programa  de  Educação  Ambiental  e  Comunicação 

Social.

Implantação  do  Programa  de  Aproveitamento  Científico  da  Flora  e 

Fauna.

Implantação do Programa de Supervisão Ambiental.
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1.2.8.4 Atropelamento e colisão da fauna silvestre

Levando-se  em  conta  que  em  todas  as  alternativas  serão  interceptados 

fragmentos  vegetacionais,  este  impacto  está  apresentado  para  todas,  pois  há  a 

possibilidade de atropelamentos.

Mesmo  a  alternativa  3  percorrendo  alguns  trechos  mais  antropizados,  os 

atropelamentos  tendem a  ocorrer,  ainda  que  de  forma mais  branda  em relação 

àquelas alternativas mais extensas e mais florestadas.

Classificação do Impacto – Fase: Operação

IMPACTO

Natureza 

do 

Impacto

Forma 

como se 

Manifesta 

Duração 

do 

impacto

Temporalidade 

da Ocorrência 

do Impacto

Reversibi 

-lidade do 

Impacto

Abrangência 

do Impacto

Magnitude 

do Impacto

Importância 

do Impacto

Atropelamento 

e colisão da 

fauna silvestre

Negativo Direta Perma-
nente Curto prazo Irreversível A.I.D. Média Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras

Estabelecimento de limites e a instalação de redutores e sinalizadores 

de velocidade e placas informativas da possibilidade de travessia da 

fauna  silvestre,  colaborarão  para  diminuir  os  impactos  negativos  da 

trafegabilidade.

Implantação de passagens de fauna subterrâneas e aéreas  na área de 

abrangência  do  morro  de  Porto  Belo-Zimbros,  a  serem  implantadas 

levando-se em consideração as características do relevo e do projeto. 

As  passagens  de  fauna  irão  beneficiar  o  trânsito  de  animais 

especialmente entre os remanescentes ali existentes.
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Implantação  do  Programa  de  Monitoramento  e  Manejo  da  Fauna 

Terrestre,  ,  com  ações  especificas  para  o  monitoramento  dos 

atropelamentos e da eficácia das medidas mitigadoras implantadas

Implantação  do  Programa  de  Aproveitamento  Científico  da  Flora  e 

Fauna.

Implantação  do  Programa  de  Educação  Ambiental  e  Comunicação 

Social.

1.2.9 Meio socioeconômico

1.2.9.1 Expectativas na população quanto ao empreendimento

Este impacto também deve ocorrer para a Alternativa 3, conforme descrição 

exposta para Alternativa 1.

No  caso  da  alternativa  3  o  impacto  também  pode  ser  classificado  como 

negativo e positivo, tendo magnitude mínima para ambas as naturezas, uma vez que 

não  estimulou debates acerca desta alternativa, praticamente não tendo sido citada 

pelos entrevistados.

Classificação do Impacto – Fase: Projeto, Construção e Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Expectativas na 
população 
quanto ao 

empreendimen-
to

Negativo/
Positivo Direta Tempo-

rário Curto prazo Reversível A.I.I
Negativa e 

positiva 
mínima

Alta

AID – área de influência direta e A.I.I. - área de Influência indireta.

Medidas mitigadoras

As medidas mitigadoras são as mesmas propostas para a Alternativa 1.

Sec da Cultura, Turismo e Esporte PRODETUR SUL/SC – Rodovia Turística Porto Belo - Bombinhas via Zimbros - 2º Acesso – 
Estudo de Impacto Ambiental - EIA – 083_05
Direitos Autorais – Lei 9.610/98 – art. 7O, itens X e XI (art. 1), § Único. Cap.1  – Pág.89
- Q:\meioambiente\bombinhas_2014\eia_tomo3_final.odt



1  - PROGNÓSTICO AMBIENTAL E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

1.2.9.2 Incremento no comércio local

Este impacto também deve ocorrer para a Alternativa 3, conforme descrição 

exposta na Alternativa 1.

Para  a  Alternativa  3,  o  incremento  ao  comércio  local  será  decorrente  da 

geração de 1.000 empregos diretos e indiretos. Sua magnitude é considerada média 

devido aos incrementos previstos ao comércio  pela vinda de colaboradores para 

trabalhar no empreendimento, os quais necessitarão de moradia e de alimentação.

Classificação do Impacto – Fases: Construção 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração
Temporali-
dade da 

Ocorrência

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Incremento no 
comércio local Positivo Direta Temporário Curto  prazo Reversível A.I.D. Média Média

A.I.D. - área de Influência direta.

Medidas mitigadoras

As medidas mitigadoras são as mesmas propostas para a Alternativa 1.

1.2.9.3 Alteração no cotidiano da população

Este impacto também deve ocorrer para a Alternativa 3, conforme descrito na 

Alternativa 1.

A  magnitude  deste  impacto  para  a  Alternativa  3  é  avaliada  como  alta, 

principalmente devido à necessidade de desapropriações.

Classificação do Impacto – Fases: Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Alteração no 
cotidiano da 
população

Negativo Direta Tempo-
rária Curto prazo Reversível A.I.D Alta Média

A.I.D. - área de Influência direta.
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Medidas mitigadoras

As medidas mitigadoras são as mesmas propostas para a Alternativa 1.

1.2.9.4 Aumento da oferta de empregos temporários

Este impacto também deverá ocorrer para a Alternativa 3, conforme descrito 

para a Alternativa 1. As estimativas com relação a oferta de empregos apontam a 

geração de 246 empregos diretos e 739 empregos indiretos, durante as obras, o que 

contribui para avaliar este impacto como de magnitude média.

Classificação do Impacto – Fases: Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Aumento da 
oferta de 
empregos 

temporários

Positivo Direta Tempo-
rária Curto prazo Reversível A.I.D Média Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas potencializadoras

As medidas mitigadoras são as mesmas propostas para a Alternativa 1.

1.2.9.5 Alteração de estruturas arqueológicas e de fontes pretéritas de matéria-prima

Este impacto também deve ocorrer para a Alternativa 3, conforme foi descrito 

na Alternativa 1.

A magnitude do impacto é considerada baixa,  devido às possibilidades de 

monitoramento arqueológico.
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Classificação do Impacto – Fase: Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Alteração de 
estruturas 

arqueológicas 
e  de fontes 
pretéritas de 

matéria-prima

Negativo Direta Tempo-
rário/ Curto prazo Irreversível A.I.D Baixa Alta

A.I.D. - área de Influência direta.

Medidas mitigadoras

As medidas mitigadoras são as mesmas propostas para a Alternativa 1.

1.2.9.6 Alteração das condições físicas e sociais nas áreas a serem desapropriadas

Este impacto também deve ocorrer para a Alternativa 3, conforme já descrito 

na Alternativa 1. Para esta alternativa, as áreas semiurbanas e rurais, sendo aquelas 

que menor impacto oferecem em termos de desapropriação, representam 93,01% 

(429.913  m2)  do  total  da  área  a  ser  desapropriada.  As  áreas  urbanas  sem 

aproveitamento,  isto  é,  aquelas  cortadas  diagonalmente,  que  mais  preocupam e 

trazem problemas de  vínculo  com o  lugar  quando  são  desapropriadas,  atingem 

4,2%. Por sua vez, aquelas vias que poderiam ser aproveitadas representam apenas 

2,90% do total da área a ser desapropriada. Estas questões indicam um impacto de 

alta magnitude para esta alternativa.

Classificação do Impacto – Fase: Projeto e Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Alteração das 
condições 
físicas e sociais 
nas áreas a 
serem 
desapropriadas

Negativo Direta Perma-
nente Curto prazo Irreversível A.I.D. Alta Alta

A.I.D. - área de Influência direta
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Medidas mitigadoras

As medidas mitigadoras são as mesmas propostas para a Alternativa 1, já 

descritas atrás.

1.2.9.7 Valorização imobiliária

A  valorização  imobiliária  também  deverá  ocorrer  para  esta  alternativa, 

conforme descrito na Alternativa 1.

Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Valorização 
imobiliária Positivo Indireta Perma-

nente
Médio e longo 

prazo Irreversível AII e AID Média Alto

A.I.I. - área de Influência indireta

A.I.D. - área de Influência direta

Medida potencializadora

As medidas potencializadoras para esta Alternativa são as mesmas propostas 

para a Alternativa 1, já descritas atrás.

1.2.9.8 Ocupação desordenada do solo

Conforme visto nas Alternativas 1 e 2, a Alternativa 3 também poderá implicar 

em ocupação desordenada do solo,  pois  mesmo com execução de viadutos,  as 

áreas de acesso para as bases propiciarão terraplanagem de locais que estarão 

aptos a a serem ocupados após implantação da obra. 

O  que  caracteriza  esse  impacto  como  tendo  magnitude  alta  para  esta 

alternativa são, da mesma forma que para as demais, os quilômetros com maior 
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probabilidade de indução de ocupação das margens, quais sejam:  do km 0 + 000 ao 

km 2+ 000 (que coincidem com a alternativa 1); do km 3+500 ao km 4+500 e do km 

11+100 ao km 11+820,  totalizando 3,72 km.

Classificação do Impacto – Fases: Projeto, Construção e Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Ocupação 
desordenada 

solo
Negativo Indireta Perma-

nente
Médio e longo 

prazo Irreversível AID Alta Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras

As medidas mitigadoras para esta Alternativa são as mesmas propostas para 

as Alternativas 1 e 2.

1.2.9.9 Fortalecimento do turismo

Este impacto também ocorrerá para a Alternativa 3, conforme já descrito  na 

Alternativa 1.

Classificação do Impacto – Fase: Operação 

IMPACTO

Natureza 

do 

Impacto

Forma 

como se 

Manifesta 

Duração do 

impacto

Temporali-

dade da 

Ocorrência 

do Impacto

Reversi-

bilidade do 

Impacto

Abrangência 

do Impacto

Magnitude 

do Impacto

Importância 

do Impacto

Fortalecimento 

do turismo
Positivo Indireta Permanente

Médio a 

longo prazo
Reversível

A.I.D.

A.I.I.
Alta Alta

A.I.I. - área de Influência indireta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas potencializadoras

As medidas propostas são as mesmas já descritas para a Alternativa 1.
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1.2.9.10 Desenvolvimento da economia regional

Este  impacto  também ocorrerá  para  a  Alternativa  3,  conforme  já  descrito 

atrás, na Alternativa 1.

Classificação do Impacto – Fase: Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Desenvolvi
mento da 
economia 
regional 

Positivo Indireta Permanente Médio e longo 
prazo Irreversível A.I.I. e A.I.D. Média Alta

A.I.I. - área de Influência indireta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas potencializadoras

As medidas propostas são as mesmas já descritas para a Alternativa 1.

1.2.9.11 Melhoria da qualidade de vida da população

Este  impacto  também ocorrerá  para  a  Alternativa  3,  conforme  já  descrito 

atrás,  na Alternativa  1.  A magnitude desta alternativa deverá  ser  alta,  devido às 

melhores condições de trafegabilidade.

Medidas potencializadoras

As medidas propostas são as mesmas já descritas para a Alternativa 1.

Classificação do Impacto – Fase: Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração
Temporali-
dade da 

Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Melhoria da 
qualidade de 

vida da 
população 

circunvizinha

Positivo Direta Permanente Médio prazo Irreversível A.I.I. e A.I.D. Alta Alta

A.I.I. - área de Influência indireta.
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A.I.D. - área de Influência direta.

1.2.9.12 Utilização de recursos Públicos Estaduais

Considerando a avaliação econômica realizada para as quatro alternativas, 

fica evidente o alto valor de implantação do empreendimento,  o qual  deverá ser  

construído com recursos públicos do Estado de Santa Catarina.

 Levando-se em conta todos as necessidades de recursos para as diversas 

áreas, é relevantes que se considere o impacto desse valor para a socioeconomia 

do Estado como um todo, extrapolando, inclusive, a área de influência indireta. A 

importância do impacto é alta.

Nesse caso, para a alternativa 3, cujo valor de implantação está orçado em 

R$268.223.706,26, a magnitude do impacto pode ser considerada alta.

Classificação do Impacto – Fase: Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração
Temporali-
dade da 

Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Utilização de 
recursos 
Públicos 

Estaduais

Negativo Direta Permanente Médio prazo Reversível A.I.I. e SC Alta Alta

A.I.I. - área de Influência indireta e todo o Estado de SC.

Alternativa 4 - (proposta pela Associações de Porto Belo)
A alternativa 04 tem início no mesmo ponto que as demais,  ou seja, na SC 412 

proximidades da BR 101. Avança como as demais até as proximidades do km 4,5,  

ponto onde ocorre início à transposição do morro Santa Luzia por um túnel, com 

extensão aproximada de 2.200,0m. Devido as dificuldades do trânsito local com a 

utilização  do  túnel,  será  necessário  uma  reurbanização  na  saída  em  Zimbros,  que 

apresenta restrições junto a saída ao se deparar com encosta íngreme, cujo pé avança até 

as proximidades da praia ocorrendo importantes desapropriações de edificações, além disso 

é sabido que direcionamento do túnel deveria se dar em direção a Bombas uma vez que 
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possui  maior  demanda de tráfego.  Como no caso da alternativa  2,  será  necessário  um 

sistema  dissipador  constituído  por  novas  avenidas  interligando  o  túnel  à  Av.  Fragata 

(existente) com utilização de parte da Rua Beija-Flor, atendendo Bombas. Complementado 

com uma ramificação em pista dupla ligando o túnel ao entroncamento da Rua Açucena com 

Diamante,  atendendo  Mariscal  e  Canto  Grande.  O  atendimento  a  Zimbros  é  realizado 

através da conexão com a Rua Amazonas ou Vereador João da Luz. Esse sistema deverá 

interligar-se  com  um binário  planejado  pela  Prefeitura  Municipal  de  Bombinhas, 

trazendo maior mobilidade urbana. A extensão total da alternativa 04, considerando 

todo sistema viário na saída do túnel, é de 14.993,0m. Constitui-se o segmento de 

7.700,0m de pista simples, 7.293m de pista dupla (avenidas em área urbana). As 

obras  mais  expressivas  são  um  túnel  com  aproximadamente  2.200,0m  e  três 

viadutos para interseções, com respectivamente 60,0; 60,0 e 25,0m.

1.2.10 Impactos ao Meio físico

1.2.10.1 Alteração da qualidade da água 

Para  essa  alternativa,  na  fase  de  implantação,  os  fatores  relevantes  de 

alteração da qualidade da água serão:

• Intensificação de processos erosivos, causando aumento da turbidez 

através do aumento dos níveis de sólidos em suspensão durante às 

obras  de  terraplanagem  e,  principalmente,  na  implantação  dos 

emboques do túnel (Km 4+780 e 6+960) e na instalação das obras de 

arte corrente.

• Geração  e  lançamento  de  efluentes  líquidos  do  canteiro  de  obras, 

oriundos  das  instalações  sanitárias,  refeitórios,  áreas  de  lavagem e 

oficina.

• Geração e disposição final de resíduos sólidos gerados no canteiro de 

obra e demais instalações de apoio necessárias à obra.
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Com relação  à  magnitude  do  impacto  para  essa  alternativa,  pelo  fato  da 

mesma  atravessar  segmentos  considerados  de  “Alta  Energia”  pela  declividade 

observada, ou seja: Km 2+500 ao Km 3+500”, Km 6+960 ao Km 7+820, Km 9+000 

ao Km 9+750, Km 9+900 ao km 10+700 e 11+200 ao 11+900, onde estima-se que 

durante a fase de obras, enquanto todas as medidas definitivas de proteção como 

inclinações finais dos taludes de corte, drenagem superficial de proteção, descidas 

d'água, possíveis contenções e revegetação das áreas degradadas, não estiverem 

implementadas, haverá um alto potencial da formação de processos erosivos e o 

consequente carreamento de materiais para os cursos d'água existentes a jusante 

das  obras,  que  alterará  a  qualidade  da  água.  Neste  sentido,  considera-se  este 

impacto  de  média  magnitude,  com abrangência  na  área  de  influência  direta  do 

empreendimento, uma vez que o potencial está presente em  pelo menos 27,52% do 

total do trecho.

Na  fase  de  operação  quando  todas  as  medidas  de  proteção  estiverem 

consolidadas este impacto estará relacionado à lavagem da pista pela ação das 

precipitações e pelo eventual derramamento de cargas de produtos de origem nos 

derivados do petróleo e pelo descarte de lixo pelos usuários da rodovia, portanto de 

baixa magnitude.

Classificação do Impacto – Fase: Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Alteração da 
qualidade da 

água
Negativo Direta Tempo-

rário Curto Prazo Reversível A.I.D Média Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras

As medidas mitigadoras e programas ambientais propostos para este impacto 

na fase de construção são comuns aos já citados para as alternativas 1, 2 e 3.
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Classificação do Impacto – Fase: Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi- 
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Alteração da 
qualidade da 

água
Negativo Direta Permanente Curto Prazo Irreversível A.I.D Baixa Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras

As medidas mitigadoras e programas ambientais propostos para este impacto 

na fase de operação são comuns aos já citados para as alternativas 1, 2 e 3.

1.2.10.2 Modificação na drenagem natural da região

Para  avaliação  desse  impacto  há  necessidade  da  análise  em  dois 

compartimentos  em  que  a  alternativa  se  desenvolve:  na  área  plana,  onde  os 

impactos referem-se a possíveis represamentos em virtudes dos aterros a serem 

projetados e na área aonde haverá a necessidade de escavação para a execução 

de túnel.

Para  o  segmento  previsto  para  a  escavação  do  túnel  (Km 4+780  ao  Km 

6+960),  existe  o  potencial  de  percolação  da  água,  no  período  da  atividade  de 

desmonte da rocha,  em virtude de possíveis fraturamento existentes.  Portanto,  a 

execução da obra relativa a escavação de túnel, poderá provocar rebaixamento do 

nível freático. Neste sentido, a seleção do tipo de sistema de desmonte a aplicar  

(mecânico ou com explosivos), deve ter em conta, aspectos como a altura do nível 

freático acima da soleira do túnel, profundidade de recobrimento, distância do eixo 

do  túnel  às  estruturas  existentes  (construções,  rios,  etc.),  sensibilidade  das 

estruturas  superficiais,  bem  como  os  parâmetros  mecânicos  característicos  do 

maciço a escavar. 

Como a região onde se pretende implantar o túnel caracteriza-se como uma 

área  de  recarga  de  aquífero  que  abastece  mananciais  pertencentes  à  CASAN 
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(Zimbros  e  Município  de  Porto  Belo),  deverão  ser  estudadas  criteriosamente  as 

alternativas tecnológicas para a escavação.  Este potencial está presente em pelo 

menos 14,60% do total do trecho.

Para a área de encosta, em virtude das grandes declividades intercaladas por 

talvegues,  que  desaguam  suas  águas  junto  às  baias  existentes,  haverá  a 

necessidade  da  movimentação  de  terra  para  compensação  dos  volumes  de 

terraplanagem, sendo necessária  a adoção de medidas,  tanto na fase de obras, 

como na operação para manutenção das condições hidráulicas dos corpos hídricos 

existentes.

Portanto, para as áreas de grande declividade, haverá o efeito de barreira da 

drenagem natural ao longo do segmento (Km 2+500 ao Km 3+500”, Km 6+960 ao 

km 7+820,  Km 9+000  ao  Km 9+750,  Km 9+900  ao  km 10+7800  e  11+200  ao 

11+900). Neste sentido, a alteração se dará pelo desvio da drenagem natural pelos 

cortes  necessários  para  a  implantação  do  empreendimento.  Estes  terão  de  ser 

protegidos por  drenagem superficial  de  proteção (vala  de  crista  de  corte).  Estas 

valas irão recolher a água que percola  nos taludes de corte e desviarão para o 

deságue em local adequado para o mesmo, ou seja,  em locais mais baixos que 

possibilitem a implantação de obras de arte corrente (O.A.C). 

No  segmento  considerado,  a  alternativa  atravessa  talvegues  naturais  e 

encostas, salientando-se que para os talvegues naturais serão projetadas obras de 

arte  corrente,  que manterão a situação existente,  porém para os segmentos em 

encostas a drenagem será alterada, em virtude da necessidade de captar as águas 

para os dispositivos de drenagem superficial de proteção, que irão alterar o fluxo 

d'água natural que percola nestes segmentos. Este potencial está presente em pelo 

menos  25,54% do  total  do  trecho.  Portanto  a  potencialidade  de  modificação  da 

drenagem natural, pela implantação de túnel e terraplanagem em áreas de encostas, 

perfazem  um  total  de  42,12%  da  extensão  total  da  alternativa  considerada, 

atribuindo alta magnitude a esse impacto.
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Este impacto se manifestará durante a execução das obras, estendendo-se 

na  fase  de  operação.  Pela  potencialidade  de  geração  de  danos  ambientais, 

classifica-se  esse  impacto  como  de  natureza  negativa,  de  caráter  permanente, 

abrangendo a de influência indireta do empreendimento.

Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Modificação na 
drenagem 
natural e 

artificial da 
região

Negativo Direta Permanente Curto Prazo Irreversíve
l A.I.D Alta Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras

As  medidas  mitigadoras  e  programas  ambientais  propostos  para  este 

impacto,  tanto  na  área  plana  (de  escavação)  quanto  na  área  de  grandes 

declividades, são comuns aos já citados para a alternativa 2.

1.2.10.3 Formação de processos erosivos 

Esse impacto está relacionado às atividades de terraplanagem, envolvendo a 

exploração de jazidas, compensações ao longo do trecho e áreas de bota-fora.

A  Alternativa 4 desenvolve-se do seu ponto inicial até o Km 2+500 em relevo 

plano,  onde  serão  necessários  material  para  a  execução  dos  aterros.  Neste 

contexto, serão necessárias áreas para empréstimos e de deposição de solo (bota 

fora). 

Nos emboques localizados nos quilômetros Km 4+780 e Km 6+960, haverá a 

necessidade  da  limpeza  e  desmatamento  de  uma  área  considerável  para  a 

implantação  dos  emboques.  Esta  área  pela  declividade  existente,  possui  uma 
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grande energia para o desencadeamento de processo erosivos, sendo que devem 

ser adotadas medidas para evitar o carreamento de material erodido para os cursos 

d'águas da área.

Com relação à área do segmento destinado à escavação (Km 4+780 ao Km 

6+960), serão necessários locais para a deposição do solo e da rocha extraída para 

a execução do túnel, sendo que pelo volume esperado, estas se constituirão em 

possíveis focos de processos erosivos.

Para  a  execução  do  sistema  viário  complementar  ao  túnel,  novamente  a 

diretriz desenvolva-se em área que alternam relevo plano e de grandes declividades. 

Neste contexto, valem as considerações anteriores para área plana e de maiores 

declividades.

A fase crítica  desse impacto  será durante a execução das obras,  quando 

ainda não estiverem implantados todos os dispositivos de drenagem superficial e a 

proteção  vegetal  dos  taludes.  Com  a  implantação  do  projeto  paisagístico  e  da 

drenagem,  de  acordo  com  os  critérios  especificados,  tais  impactos  serão 

consideravelmente  minimizados  nas  áreas  planas,  porém  para  as  encostas, 

permanecem a energia de deslocamento da água em épocas de precipitação, que 

podem  desencadear  processos  erosivos,  apesar  dos  dispositivos  de  drenagem 

superficial de proteção.

Pela sua natureza, classifica-se esse impacto como de natureza negativa. As 

quantidades de movimentação de terra (cortes e aterros) induzem a uma magnitude 

alta  do  impacto  em  relação  as  condições  ambientais  atuais.  É  um  impacto 

permanente,  dada  a  necessidade  de  manutenção  dos  taludes  de  corte  e  aterro 

visando  evitar  instabilidades  futuras.  Restringe-se  a  área  de  influência  direta  do 

empreendimento.

Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Formação de 
processos 

Negativo Direta Perma-
nente

Curto prazo Irreversível A.I.D. Alta/média Alta
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erosivos
A.I.D. - área de Influência direta

• A magnitude do impacto será alta no período das obras e média na operação

Medidas mitigadoras

As medidas mitigadoras e programas ambientais propostos para este impacto 

são comuns aos já citados para as demais alternativas.

1.2.10.4 Aumento dos níveis de ruído

Para  a  instalação  do  empreendimento  serão  necessários  serviços  de 

terraplanagem,  pavimentação,  construção  e  alargamento  de  vias  e  túneis,  ou 

demolição de obras existentes.

Analisando-se os dados da tabela apresentada na alternativa 1, com valores 

de distâncias e níveis de ruídos emitidos pelas máquinas, verifica-se que, para a 

Alternativa 4, os expostos que sofrerão maior influência das obras (distância menor 

que 50m das obras), localizam-se nos seguinte quilômetros:

Km 0+560 ao km 0+640

Km 2+750 ao Km 2+820

Km 7+050 ao km 7+900

Km 11+820 ao Km 12+200

Para a Alternativa 4, com relação à operação da rodovia, valem as mesmas 

considerações  abordadas  para  a  Alternativa  1,  porém,  para  o  segmento 

compreendido entre os quilômetros:  Km 4+780 e 6+960, haverá a atenuação dos 

níveis de ruídos, em virtude desta desenvolver-se em túnel.

Na  fase  de  construção,  o  percentual  dos  residentes  que  sofrerão  maior 

influência relativo aos níveis de ruídos em função das obras, corresponde a  9,24% 

em relação à extensão total da alternativa estudada.
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Na fase de operação é esperado um aumento do nível de ruído ao longo dos 

anos, após a abertura da rodovia.  A partir dos dados de tráfego levantados em 2006 

(Leq = 66,17dB(A)) e dos valores de níveis de ruídos calculados para o ano de 2018 

(Leq  =70,81dB(A)), verifica-se que a variação ficará em torno de 4,64 dB. Apesar de 

se ter uma variação, quanto a “Legislação”, os níveis de ruído estimados ficarão 

levemente  acima  dos  limites  máximos  diurnos  (70  dB(A),  segundo  Portaria  do 

Ministério do Interior.

Portanto, apesar da variação dos níveis de ruído ficar levemente acima dos 

limites  máximos  diurnos  estabelecidos  em legislação,  haverá  uma  melhoria  das 

condições nas áreas mais habitadas, que caracteriza o atual acesso, pelo tráfego 

desviado para o novo acesso em áreas com menor concentração populacional. O 

impacto é permanente, ocorrendo na fase de operação da rodovia e abrangendo a 

área de influência direta.

Na  fase  de  construção,  o  percentual  dos  segmentos  próximos  das 

comunidades que serão expostas ao ruídos das obras, corresponde a um percentual 

de 9,24%, que caracteriza uma baixa magnitude em relação ao total da alternativa 

estudada.

Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Aumento dos 
níveis de 

ruído
Negativo Direta Permanente Curto prazo Irreversível A.I.D. Baixa Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
Implantação do Programa de Controle de Ruídos.

Implantação do Programa de Supervisão Ambiental.
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1.2.10.5 Alteração da qualidade do ar

Para a Alternativa 4, as alterações da qualidade do ar durante as obras de 

implantação da rodovia ocorrerão principalmente em função da extração de material 

das jazidas, usina de asfalto, unidade de britagem, terraplanagem e a movimentação 

de veículos. Os problemas serão relativos, essencialmente, ao material particulado 

(poeira) e fumaça preta emitidos pela queima de óleo. São impactos temporários, 

que podem ser minimizados através do correto manuseio dos materiais. 

Na  execução  do  túnel,  haverá  um  volume  expressivo  de  material  a  ser 

descartado, que demandará um alto tráfego de caminhões que farão o transporte de 

material  a  ser  descartado.  Em  função  dos  volumes  a  serem  movimentados, 

considera-se este impacto de média magnitude.

Durante a fase de operação a alteração da qualidade do ar será devido a 

emissão de poluentes resultantes da queima dos combustíveis fósseis dos veículos 

automotores.  Na  fase  de  operação,  este  impacto  será  considerado  de  baixa 

magnitude, restrito a área diretamente afetada.

Classificação do Impacto – Fase: Construção 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Alteração na 
qualidade do ar Negativo Direto Tempo-

rário Curto Prazo Reversível AID Média Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras
 Utilização  de  usina  de  asfalto  comercial  da  região,  devidamente 

licenciada,  atendendo  desta  forma,  as  exigências  estabelecidas  na 

regulamentação do CONAMA.

Planejamento  das  rotas  dos  veículos  a  serviço  da  obra,  evitando  o 

trânsito por áreas mais densamente povoadas. Neste sentido a escolha 

das áreas de empréstimos e de deposição de material, deverá levar em 
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consideração as áreas densamente povoadas, no planejamento das vias 

de serviço, que escoaram os materiais advindos de empréstimos e de 

deposição.

 Implantação do Programa de monitoramento da qualidade do ar para 

monitorar e avaliar os principais poluentes atmosféricos emitidos pelo 

empreendimento na fase de construção.

Classificação do Impacto – Fase: Operação 

IMPACTO Natureza 

Forma 

como se 

Manifesta 

Duração 
Temporalidade 

da Ocorrência 

Reversibi 

-lidade 
Abrangência Magnitude Importância 

Alteração na 

qualidade do ar
Negativo Direto Permanente Curto Prazo Irreversível ADA Baixa Baixa

A.D.A. - área diretamente afetada

Medida mitigadora
 Implantação do Programa de monitoramento da qualidade do ar para 

monitorar e avaliar os principais poluentes atmosféricos emitidos pelo 

empreendimento após a sua implantação num período de 1 ano com 

freqüência trimestral. 

1.2.10.6 Recuperação dos passivos ambientais

Com  relação  à  recuperação  dos  passivos,  informa-se  que  no  segmento 

referente  a  área  diretamente  afetada  da  Alternativa  4,  não  foram  identificados 

“Passivos Ambientais” a serem recuperados.

1.2.11 Meio biótico

1.2.11.1 Perda de espécimes vegetais 
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Afeta a Floresta Ombrófila Densa Submontana. Na entrada do túnel,  afeta 

floresta predominantemente nativa, mas com participação de espécies exóticas, o 

que  dificulta  classificar  o  estágio  de  regeneração.  No  local  da  entrada  do  túnel 

existem algumas edificações, que explicam a presença de espécies exóticas e a 

modificação da floresta nativa. 

No lado oposto (desembocadura do túnel, em Zimbros) o eixo projetado afeta 

floresta nativa em estágio avançado de regeneração,  com presença de espécies 

exóticas devido a proximidade com bairro já urbanizado. 

O projeto da alternativa 4 prevê supressão em floresta correspondente ao 

estágio avançado de regeneração, considerando o porte da obra, resultando num 

volume  menor  do  que  a  alternativa  1  e  equivalente  à  alternativa  2,  portanto 

caracteriza-se como impacto de média magnitude.

Os trechos de floresta a serem afetados encontram-se em contato direto com 

espaços ocupados por residências ou chácaras, e por isso há presença de espécies 

exóticas  e/ou interferências no estrato regenerante  da floresta,  além de estarem 

mais sujeitos à expansão urbana. O projeto afeta trechos de floresta posicionados 

na borda do maciço florestal do Morro Santa Luzia, o que reduz o impacto sobre as 

relações ecológicas da comunidade florestal.  A extensão de floresta e o respectivo 

volume de matéria-prima vegetal a ser gerado na supressão são apresentados na 

Tabela 1.4.

TABELA  1.4 RESUMO  DOS  INDICADORES  DE  IMPACTO  SOBRE  A COBERTURA VEGETAL 
CONSIDERANDO  A ALTERNATIVA LOCACIONAL A04;  RODOVIA TURÍSTICA PORTO  BELO  – 
BOMBINHAS, SC.

TIPO DE VEGETAÇÃO ÁREA BASAL
MÉDIA (M2/HA)

ALTURA 
TOTAL

MÉDIA (M)

ÁREA 
DIRETAMENTE 
AFETADA (HA)

VOLUME A 
SER GERADO 

NA 
SUPRESSÃO 

(M3)
Floresta Ombrófila Densa 

Submontana
estágio avançado de 

regeneração com 
espécies exóticas

34,42 10,4 1,1 2,16,6
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Classificação do Impacto – Fase: Construção

IMPACTO Natureza 

Forma 

como se 

Manifesta 

Duração
Temporalidade 

da Ocorrência 

Reversi-

bilidade 
Abrangência Magnitude Importância 

Supressão de 

vegetação
Negativo Direta Permanente Curto Prazo  Irreversível A.I.D. Média Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Nas áreas adjacentes da rodovia relacionadas aos canteiros de obras este impacto é temporário e reversível; já 

no local específico de implantação das estruturas viárias (dentro da faixa de domínio) este impacto é permanente 

e irreversível.

Medidas mitigadoras

Identificação e quantificação das espécies através de Censo total, nas 

áreas a serem suprimidas com base no Mapa de Vegetação e Uso do 

Solo de modo a otimizar estas ações e evitar retiradas desnecessárias 

de cobertura vegetal nativa.

Consolidação  enquanto  unidade  de  conservação,  de  acordo  com  o 

SNUC da ARIE de Zimbros, e avaliação de possibilidade de ampliação 

da UC abrangendo a  poção norte  e oeste  do Morro  Santa Luzia  no 

município de Porto Belo.

Controle das atividades de supressão vegetacional, como poda seletiva, 

relocação e/ou plantio compensatório para as espécies raras/endêmicas 

e/ou ameaçadas de extinção.

Implantação do Programa de Recuperação de Áreas Degradadas.

Implantação  do  Programa  de  Aproveitamento  Científico  da  Flora  e 

Fauna.

Implantação do Programa de Supervisão Ambiental.

Implantação do Programa de Reposição Florestal.
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1.2.11.2 Perda e redução de habitats faunísticos 

A  necessidade  de  supressão  vegetal  que  atinge  diretamente  tipologias 

vegetais nativas resulta na perda e na redução de habitats da fauna local.  Além 

disto,  ocasiona a  fragmentação  destes  habitats,  atingindo  o  fluxo  gênico  natural  

forçando a migração destes elementos para outras áreas mais distantes.

A  alternativa  4  interceptará  uma  área  menor  de  vegetação  do  que  a 

alternativa  1,  além de evitar  a  fragmentação do maciço floresta do Morro  Santa 

Luzia, com a construção de um túnel. Mesmo esta supressão sendo minimizada, 

ainda haverá perda e redução de habitats, porém em menor grau.

Classificação do Impacto – Fase: Construção e Operação

IMPACTO

Natureza 

do 

Impacto

Forma 

como se 

Manifesta 

Duração do 

impacto

Temporalidade 

da Ocorrência 

do Impacto

Reversibi 

-lidade do 

Impacto

Abrangência 

do Impacto

Magnitude 

do Impacto

Importância 

do Impacto

Perda, redução 

e fragmentação 

de habitats 

faunísticos

Negativo Direta Permanente Curto prazo Irreversíve
l A.I.D Média Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras

Controle das atividades de supressão vegetacional.

Implantação  do  programa  de  monitoramento  e  manejo  da  fauna 

silvestre, com ações específicas para afugentamento e resgate brando 

da fauna;

Implantação do programa de recuperação de áreas degradadas.

Implantação do programa de aproveitamento científico da flora e fauna.

Implantação do programa de educação ambiental e comunicação social.
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Implantação  de  passagens  de  fauna,  aéreas  ou  subterrâneas,  para 

favorecimento da conectividade faunística entre os ambientes naturais.

Implantação do programa de supervisão ambiental.

1.2.11.3 Afugentamento da fauna silvestre 

A presença constante de veículos e de trabalhadores na época de construção 

da rodovia e na fase de operação, tende a afugentar a fauna silvestre. 

Tendo  em  vista  que  a  alternativa  4  possui  áreas  de  vegetação  a  serem 

suprimidas,  há a probabilidade de afugentamento da fauna mesmo que em menor 

grau. 

Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Afugenta-
mento da 

fauna silvestre
Negativo Direta Permanente Curto Prazo Irreversível A.I.D. Média Média

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras

Implantação  do  Programa  de  Monitoramento  e  Manejo  da  Fauna 

Terrestre.

Implantação  do  Programa  de  Educação  Ambiental  e  Comunicação 

Social.

Implantação  do  Programa  de  Aproveitamento  Científico  da  Flora  e 

Fauna.

Implantação do Programa de Supervisão Ambiental.
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1.2.11.4 Atropelamento e colisão da fauna silvestre 

Uma vez que a alternativa 4 será realizada, em parte, com a abertura de um 

túnel, os atropelamentos de fauna silvestre tendem a ser menores, no entanto há de 

ser considerada sua potencialidade.

Classificação do Impacto – Fase: Operação

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Atropelamento 
e colisão da 

fauna silvestre
Negativo Direta Perma-

nente Curto prazo Irreversível A.I.D. Média Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras

Estabelecimento de limites e a instalação de redutores e sinalizadores 

de velocidade e placas informativas da possibilidade de travessia da 

fauna  silvestre,  colaborarão  para  diminuir  os  impactos  negativos  da 

trafegabilidade.

Implantação de passagens de fauna subterrâneas e aéreas  na área de 

abrangência  do  morro  de  Porto  Belo-Zimbros,  a  serem  implantadas 

levando-se em consideração as características do relevo e do projeto. 

As  passagens  de  fauna  irão  beneficiar  o  trânsito  de  animais 

especialmente entre os remanescentes ali existentes.

Implantação  do  Programa  de  Monitoramento  e  Manejo  da  Fauna 

Terrestre,,  com  ações  especificas  para  o  monitoramento  dos 

atropelamentos e da eficácia das medidas mitigadoras implantadas

Implantação  do  Programa  de  Aproveitamento  Científico  da  Flora  e 

Fauna.
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Implantação  do  Programa  de  Educação  Ambiental  e  Comunicação 

Social.

1.2.12 Meio socioeconômico

1.2.12.1 Expectativas na população quanto ao empreendimento

Este impacto também deve ocorrer para a Alternativa 4, conforme descrição 

exposta na Alternativa 1.

Este impacto relacionado a alternativa 4 é classificado com uma magnitude 

positiva  média  e  negativa  baixa.  Fica  assim  definida  devido  principalmente  a 

expectativa positiva que as organizações de Porto Belo apresentam pela opção de 

túnel.  Contudo,  organizações de Bombinhas afirmam que esta Alternativa deverá 

exigir  elevado  investimento  quando  comparado  com  a  Alternativa  1,  portanto, 

atribuindo-se à esta expectativa, uma baixa magnitude negativa.

Classificação do Impacto – Fase: Projeto, Construção e Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Expectativas na 
população 
quanto ao 

empreendimen-
to

Negativo/
Positivo Direta Tempo-

rário Curto prazo Reversível A.I.I

 Baixa-
negativa e 

Média-
positiva

Alta

AID – área de influência direta e A.I.I. - área de Influência indireta.

Medidas mitigadoras

As medidas mitigadoras são as mesmas propostas para a Alternativa 1.
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1.2.12.2 Incremento no comércio local

Este impacto também deve ocorrer para a Alternativa 4, conforme descrição 

exposta na Alternativa 1.

Para  a  Alternativa  4,  o  incremento  ao  comércio  local  será  decorrente  da 

geração de uma média de 1.218 empregos diretos e indiretos. Sua magnitude é 

considerada média devido aos incrementos previstos ao comércio pela à vinda de 

colaboradores para trabalhar no empreendimento, os quais necessitarão de moradia 

e de alimentação.

Classificação do Impacto – Fases: Construção 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração
Temporali-
dade da 

Ocorrência 

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Incremento no 
comércio local Positivo Direta Temporário Curto  prazo Reversível A.I.D. Média Média

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras

As medidas mitigadoras são as mesmas propostas para a Alternativa 1.

1.2.12.3 Alteração no cotidiano da população

Este impacto também deve ocorrer para a Alternativa 4, conforme descrito 

atrás, na Alternativa 1.

A magnitude deste impacto para a Alternativa 4 é avaliada como alta devido 

às questões construtivas do empreendimento, pela sua extensão, necessidade de 

transporte de material extraído de escavações e pelas interferências na rede viária 

de Bombinhas.

Classificação do Impacto – Fase: Construção
IMPACTO Natureza Forma 

como se 
Duração Temporalidade 

da Ocorrência 
Reversi-
bilidade 

Abrangência Magnitude Importância 
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Manifesta 

Alteração no 
cotidiano da 
população

Negativo Direta Tempo-
rária Curto prazo Reversível A.I.D Alta Média

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras

As  medidas  mitigadoras  são  as  mesmas  propostas  para  a  Alternativa  1, 

descritas atrás.

1.2.12.4 Aumento da oferta de empregos temporários

Este impacto também deverá ocorrer para a Alternativa 4, conforme descrito 

para a Alternativa 1. As estimativas com relação a oferta de empregos apontam a 

geração  de  300  empregos  diretos  e  899  empregos  indiretos  durante  as  obras, 

totalizando 1.218 trabalhadores, sendo por isto considerado de magnitude média.

Classificação do Impacto – Fase: Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Aumento da 
oferta de 
empregos 

temporários

Positivo Direta Tempo-
rária Curto prazo Reversível A.I.D Média Alta

A.I.D. - área de Influência direta.

Medidas potencializadoras

As medidas potencializadoras são as mesmas propostas para a Alternativa 1.

1.2.12.5 Alteração de estruturas arqueológicas e de fontes pretéritas de matéria-
prima

Este impacto também deve ocorrer para a Alternativa 4, conforme descrição 

na Alternativa 1.
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Da  mesma  forma  que  para  a  alternativa  2,  a  magnitude  de  impacto  é 

considerada média, uma vez que, mesmo com monitoramento arqueológico, tem-se 

uma movimentação de solo  maior  aumentando a potencialidade de se  atingirem 

estruturas arqueológicas.

Classificação do Impacto – Fase: Construção

IMPACTO Natureza
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Alteração de 
estruturas 

arqueológicas 
e  de fontes 
pretéritas de 

matéria-prima

Negativo Direta Tempo-
rário/ Curto prazo Irreversível A.I.D Média Alta

A.I.D. - área de Influência direta.

Medidas mitigadoras

As medidas mitigadoras são as mesmas propostas para a Alternativa 1.

1.2.12.6 Alteração  das  condições  físicas  e  sociais  nas  áreas  a  serem  
desapropriadas

A alternativa 04 apresenta restrições com relação à saída do túnel que deverá 

ser  direcionado à praia  de Zimbros.  Na saída do túnel  observa-se uma encosta 

íngreme, cujo pé avança quase até a praia, portanto, para a continuidade após a 

saída do túnel, desapropriações importantes devem ocorrer. As áreas semiurbanas 

representam 89,82% da área destinada a faixa de domínio, ou seja  449.932 m2 

enquanto que 8,91% são áreas urbanas, sem aproveitamento de vias existentes, 

havendo necessidade de desapropriação e 1,27% possui aproveitamento das vias 

atuais o que favorece a implantação da via.

O eixo proposto, que tem saída do túnel em Zimbros, compromete boa parte 

desta comunidade, uma vez que não há espaço suficiente para acomodar o sistema 

viário da saída do túnel e as benfeitorias ali  instaladas. Os aterros e cortes que 
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requerem a embocadura e o sistema viário obrigam a desapropriação de uma área 

que se estende até a 1,5 km do emboque. Além disso, é necessário um espaço 

adicional para implementar uma nova rua que ligue Zimbros a Canto de Zimbros 

uma vez que a via existente será tomada pelo novo sistema viário. Esta nova rua 

deve se situar entre o aterro da saída do túnel com o restante das benfeitorias que 

ali  sobrarem.  Estas  questões  causariam  um  impacto  muito  grande  sobre 

determinadas condições sociais da população, com diversas reações das pessoas 

atingidas, portanto indicando alta magnitude para este impacto.

Classificação do Impacto – Fase: Projeto e Construção

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi 
-lidade Abrangência Magnitude Importância 

Desapropriação Negativo Direta Perma-
nente Curto prazo Irreversível A.I.D. Alta Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras

As medidas mitigadoras são as mesmas propostas para a Alternativa 1, já 

descritas atrás.

1.2.12.7 Valorização imobiliária

A  valorização  imobiliária  também  deverá  ocorrer  para  esta  alternativa, 

conforme descrito na Alternativa 1. Esta alternativa, contudo, tenderia a incentivar a 

ocupação  nas  regiões  de  Zimbros,  Bombas,  Bombinhas,  Mariscal  e  de  Canto 

Grande,  principalmente  pelas  adequações  necessárias  ao  sistema  viário  que 

possibilitariam a melhoria dos acessos, valorizando essa região.

Classificação do Impacto – Fases: Construção e Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 
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Valorização 
imobiliária Positivo Indireta Perma-

nente
Médio e longo 

prazo Irreversível AII e AID Médio Alto

A.I.I. - área de Influência indireta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas potencializadoras

As medidas mitigadoras para esta Alternativa são as mesmas propostas para 

a Alternativa 1.

1.2.12.8 Ocupação desordenada do solo

Conforme visto nas alternativas anteriores,  a Alternativa 4 também poderá 

implicar em ocupação desordenada do solo.

O  que  caracteriza  esse  impacto  como  tendo  magnitude  alta  para  esta 

alternativa são, da mesma forma que para as demais, os quilômetros com maior 

probabilidade de indução de ocupação das margens, quais sejam:  do km 0 + 000 ao 

km 2+000 (que coincidem com a alternativa 1); do km 3+500 ao km 4+600; do km 

8+700 ao km 9+100; do km 10+900 ao km 11+500 e do km 11+900 ao km 12+100, 

totalizando 4,2 km.

Classificação do Impacto – Fases: Projeto, Construção e Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversibi- 
lidade Abrangência Magnitude Importância 

Ocupação 
desordenada 

solo
Negativo Indireta Perma-

nente
Médio e longo 

prazo Irreversível AID Alta Alta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas mitigadoras

As medidas mitigadoras para esta Alternativa são as mesmas propostas para 

as demais Alternativa.

Sec da Cultura, Turismo e Esporte PRODETUR SUL/SC – Rodovia Turística Porto Belo - Bombinhas via Zimbros - 2º Acesso – 
Estudo de Impacto Ambiental - EIA – 083_05
Direitos Autorais – Lei 9.610/98 – art. 7O, itens X e XI (art. 1), § Único. Cap.1  – Pág.117
- Q:\meioambiente\bombinhas_2014\eia_tomo3_final.odt



1  - PROGNÓSTICO AMBIENTAL E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

1.2.12.9 Fortalecimento do turismo

Este impacto também ocorrerá para a Alternativa 4, conforme já descrito  na 

Alternativa 1.

Classificação do Impacto – Fase: Operação 

IMPACTO Natureza 

Forma 

como se 

Manifesta 

Duração

Temporali-

dade da 

Ocorrência 

Reversi-

bilidade 
Abrangência Magnitude Importância 

Fortalecimento 

do turismo
Positivo Indireta Permanente

Médio a 

longo prazo
Reversível

A.I.D.

A.I.I.
Média Alta

A.I.I. - área de Influência indireta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas potencializadoras

As medidas propostas são as mesmas já descritas para a Alternativa 1.

1.2.12.10 Desenvolvimento da economia regional

Este  impacto  também ocorrerá  para  a  Alternativa  4,  conforme  já  descrito 

atrás, na Alternativa 1.

Classificação do Impacto – Fase: Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração Temporalidade 
da Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Desenvolvi
mento da 
economia 
regional 

Positivo Indireta Permanente Médio e longo 
prazo Irreversível A.I.I. e A.I.D. Média Alta

A.I.I. - área de Influência indireta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas potencializadoras

As medidas propostas são as mesmas já descritas para a Alternativa 1.
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1.2.12.11 Melhoria da qualidade de vida da população

Este impacto também ocorrerá para a Alternativa 4, conforme já descrito na 

Alternativa 1. A magnitude do impacto para esta alternativa deverá ser alta assim 

como para a Alternativa 2 e 3, devido ao fato de proporcionar melhores condições de 

trafegabilidade.

Classificação do Impacto – Fase: Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração
Temporali-
dade da 

Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Melhoria da 
qualidade de 

vida da 
população 

circunvizinha

Positivo Direta Permanente Médio prazo Irreversível A.I.I. e A.I.D. Alta Alta

A.I.I. - área de Influência indireta

A.I.D. - área de Influência direta

Medidas potencializadoras

As medidas propostas são as mesmas já descritas para a Alternativa 1.

1.2.12.12 Utilização de recursos Públicos Estaduais

Considerando a avaliação econômica realizada para as quatro alternativas, 

fica evidente o alto valor de implantação do empreendimento,  o qual  deverá ser  

construído com recursos públicos do Estado de Santa Catarina.

 Levando-se em conta todos as necessidades de recursos para as diversas 

áreas, é relevantes que se considere o impacto desse valor para a socioeconomia 

do Estado como um todo, extrapolando, inclusive, a área de influência indireta. A 

importância do impacto é alta.

Nesse caso, para a alternativa 4, cujo valor de implantação está orçado em 

R$310.413.001,11, a magnitude do impacto pode ser considerada alta.
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Classificação do Impacto – Fase: Operação 

IMPACTO Natureza 
Forma 

como se 
Manifesta 

Duração
Temporali-
dade da 

Ocorrência 

Reversi-
bilidade Abrangência Magnitude Importância 

Utilização de 
recursos 
Públicos 

Estaduais

Negativo Direta Permanente Médio prazo Reversível A.I.I. e SC Alta Alta

A.I.I. - área de Influência indireta e todo o Estado de SC.

1.3 Avaliação comparativa das alternativas locacionais

A metodologia de peso para a magnitude dos impactos considera 4 níveis, 

para os quais são atribuídos escores que variam de 0,5 (meio escore) a 3 (três). As 

representações gráficas e pesos para os escores são as seguintes:

-  impacto de magnitude mínima(meio escore = 0,5)

+  impacto de magnitude baixa (um escore = 1)

++  impacto de magnitude média (dois escores)

+++ impacto de magnitude alta (três escores)

+  natureza positiva do impacto

+  natureza negativa do impacto

Dessa forma, ao final de cada alternativa proposta, são somados os escores 

de impactos negativos, subtraídos os de positivo, ou o inverso, e o saldo final revela 

a hierarquização das alternativas – quanto maior a soma, mais impactante será a 

alternativa, negativa ou positivamente.
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Impactos ambientais previstos – Rodovia Porto Belo - Bombinhas

Alternativa locacional 1 
(junto a cumeeira do Morro Santa Luzia))

Alternativa locacional 2 
(Túnel)

Alternativa locacional 3
(com elevados)

Alternativa locacional 4
(proposta pela Associações de Porto Belo)

FÍSICO

Alteração da qualidade da água  +++ Alteração da qualidade da água   ++ Alteração da qualidade da água  +++ Alteração da qualidade da água   ++

Modificação na drenagem natural da região  +++ Modificação na drenagem natural da região  +++ Modificação na drenagem natural da região  +++ Modificação na drenagem natural da região  +++

Formação de processos erosivos  +++ Formação de processos erosivos  +++ Formação de processos erosivos  +++ Formação de processos erosivos  +++

Aumento dos níveis de ruído   + Aumento dos níveis de ruído  + Aumento dos níveis de ruído  + Aumento dos níveis de ruído  +

Alteração da qualidade do ar   + Alteração da qualidade do ar  ++ Alteração da qualidade do ar  + Alteração da qualidade do ar  ++

Recuperação dos passivos ambientais  +++ - Recuperação dos passivos ambientais  +++ -

BIÓTICO

Perda de espécimes vegetais  +++ Perda de espécimes vegetais  ++ Perda de espécimes vegetais  ++ Perda de espécimes vegetais  ++

Perda e redução de habitats faunísticos  +++ Perda e redução de habitats faunísticos  ++ Perda e redução de habitats faunísticos  ++ Perda e redução de habitats faunísticos  ++

Afugentamento da fauna silvestre  +++ Afugentamento da fauna silvestre  ++ Afugentamento da fauna silvestre  ++ Afugentamento da fauna silvestre  ++

Atropelamento e colisão da fauna silvestre  +++ Atropelamento e colisão da fauna silvestre  + Atropelamento e colisão da fauna silvestre  ++ Atropelamento e colisão da fauna silvestre  ++

SOCIOECONÔMICO

Expectativas na população  +++++ Expectativas na população   +++ Expectativas na população   ++ Expectativas na população  +++

Incremento do comércio local ++ Incremento do comércio local ++ Incremento do comércio local ++ Incremento do comércio local ++

Alteração no cotidiano da população + Alteração no cotidiano da população +++ Alteração no cotidiano da população +++ Alteração no cotidiano da população +++

Aumento da oferta de empregos temporários ++ Aumento da oferta de empregos temporários ++ Aumento da oferta de empregos temporários ++ Aumento da oferta de empregos temporários ++

Destruição e soterramento de estruturas arqueológicas e 
de fontes pretéritas de matéria-prima ++

Destruição e soterramento de estruturas arqueológicas e 
de fontes pretéritas de matéria-prima  ++

Destruição e soterramento de estruturas arqueológicas e 
de fontes pretéritas de matéria-prima ++

Destruição e soterramento de estruturas arqueológicas e 
de fontes pretéritas de matéria-prima ++

Alteração das condições físicas e sociais nas áreas a 
serem desapropriadas +

Alteração das condições físicas e sociais nas áreas a 
serem desapropriadas ++

Alteração das condições físicas e sociais nas áreas a 
serem desapropriadas  +++

Alteração das condições físicas e sociais nas áreas a 
serem desapropriadas +++

Valorização imobiliária ++ Valorização imobiliária ++ Valorização imobiliária ++ Valorização imobiliária  ++

Ocupação desordenada do solo ++ Ocupação desordenada do solo +++ Ocupação desordenada do solo  +++ Ocupação desordenada do solo +++

Fortalecimento do turismo +++ Fortalecimento do turismo ++ Fortalecimento do turismo  +++ Fortalecimento do turismo ++

Desenvolvimento da economia regional ++ Desenvolvimento da economia regional ++ Desenvolvimento da economia regional  ++ Desenvolvimento da economia regional ++
Melhoria da qualidade de vida da população ++ Melhoria da qualidade de vida da população +++ Melhoria da qualidade de vida da população +++ Melhoria da qualidade de vida da população +++

Utilização de recursos públicos estaduais  ++ Utilização de recursos públicos estaduais  +++ Utilização de recursos públicos estaduais  +++ Utilização de recursos públicos estaduais  +++
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Legenda 

Representação gráfica Magnitude do impacto Valor (escore)

- mínima MEIO (0,5)

+ baixa UM (1)

++ média DOIS (2)

+++ alta TRÊS (3)

+  Positiva

+ Negativa 
Natureza

Resultados
Resultados

Alternativas Valor em escore 

1 14 4a mais impactante

2 17 2a mais impactante

3 16 3a mais impactante

4 19 1a mais impactante

1.4 Avaliação integrada

Com  base nos  diagnósticos  dos  três  meios,  assim  como  na  descrição, 

classificação e pontuação das magnitudes dos impactos apresentados, chegou-se 

as seguintes conclusões:

As  cidades  de  Porto  Belo  e  Bombinhas,  pela  vocação  turística  e  pelo 

crescimento natural  enfrentam problemas de infraestrutura, com destaque para o 

sistema viário existente, o qual apresenta crescentes níveis de congestionamento, 

alternando os picos de agravamento entre as temporadas de veraneio com fluxo de 

turistas e no período de atividades escolares.

A implantação do empreendimento promoverá um novo cenário para região, 

onde  a  inserção  da  rodovia  trará  o  reordenamento  da  situação  precária  hoje 

existente em termos de fluxo de tráfego, notadamente no período do verão, onde um 

incremento considerável de veículos transitam numa região densamente urbanizada 
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para  acessar  os  balneários  de  Porto  Belo,  Bombas,  Mariscal,  Quatro  Ilhas  e 

Zimbros.

O novo acesso se configurará em estrada de interligação de maneira que, 

além  de  constituir-se  em  segmento  de  boa  acessibilidade,  assegurará  um 

desenvolvimento seguro e eficiente do trânsito, para os usuários do sistema viário.

As quatro alternativas estudadas apresentam potencialidade de impactos aos 

meios  físico  e  biótico,  com  destaque  para  perda  de  espécimes  vegetais  e  sua 

repercussão nas reduções dos habitats faunísticos (biótico); assim como alteração 

dos  sistemas  de  drenagem  da  região  e  deflagração  de  focos  erosivos  pela 

movimentação de solo para as obras (físico).

Em  menor  ou  maior  grau,  as  atividades  de  supressão  de  vegetação  e 

movimentação  de  solo  oscilam  nas  magnitudes  dos  impactos  quando  são 

comparadas  as  alternativas,  ressaltando-se  os  impactos  do  meio  biótico  para  a 

alternativa 1, onde a supressão de vegetação em estágio avançado é superior em 

relação às demais; da mesma forma que para as 4 alternativas as interferências de 

obra são relevantes em mesmo nível quando o fator é a modificação dos sistemas 

de drenagem.

Com  relação  ao  meio  socioeconômico,  todas  as  atividades  de  obra 

repercutirão na alteração do cotidiano das comunidades locais, e são equivalentes 

em termos de magnitude, no entanto, quando se considera a maior necessidade de 

desapropriações  nas  alternativas  2,  3  e  4,  a  alternativa  1  aparece  como  mais 

vantajosa,  em relação à  alteração  das  condições físicas  e  sociais  da  região  de 

inserção.

Há  de  se  ressaltar  o  impacto  positivo  das  alternativas  1  e  3,  quando 

considerado o conjunto de obras a serem executadas na recuperação dos passivos 

ambientais  identificados,  por  ocasião  da  abertura  pioneira  da  estrada  que  se 

pretender aproveitar na alternativa 1.

Finalmente,  com  relação  ao  aspecto  econômico  da  implantação  das 

alternativas, a partir de um estudo atualizado de valor mercado para as indenizações 

necessárias,  além dos demais custos de obra,  ficou evidente o impacto sobre o 
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orçamento público, especialmente das alternativas 2, 3 e 4, com menor impacto para 

a alternativa 1.

Dessa forma, com base na avaliação comparativa das quatro alternativas, 

pode-se  afirmar  que  a  alternativa  1  apresenta-se  como  menos  impactante  na 

avaliação global que se procedeu.
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2 MEDIDAS MITIGADORAS, COMPENSATÓRIAS, PLANOS E PROGRAMAS DE 
MONITORAMENTO AMBIENTAL

Neste capítulo  são apresentados as medidas e os programas necessários 

para  mitigar  e/ou  compensar  os  impactos  ambientais  de  natureza  adversa  e 

potencializar aqueles de natureza benéfica decorrentes da construção e operação 

da Rodovia Turística, trecho Porto Belo-Bombinhas. 

As  medidas  e  os  programas aqui  propostos  visam permitir  a  inserção  do 

empreendimento  de  maneira  equilibrada  e  sustentável,  promovendo  ganhos 

ambientais  significativos  que  compensem  satisfatoriamente  os  impactos 

diagnosticados.

2.1 Medidas de controle ambiental 

No contexto deste estudo, medidas de controle ambiental são ações a serem 

implementadas exclusivamente pelo empreendedor, geralmente durante a fase de 

construção, que visam prevenir ou mitigar impactos ambientais prognosticados não 

contemplados  pelos  programas  ambientais.  A  responsabilidade  exclusiva  do 

empreendedor  deve-se  ao  fato  de  que  a  adoção  de  tais  ações  não  implica  na 

participação direta de órgãos fiscalizadores ou instituições de pesquisa, como no 

caso dos programas ambientais. 

Além  disso,  são  atividades  que  devem  ser  inseridas  num  "Código  de 

Conduta Ambiental" do empreendedor, a ser incorporado já na fase de planejamento 

da obra, orientando todos os agentes envolvidos com o empreendimento acerca do 

tratamento  a  ser  dado  às  questões  que  interfiram,  direta  ou  indiretamente,  no 

ambiente original da região.
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2.1.1 Implantação de estruturas para passagem de animais e sinalizadores 

Em função das informações recolhidas durante o Diagnóstico Ambiental e a 

decorrente  identificação  dos  impactos  negativos  em  relação  a  fauna  como 

atropelamentos  e  isolamento  de  hábitats  faunísticos,  torna-se  imprescindível  a 

elaboração e execução de medidas, sob responsabilidade do empreendedor, que 

visem objetivamente a mitigação destes danos ambientais.

Portanto,  para  a  mitigação  dos  impactos  promovidos  pela  pavimentação 

desta  rodovia,  diretamente  correlacionados  com o  aumento  da  probabilidade  de 

atropelamentos da fauna, propõem-se algumas medidas de intervenção física no 

projeto básico de pavimentação, através da instalação das seguintes estruturas:

1 Passagens de fauna subterrânea e aérea;

2 Sinalizadores de leito de estrada associadas a placas educativas;

3 Adequação da sinalização ambiental do projeto, com sinalizadores le-

ves na pista e dizeres de alerta aos cuidados especiais da rodovia.

As medidas possuem correlação e sua localização muitas vezes é próxima 

ou  justaposta,  especialmente  em  relação  às  passagens  de  fauna,  as  figuras 

apresentam  um  modelo  de  passagem  terrestre  e  aérea,  as  quais  devem  ser 

alocadas em locais pré-definidos pelo pessoal técnico especializado, levando-se em 

consideração as específicidades do relevo e do projeto.

O  Programas  de  monitoramento  e  manejo  de  fauna  terrestre  fornecerão 

subsídios  para  a  avaliação  da  eficácia  destas  estruturas  e  equipamentos, 

reavaliando a localização das passagens de fauna.

Optou-se por dispensar as cercas de tela ao longo dos trechos superficiais 

da rodovia, por onde situam-se as passagens de fauna, em função das mesmas 
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afetarem a dinâmica de vôo das aves e causarem possível confusão aos demais 

animais  que  estiverem  próximos  de  sua  localização,  fato  que  poderia  elevar  o 

número de atropelamentos.

Figura 2.1  -  Esquema de passagem de fauna subterrânea
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Figura 2.2  -  Esquema de passagem de fauna aérea

2.1.2 Controle das atividades de supressão vegetacional

O controle das atividades de supressão vegetacional objetiva elencar todas 

as medidas e técnicas necessárias para a execução das atividades de supressão, 

orientando-as de forma ambientalmente correta e adequada, buscando minimizar ao 

máximo  a  supressão  de  espécies  vegetais  nativas,  especialmente  de  estágios 

avançados de sucessão. 

A supressão de vegetal em geral, entendida como aquela necessária para a 

execução das obras referentes à ampliação do leito carroçável, áreas de bota fora, 

áreas de empréstimo e infra-estrutura auxiliar  como refúgios  e belvederes,  deve 

estar orientada sob dois fundamentos principais: 

1.  A priorização de áreas com cobertura vegetal nativa em estágio inicial de 

regeneração, ou seja, áreas com capoeirinha e/ou estágio pioneiro, representadas 

por vegetação herbácea/ subarbustiva e arbustiva, formada por espécies ruderais, 

pioneiras  e indicadores de ambientes  antropizados,  em relação às áreas com 
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cobertura  vegetal  arbórea,  em  estágio  médio  e/ou  avançado  de  regeneração 

(capoeiras  e/ou  capoeirões),  sendo  executada  a  poda  seletiva  em espécimes 

arbóreos, isolados ou nestas formações, quando necessário e indispensável;

2.  A elaboração  de  planejamento  prévio  para  a  supressão  vegetacional 

delineada, objetivando otimizar este processo e evitar cortes desnecessários de 

vegetação, ainda que em estágio inicial de regeneração. 

As  atividades  de  supressão  vegetacional  devem  ser  acompanhadas  por 

responsável técnico de nível superior qualificado, objetivando orientar o corte nos 

locais estritamente necessários e registrar possíveis espécimes arbóreos que sejam 

passíveis de poda. 

Os restos vegetais provenientes das áreas suprimidas, tais como troncos, 

ramos  e  galhos,  devem  ser  dispostos  em  áreas  previamente  definidas, 

preferencialmente  já  degradadas,  evitando  o  acúmulo  destes  restos  sobre  os 

remanescentes vegetacionais. 

Além  disso,  as  espécies  identificadas   no  capítulo  de  diagnóstico  como 

endêmicas ou raras ou ameaçadas de extinção,  tais  como, canela-preta  Ocotea 

catharinensis,  canela-sassafrás  Ocotea  odorifera  e gravatá  Aechmea blumenavii, 

sempre  que  possível  deverão  receber  poda  seletiva  de  ramos  e  galhos  que 

estiverem projetados sobre o leito da rodovia. Caso haja necessidade de supressão 

de uma dessas espécies,  estas  serão demarcadas e  relocadas por  uma equipe 

técnica  especializada,  afim de garantir  a  manutenção destas  espécies  em áreas 

semelhantes.

A execução das atividades de controle de supressão vegetacional  deverão 

estar orientada sob as seguintes diretrizes e ações: 

Integração ao Programa de Recuperação de Áreas Degradadas objetivando 

mitigar ao máximo os impactos advindos do corte de vegetação e otimizar o 

processo  de  restauração  ambiental  de  possíveis  áreas  degradadas  pela 

supressão vegetacional;
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Planejamento  prévio  dos  locais  passíveis  de  supressão  objetivando  a 

otimização  dos  trabalhos  e  o  registro  complementar  de  demais  espécies 

arbóreas de relevância para manutenção no local;

Acompanhamento das atividades supressão por responsável técnico de nível 

superior qualificado em contato direto com a supervisão ambiental;

Implantação  do  Programa  de  Educação  Ambiental,  buscando  orientar 

previamente os funcionários diretos de execução das obras visando educar 

positivamente  seu  comportamento  de  trabalho  para  a  supressão  de 

vegetação estritamente necessária;

Exigência de uso de Equipamentos de Proteção Individual – EPI – por parte 

dos funcionários diretamente envolvidos nas atividades de supressão.

2.1.3 Controle sanitário e da geração de ambientes patogênicos

A implantação da obra, em função de suas características construtivas e de 

mobilização  de  pessoal,  pode  acarretar  na  formação  de  ambientes  propícios  à 

proliferação de espécies de invertebrados vetores de doenças. Tal situação pode ser 

gerada pelo abandono de entulhos e resíduos sólidos em geral, e pela formação de 

cavas no solo, permitindo o acúmulo de água.

A instalação do canteiro de obras, que abrigará um contingente considerável 

de  operários  compreenderá  a  construção  de  sanitários,  cozinha,  refeitórios,  que 

produzirão  efluentes  residuais  com  potencial  de  poluição  aos  corpos  de  água 

próximos, podendo afetar direta ou indiretamente a saúde dos trabalhadores.

A importância do controle sanitário e da geração dos ambientes patogênicos 

justifica-se pelos riscos que representa à população, principalmente a residente nas 

proximidades da AID. Em função disso, sugere-se que a construtora responsável 

pela implantação da obra adote uma série de medidas preventivas e de controle,  
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incorporando  as  seguintes  ações  principais  (incluídas  no  “Código  de  Conduta 

Ambiental"):

Instalação de um sistema de tratamento dos efluentes sanitários na área do 

canteiro de obras, o qual deve ser projetado de acordo com as normas ABNT 

NBR 7229/93 e 13.969/97;

Divulgação e adoção obrigatória e fiscalizada de normas de higiene para os 

funcionários  da  construção,  abordando  o  uso  adequado  de  banheiros,  o 

descarte de lixo orgânico e inorgânico, procedimentos pessoais, entre outros 

aspectos;

Controle do processo de engenharia para evitar a formação de cavas no solo, 

onde possa haver o acúmulo de água parada em função das chuvas;

Estabelecimento  de  normas  de  acumulação  e  destinação  de  resíduos 

oriundos do descarte do processo construtivo;

Implantação de um sistema diário de coleta de resíduos de origem orgânica e 

semanal  de  outras  naturezas,  sendo  dada  a  devida  destinação  em 

observação à legislação vigente e às normas de higiene básicas.

2.2 Programas ambientais

Os programas  ambientais  propostos,  no  contexto  desse  EIA,  constituem 

atividades de responsabilidade financeira do empreendedor e que visam compensar 

ou atenuar os principais impactos causados pelo empreendimento.

De natureza compensatória ou mitigadora, os programas ambientais diferem 

das medidas de controle ambiental pela abordagem mais detalhada e de mais longo 

alcance. As medidas de controle ambiental são ações que, geralmente, podem ser 

desenvolvidas  exclusivamente  pelo  empreendedor,  ao  passo  que  os  programas 

ambientais,  por sua complexidade, requerem necessariamente o envolvimento da 

sociedade organizada representada por órgãos públicos, universidades e centros de 
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pesquisa,  lideranças da região  afetada pelo  empreendimento,  organizações não-

governamentais, etc.

O principal objetivo de um programa ambiental, além da compensação ou 

mitigação do impacto ao qual está relacionado, é de proporcionar ganhos ambientais 

significativos à região de inserção do empreendimento, procurando contribuir para 

que  o  ambiente  regional  como  um  todo,  após  a  implementação  da  obra,  seja 

melhorado em relação à situação anterior. 

Outro benefício é a geração de conhecimentos técnicos e científicos que 

possam ser utilizados em futuras situações semelhantes, no sentido de aumentar a 

eficácia na identificação e avaliação de impactos ambientais e, conseqüentemente, 

aumentar  a  probabilidade  de  êxito  no  desenvolvimento  de  ações  preventivas, 

mitigadoras  e  compensatórias.  Isto  quer  dizer  que,  baseado  em  experiências 

passadas, é de se esperar que a cada novo estudo ambiental, EIA/RIMA ou RAS, 

sejam  agregados  novos  conhecimentos  capazes  de  tornar  gradativamente  mais 

equilibrada  a  relação  entre  implementação  de  novos  empreendimentos  e  a 

manutenção e melhoria da qualidade ambiental da região em que estarão inseridos.

2.2.1 Programa de supervisão ambiental

O programa de supervisão ambiental deve buscar a interação constante com 

os órgãos ambientais, possibilitando viabilizar o repasse contínuo de dados e de 

informações  sobre  o  cumprimento  dos  cronogramas  e  das  condicionantes 

ambientais estabelecidas. 

Sua principal  tarefa  é a  supervisão e  acompanhamento  da execução de 

atividades diretamente relacionadas ao desenvolvimento de programas ambientais e 

execução  das  medidas  mitigadoras  e  compensatórias  acordados  e  demais 

condicionantes do licenciamento ambiental do empreendimento em questão.

Outrossim, é de fundamental importância o acompanhamento das atividades 

gerenciais de controle da qualidade ambiental durante os processos construtivos da 
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implantação do empreendimento.

Além da própria medição da qualidade, a troca de informações e a presença 

constante de supervisores faz com que os trabalhos sejam realizados com maior 

eficiência. Assim, o programa proposto assume, também, uma posição participativa 

no contexto das ações planejadas, passando não só a acompanhar e relatar, mas, a 

agir de forma integrada aos grupos de execução dos trabalhos. Tais procedimentos 

visam diminuir o passivo ambiental durante o desenvolvimento do empreendimento. 

e qualificando as possíveis intervenções.

Com  informações  atualizadas,  torna-se  possível  que  o  órgão  licenciador 

realize  um  maior  e  melhor  acompanhamento,  avaliação  e  fiscalização  dos 

programas planejados para mitigação ou compensação dos impactos negativos e 

potencialização dos impactos positivos decorrentes da implantação e operação de 

atividades modificadoras do meio ambiente.

Este programa fica responsável pelo registro destes acompanhamentos de 

integração do empreendimento e a execução dos programas ambientais através de 

relatórios  a  serem  enviados  simultaneamente  ao  empreendedor  e  ao  órgão 

ambiental competente.

Finalmente,  a  supervisão  deste  programa  deve  estar  disponível  para 

acompanhar  as  possíveis  diligências  e  vistorias  dos  órgãos  governamentais  e 

ambientais estaduais e federais na área de influência do empreendimento.

Assim, o programa proposto assume, também, uma posição participativa no 

contexto das ações planejadas, passando não só a acompanhar e relatar, mas a agir  

de forma integrada aos grupos de execução dos trabalhos,  possibilitando uma maior 

eficiência  no alcance das metas e  objetivos  relacionados a  gestão ambiental  do 

empreendimento.

O  planejamento  da  supervisão  deste  programa  consiste  na  primeira 

atividade  a  ser  desenvolvida  pela  equipe  formada,  sendo  efetuado  através  de 

análise  dos  conteúdos  dos  Programas  Ambientais,  metas,  metodologias  e 
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cronogramas, conforme representado no esquema a seguir.

Figura 2.3 Representação esquemática do planejamento da supervisão ambiental

Após  efetuada  a  análise,  proceder-se-á  a  elaboração  do  planejamento 

propriamente  dito  para  execução  das  ações  de  supervisão  descritas  nos  itens 

abaixo.

A equipe de supervisão, ainda na fase de planejamento, deverá elaborar um 

formulário padrão para relato das observações e da documentação de evidências, 

acompanhado de uma lista de verificação.

Além disso, durante o planejamento de supervisão, a equipe deve participar 

da elaboração do modelo de relatório parcial a ser adotado por todos os Programas 

Ambientais. Desse modo, os relatórios parciais podem ser utilizados pelos trabalhos 

de supervisão, otimizando serviços e tempo.
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2.2.2 Programa de recuperação de áreas degradadas

O  programa  de  recuperação  de  áreas  degradadas  irá  acontecer  em dois 

momentos com diferentes focos e objetivos.

2.2.2.1 Fase 01

Com  o  início  da  construção,  este  programa  enfocará  seus  objetivos  nas 

condições  dos  solos,  haja  vista  que  os  mesmos  podem  ser  significativamente 

alterados pela retirada das camadas superficiais e deposição de aterro com material 

mineral alóctone.

Neste sentido, sugere-se que parte do montante dos solos a serem retirados 

da faixa de domínio da rodovia, especialmente as camadas superficiais orgânicas, 

sejam  depositados  temporariamente  em  locais  estratégicos  para  posterior 

transposição e capeamento nas áreas degradadas, trazendo consigo além da ampla 

gama de nutrientes minerais o banco de sementes das espécies vegetais nativas. 

Dependendo do nível de degradação da área a ser restaurada, poderá ser 

feita a transposição de camadas superficiais de solo (horizontes orgânicos) de áreas 

contíguas na proporção 1:5. 

Em  pontos  específicos  onde  houver  retaludamento  ou  a  necessidade  de 

estabilização de novos taludes formados, uma vez que há perda direta da cobertura 

vegetal,  será  realizada  hidrossemeadura,  evitando-se  a  utilização  de  espécies 

exóticas invasoras, tal como a braquiária Brachyaria mutica.
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2.2.2.2 Fase 02

Prevê-se  ainda,  caso  haja  necessidade,  a  recuperação  das  bacias  das 

nascentes afetadas pelo aterro da atual  estrada do morro Santa Luzia e/ou das 

possíveis  caixas  de  empréstimos  concentradas.  Nestes  casos  específicos  serão 

adotadas as medidas descritas seqüencialmente.

 Favorecimento  dos  processos  regenerativos  naturais  do  ambiente 

envolvido.

Aplicação  de  técnicas  de  nucleação  com  o  plantio  adensado, 

privilegiando-se  espécies  nativas,  pioneiras  e  secundárias  iniciais, 

produtoras  de  frutos  comestíveis  pela  fauna  e  de  germoplasma 

autóctone.

Implantação de mecanismos  atratores de avifauna tais como poleiros 

artificiais,  de  modo a incrementar  a  dinâmica sucessional  através do 

aporte  de  propágulos  vegetais  trazidos  pelas  espécies  de  aves  que 

freqüentarem estas áreas.

As técnicas e os procedimentos a serem empregados na recuperação 

das  áreas  degradadas  deverão  ser  individualizados  por  setores, 

respeitando  suas  características  específicas  quanto  às  formações 

vegetais, tipos de solo, declividades do terreno, tipo de intervenção que 

originou a degradação, entre outros fatores. Estes setores deverão ser 

identificados em mapa e as informações deverão estar ordenadas em 

um  Projeto  técnico-executivo  de  recuperação  de  áreas  degradadas, 

documento orientador para definição das ações a serem implementadas 

em integração com as atividades de controle de supressão vegetacional.
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2.2.3 Programa de aproveitamento científico de espécies da fauna e flora

O Programa de aproveitamento científico de espécies da fauna e flora, está 

previsto em integração com as atividades de controle da supressão vegetacional e o 

Programa de monitoramento  e manejo da fauna silvestre,  objetivando otimizar  o 

aproveitamento de espécies alvo desses programas.

2.2.3.1 Espécies da fauna 

O  programa  de  monitoramento  da  fauna  terrestre  permitirá  incrementar  o 

conhecimento sobre os grupos desta região do Estado de Santa Catarina. Para a 

sua realização faz-se  necessário  o  manejo  da fauna terrestre,  e,  para  tal  serão 

obtidas  as  devidas  licenças  junto  ao  órgão  ambiental  competente.  Os  dados 

registrados  serão  disponibilizados  em universidades  ou  instituições  de  pesquisa, 

servindo como testemunho da ocorrência local das espécies e material para estudos 

posteriores.

Os animais encontrados mortos serão registrados,  assim como sua causa 

mortis. Sempre que possível, os exemplares coletados deverão ser incorporados a 

uma coleção  científica,  após  a  obtenção  da  respectiva  licença  de  transporte  de 

animais  silvestres  junto  ao  órgão  competente,  auxiliando  futuras  pesquisas  e/ou 

estudos.

2.2.3.2 Espécies da flora

A base do conhecimento científico atual, acerca das espécies vegetais, tem 

como  pilar  a  coleta  científica  das  espécies.  É  com  base  nestas  coletas  que 

taxonomistas e outros especialistas confirmam ou descobrem novas espécies ou 

variações,  informação  fundamental  para  orientar  programas  de  conservação  da 
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natureza. A coleta científica é um procedimento já milenar, porém, nos dias de hoje, 

com a drástica diminuição da cobertura vegetal, a coleta passou a ser uma atividade 

impactante, pois muitas vezes é necessário sacrificar o indivíduo coletado.

Desta  forma,  os  taxonomistas  vegetais  têm  que  aproveitar  todas  as 

oportunidades que surjam para  completar  e  manter  atualizadas as  coleções dos 

herbários, xilotecas e museus em geral. Tendo em vista a supressão vegetacional 

que ocorrerá em decorrência da instalação da rodovia, identifica-se a necessidade 

de aproveitamento do material suprimido para coletas e disponibilização do material 

em herbários, xilotecas e museus em geral.

2.2.4 Programa de monitoramento e manejo da fauna terrestre

As alterações da AID e os impactos prognosticados (descritos no capitulo 

anterior), bem como o aumento de fluxo de veículos promovido pela pavimentação 

desta  rodovia  exigem  a  implantação  do  programa  de  monitoramento  e  resgate 

brando da fauna terrestre visando a minimização e/ou compensação dos impactos 

percebidos.

Outrossim,  os  programas  de  monitoramento,  realizados  antes,  durante  a 

implantação e operação do empreendimento, fornecerão subsídios para avaliar  a 

eficácia das passagens de fauna bem como reavaliar a localização dos mesmos e 

dos redutores de velocidade e sinalizadores a eles associados. O programa deve 

incluir as seguintes atividades:

Monitorar a fauna terrestre (aves e mamíferos),  principalmente na área de 

influência direta, especialmente nas proximidades das passagens de fauna e 

redutores  de  velocidade  de  modo  a  obter  dados  que  permitam  avaliar  e 

localizar a evolução dos atropelamentos, bem como a movimentação destes 

animais nos pontos propostos para a localização destas instalações.

Este monitoramento deve compreender as seguintes atividades:
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Entrevistas com moradores e trabalhadores locais para complementar 

os dados obtidos com as demais técnicas. Em alguns casos, fornecem 

dados importantes sobre espécies localmente extintas.

Registro de vestígios, permitindo a identificação de espécies de difícil 

visualização em função de seus hábitos e fornecem evidência direta do 

uso da faixa de domínio da rodovia.

Observação direta permitindo a identificação de espécies utilizando a 

faixa de domínio da rodovia.

Utilização dos seguintes indicadores ambientais: o número de espécies 

utilizando a faixa de domínio, o número de atropelamentos, a eficiência 

das  medidas  de  minimização  de  impacto  sobre  a  fauna,  bem como 

outros que por ventura se julgarem necessários.

Apresentação  dos  resultados  das  campanhas  de  campo  com 

periodicidade semanal, e pontos de amostragem georreferenciados.

Inter-relação com o Programa de aproveitamento científico da fauna e 

flora e com o Programa de Comunicação social e educação ambiental. 

2.2.5 Programa de comunicação social e educação ambiental

Este programa objetiva sensibilizar e educar os usuários dessa rodovia, bem 

como os operários que participarão de sua construção sobre a importância de uma 

conduta harmoniosa com o ambiente especialmente no que se refere à colocação 

adequada do lixo, não retirada de espécies vegetais, na maior parte da rodovia. As 

ações  propostas  aqui  também  podem  ser  estendidas  para  as  comunidades 

diretamente influenciadas pela implantação da rodovia. Deverão constar entre as 

diretrizes deste programa:

Elaboração  de  placas  e  painéis  sobre  a  dinâmica  da  paisagem  e  dos 

ecossistemas locais.
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Confecção  de  folhetos  informativos  e  banners contendo  as  principais 

características  do  empreendimento,  com  destaque  para  os  benefícios, 

impactos gerados e riscos decorrentes e as medidas a serem adotadas em 

casos de acidentes.

Elaboração  de  textos  e  figuras  para  placas  de  sinalização  ambiental 

educativa.

Realização de palestras para a população local, com o intuito de apresentar o 

empreendimento e esclarecer as principais dúvidas.

Realização de palestras para os operários da obra, visando a apresentação 

do Código de Conduta a ser desenvolvido pelo empreendedor.

Inserção de notícias nas rádios locais para divulgação de comunicados gerais 

da obra, com especial atenção para a contratação de mão-de-obra.

2.2.6 Programa de indenização

A necessidade de se efetuar desapropriações para implantação do projeto 

vai gerar inevitáveis impactos negativos, pela alteração econômica e cultural, tanto 

entre  os  indivíduos  diretamente  deslocados,  quanto  no  tecido  social  das 

comunidades das quais se afastam e das que recebem, sendo necessário encontrar 

um modo de reconciliar os interesses em conflito.

Os critérios estabelecidos para a previsão de desapropriação das casas ao 

longo do trecho serão:

quando  as  benfeitorias  são  atingidas  pela  plataforma  da  rodovia  ou 

quando são atingidas pelas bordas dos cortes ou aterros;

quando resultem em situação de perigo ao morador da residência;

casos em que comprometam a segurança dos usuários em trânsito na 

rodovia.
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No caso da Desapropriação a metodologia à ser adotada será a constante 

nas diretrizes do Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID e da Secretaria 

de Estado da Cultura, Turismo e Esporte Coordenadoria do  PRODETUR SUL/SC.

2.2.7 Programa de salvamento arqueológico e educação patrimonial

Visa a identificação e salvamento dos sítios arqueológicos que estejam sob 

risco de serem afetados pela implantação da rodovia. 

Está previsto, também, o registro da paisagem natural e cultural das regiões 

afetadas pela rodovia, bem como a análise dos impactos diretos do empreendimento 

sobre a paisagem. Compreende também, a divulgação para a população regional e 

a  comunidade  científica,  dos  conhecimentos  obtidos  em  todas  as  fases  deste 

programa, bem como a importância do patrimônio cultural, enfatizando a divulgação 

junto à comunidade escolar regional por meio de exposições e de material didático 

explicativo.

2.2.8 Programa de minimização e gerenciamento dos resíduos da construção

Os  resíduos  sólidos  das  obras  de  rodovia  constituem  uma  problemática 

ambiental,  haja  vista  os efeitos deletérios que podem causar  ao meio ambiente, 

quando  da  não  existência  de  uma  gestão  adequada  dos  mesmos.  Tais  efeitos 

podem ser verificados pela poluição do solo e da água, além da contribuição para o 

assoreamento de corpos hídricos, quando lançados em locais inadequados.

A redução do volume de entulhos gerados durante a execução da obra, seu 

tratamento  e  destino  final  deverão  ser  implementados  através  do  Programa  de 

gerenciamento  de  resíduos  sólidos,  buscando  melhorar  a  eficiência  dos 

procedimentos  de  cada  um  dos  trabalhadores,  que  devem  ser  devidamente 

orientados  para  que  não  haja  impactos  ambientais  ou  estéticos  causados  pela 

disposição inadequada de resíduos. Assim como, adotar medidas de intervenção 
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nos  procedimentos  de  coleta  de  resíduos,  segregação  e  prováveis  medidas  de 

intervenção física nos locais apropriados para o desenvolvimento dos trabalhos de 

segregação  para  reciclagem,  além  das  áreas  de  armazenamento  dos  resíduos 

sólidos, bem como os resíduos gerados ao longo da obra. 

2.2.9 Programa de controle da saúde pública 

A implantação  de  uma  rodovia  requer  a  mobilização  e  concentração  de 

operários, inerentes às grandes obras civis, em grande parte provenientes de outras 

regiões,  junto à comunidades urbanas e rurais,  possibilitando o aparecimento ou 

recrudescimento de doenças até então não existentes, ou sob controle local.

Este programa visa a implantação de estratégias de prevenção e controle da 

saúde pública por meio de cursos, palestras e campanhas a serem promovidos junto 

à população envolvida.

2.2.10 Programa de monitoramento da qualidade da água

Para a fase de operação, é indicado que seja executado o monitoramento da 

qualidade dos corpos hídricos superficiais, direcionado principalmente aos pontos de 

lançamentos de efluentes líquidos, ou seja, na saída do sistema de tratamento de 

efluentes sanitários, sendo que os objetivos deverão ser os de detectar a existência 

ou não de contaminantes nas águas pluviais  e a eficiência do sistema de tratamento 

de efluentes sanitários de canteiros de obras e  demais instalações, bem como a 

proposição de medidas mitigadoras ou corretivas, quando for o caso. 

Os parâmetros a serem monitorados deverão ser aqueles estabelecidos pela 

Resolução Nº 357, de 17 de março de 2005, do Ministério do Meio Ambiente, a qual 

dispõe sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu 

enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de 

efluentes, e dá outras providências, notadamente o seu capítulo quarto. 
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A periodicidade do monitoramento da qualidade das águas deverá atender o 

período  das  obras  e  após  o  encerramento  das  mesmas,  até  a  desmobilização 

completa dos canteiros de obras, sendo de responsabilidade do empreendedor a 

sua execução.

2.2.11 Programa de controle de ruídos

Conforme  previsto  na  análise  dos  impactos  ambientais,  estima-se  um 

aumento nos níveis de emissão de ruídos, no período da construção e operação da 

rodovia.

O  objetivo  deste  programa  é,  através  da  implantação  de  uma  série  de 

medidas de controle, não só reduzir as emissões de ruídos, como também reduzir  

seu  impacto  nas comunidades  lindeiras  ao leito  estradal.  Tendo  como principais 

ações:

orientação nos canteiros de obra e demais estruturas de apoio;

planejamento  e  acompanhamento  do  transporte  de  materiais  e 

equipamentos;

fiscalização da utilização dos equipamentos de segurança;

fiscalização e avaliação das emissões de ruídos.

O programa de controle de ruídos visa monitorar os ruídos emitidos durante a 

construção  e  a  operação,  e  a  eficácia  das  ações  adotas  para  minimizar  este 

impacto.

2.2.12 Programa de capacitação da mão-de-obra

As  obras  da  rodovia,  conforme  detectado  no  EIA/RIMA,  atrairão  um 

contingente populacional para a região como conseqüência da expectativa de obter 

emprego na construção do empreendimento. O Programa de capacitação da mão-

de-obra  deverá  oferecer  a  essas  pessoas  uma  qualificação,  proporcionando 
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condições de aproveitamento nas ofertas de trabalho geradas pelo empreendimento.

Este programa objetivará levar qualificação à mão-de-obra, onde através de 

treinamento, se dará condições de aproveitamento nas ofertas de trabalho geradas 

pela construção do empreendimento.

2.2.13 Programa monitoramento da qualidade do ar

O  programa  de  monitoramento  da  qualidade  do  ar,  tem  como  objetivo 

monitorar  e  avaliar  os  principais  poluentes  atmosféricos  emitidos  pelo 

empreendimento, antes, durante e após a sua implantação, atendendo as exigências 

legais em termos de qualidade do ar.

Serão realizadas medições de material particulado total, material particulado 

inalável e fumaça preta. 

As medições serão trimestrais para a fase de implantação e operação. O 

monitoramento durante a operação da rodovia ocorrerá num período de 1 ano após 

o início da fase de operação. 

Como padrão para avaliação da evolução da qualidade do ar, será realizado 

1(uma) análise na região do empreendimento.

2.3 Riscos de acidentes

Os riscos de acidentes em análises ambientais tratam dos eventos incertos e 

futuros, inesperados a princípio, mas temidos e possíveis de causar danos e perdas 

não só às pessoas, mas ao meio ambiente como um todo (Pinheiro Júnior, 1993).

Desta forma, risco ambiental é a possibilidade de alteração negativa no meio 

ambiente, em decorrência da implementação de um empreendimento, que não se 

caracteriza  como  impacto  ambiental  pela  remota  probabilidade  de  efetivamente 

ocorrer.  Porém,  sua  ocorrência,  poderá  se  desdobrar  em  impactos  ambientais 

significativos, exigindo a adoção de medidas rápidas e seguras para o seu controle.

Sec da Cultura, Turismo e Esporte PRODETUR SUL/SC – Rodovia Turística Porto Belo - Bombinhas via Zimbros - 2º Acesso – 
Estudo de Impacto Ambiental - EIA – 083_05
Direitos Autorais – Lei 9.610/98 – art. 7O, itens X e XI (art. 1), § Único. Cap.2  – Pág.145
- Q:\meioambiente\bombinhas_2014\eia_tomo3_final.odt



2   -  MEDIDAS  MITIGADORAS,  COMPENSATÓRIAS,  PLANOS  E  PROGRAMAS  DE
MONITORAMENTO AMBIENTAL

Para  a  caracterização  de  cada  risco  ambiental  relativo  ao  projeto  de 

pavimentação da rodovia, apresenta-se a seguir os riscos, sua descrição, atributos, 

fase  de  ocorrência,  abrangência,  possibilidade  de  reversão,  sinergia  e  as 

providências a serem adotadas.

2.3.1 Acidentes de trabalho decorrentes da implantação e operação da rodovia 
turística, trecho Porto Belo-Bombinhas

Durante a implantação e operação de empreendimentos deste porte, apesar 

de serem tomadas providências para que os trabalhos sejam executados dentro da 

normalidade  e  seguindo  os  padrões  de  segurança  aceitáveis,  inevitavelmente 

podem ocorrer acidentes que põem em risco a saúde dos operários.  Neste item 

serão  abordados  os  principais  riscos  à  segurança  do  trabalhador.  No  caso  do 

empreendimento em questão a etapa que merece maior controle e supervisão é a 

de construção (implantação da pavimentação) envolvendo acidentes relacionados 

com o trânsito e  supressão da vegetação na AID.

A)  Acidentes de trânsito

Uma vez  que  o  fluxo  de  veículos  na  região  será  aumentado,  seja  para 

transporte de pessoas da obra ou de material, o risco de acidentes de trânsito deve 

ser considerado, tanto em relação às estradas secundárias, quanto em relação às 

rodovias maiores de acesso ao local.

Por outro lado, os efeitos sobre a população e meio ambiente são reduzidos, 

e podem ser resumidos pelos prejuízos causados pelos acidentes de trânsito, com 

conseqüências econômicas (prejuízos materiais) e para a saúde do acidentado.

B) Acidentes durante a supressão da vegetação 

Em  alguns  trechos  será  necessária  a  supressão  da  vegetação  para 
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alargamento  da  pista  na  AID.  Isto  implicará  o  uso  de  motosserras  e  outros 

equipamentos  de  corte  e  transporte  desta  vegetação.  Tais  atividades  poderão 

implicar em riscos relacionados à queda de galhos e árvores sobre os operários e ao 

uso inadequado de motosserras e outros instrumentos de corte.

Medidas a serem adotadas (A + B)
Elaboração  de  documento  contendo  as  normas  de  segurança  e  os 

procedimentos de trabalho necessários para minimização de acidentes 

(Plano básico de segurança).

Distribuição  aos  operários  do  documento  contendo  as  normas  de 

segurança e os procedimentos de trabalho.

Realização de palestras para exposição das normas de segurança e 

procedimentos de trabalho aos operários.

Rigor na adoção das normas de segurança e procedimentos de trabalho 

durante a construção e operação da rodovia.

Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPI's) adequados 

para cada atividade.

Promover treinamento dos operários sobre as limitações e uso correto 

dos EPI's;

Controlar o uso de EPI's utilizando mapa de freqüência de uso através 

de inspeções rotineiras nos locais de trabalho.

Manter nas frentes de trabalho caixas de primeiros socorros e veículo 

para transporte de acidentados, com pessoal devidamente treinado para 

prestação dos primeiros socorros e roteiro previamente estudado para 

remoção dos acidentados.
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Proibir a permanência de menores e de pessoas não autorizadas nos 

locais dos serviços.

Anteriormente às atividades de supressão vegetal, deverá ser elaborado 

um documento apresentando as medidas a serem adotadas no caso de 

confronto com animais silvestres,  visando proteger os operários e os 

próprios animais.

Durante o desmatamento,  realizar  inspeções prévias do terreno para 

verificação de locais passíveis de acidente (depressões, deslizamentos, 

queda de árvores, entre outros).

Avaliação preliminar das áreas a serem desmatadas quanto à presença 

de colônias de himenópteros (formigueiros,  vespeiros e abelheiros)  e 

seu manejo adequado.

Utilização de equipamentos (motosserras) regulamentados e em bom 

estado de conservação e funcionamento.

Informar os operários sobre a existência de flora tóxica/alergênica e os 

sinais  e  sintomas  da  contaminação  por  hantavírus  e  outros 

microorganismos comuns na região.

Orientar os operários das diversas equipes para respeitarem as normas 

de  trânsito,  principalmente  nas  proximidades  de  centros  urbanos, 

visando evitar a ocorrência de acidentes envolvendo a população local e 

animais silvestres.

Instalação  de  sinalização  de  trânsito  adequada  nos  trechos  em 

construção.

Uso de veículos em bom estado de conservação.

Medidas a serem adotadas em caso de acidentes
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Acionamento imediato do encarregado da frente de trabalho e da equipe 

responsável pela prestação dos primeiros socorros.

Assistência médica a possíveis acidentados (feridos).

Avaliação das causas do acidente e danos causados.

Ressarcimento de possíveis prejuízos causados a terceiros.

2.4 Definição da medida compensatória

Considerando o exposto no diagnóstico e prognóstico ambiental e, levando-

se em consideração o estabelecido na Lei Nº 9.985/00 do SNUC, sugere-se que a 

compensação  ambiental  seja  destinada  para  criação  de  uma  Unidade  de 

Conservação na área de estudo, e/ou manutenção de uma Unidade ali existente.
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A cidades de Porto Belo e Bombinhas, pela sua vocação turística, prestadora 

de  serviços  e  pela qualidade  de  vida que  proporcionam,  encontram-se  em 

progressivo crescimento demográfico, o que por consequência, gera demandas e 

problemas de infraestrutura. Para o caso específico de Bombinhas, que não possui 

plano de mobilidade urbana, sendo que o acesso exclusivo ao município ocorre pela 

SC 412, rodovia inserida no município de Porto Belo, é urgente que se implante uma 

via de ligação principal, de modo que os usuários tenham segurança e conforto no 

trânsito, independente do caráter turístico, mas, por uma questão de adequação da 

capacidade  de  tráfego,  há  tempo  saturada.  Cabe  salientar  que,  além  das 

dificuldades de locomoção, que repercutem sobre o acesso aos diversos serviços 

(saúde,  comércio,  educação),  essa  problemática  acaba  por  limitar  o 

desenvolvimento  do  município,  constituindo-se,  inclusive,  como  um  vetor  de 

cerceamento  do  direito  de  ir  e  vir  dos  cidadãos,  haja  visto  os níveis  de 

congestionamento,  alternando os picos  de agravamento entre as temporadas de 

veraneio com afluxo de turistas e os períodos de atividades escolares, onde se tem 

registro de até 5 horas de tempo parado em filas.

O cenário ambiental  atual da área de estudo está representado em menor 

parte  por  uma  planície  costeira  atlântica  de  origem  quaternária  com  cobertura 

vegetacional  de Restinga Arbórea (núcleo remanescente).  Em sua maior  parte é 

formada pelo maciço dos morros de Santa Luzia,  Zimbros e de Porto Belo, cuja 

cobertura  florestal  é  característica  da  Floresta  Ombrófila  Densa  em  diferentes 

estágios  de  conservação,  especialmente  no  estágio  avançado  de  regeneração 

(Capoeirão  e  Mata  Secundária).  Ambientes  alterados  como  o  antrópico  e  o 

urbanizado e rural também despontam na AID do corredor em estudo.

Com  base  nas  características  do  empreendimento,  com  ênfase  para  a 

alternativa  definida  como a  mais  viável  (alternativa  1),  e  nas características  dos 

meios físico biótico e antrópico, os impactos positivos de maior importância serão 

advindos da fase de operação da rodovia, tais como o fortalecimento do turismo, o 

desenvolvimento  da  economia  regional  e  a  melhoria  da  qualidade  de  vida  da 
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população. Destaca-se também a correção dos passivos ambientais existentes ao 

logo da  estrada  existente  no morro  Santa  Luzia,  repercutindo principalmente  no 

sistema  hídrico,  com  a  execução  de  obras  voltadas  a  corrigir  a  ocorrência  de 

processos  erosivos,  obras  de  drenagem com  objetivo  de  regularizar  o  fluxo  da 

drenagem  natural  das  águas,  interrompidas  pela  terraplanagem  executada  na 

abertura  da  estrada  e  obras  com  intuito  de  aumentar  a  área  de  captação  das 

nascentes impactadas pela execução da via.

Os  impactos  negativos  mais  significativos,  decorrentes  da  implantação  do 

empreendimento,  referem-se  a  modificação  na  drenagem  natural  da  região  e 

alteração  da  qualidade  das  águas,  pela  formação  de  processos  erosivos  e 

alterações do meio biótico,  consequência da supressão de vegetação.  Quanto à 

modificação na drenagem natural e alteração da qualidade da águas, devido ao fato 

do traçado da rodovia desenvolver-se sob terrenos com declividades acentuadas, 

haverá necessidade da movimentação de terra para compensação dos volumes de 

terraplanagem, sendo necessário  a adoção de medidas,  tanto na fase de obras, 

como  na  de  operação,  para  manutenção  das  condições  hidráulicas  dos  corpos 

hídricos.  Neste  sentido,  todas  as  medidas  previstas  na  identificação  do  impacto 

devem ser efetivamente adotadas.  Quanto ao meio biótico, os resultados obtidos 

com o diagnóstico ambiental dos componentes presentes nas áreas de influência 

estudadas, apontam aspectos específicos que remetem à tomada de decisões e 

ações  orientadas  sob  os  pontos  de  vista  da  precaução  e  da  adequabilidade 

ambiental, objetivando o controle e mitigação dos possíveis impactos ambientais. 

A constituição da faixa de domínio da rodovia será embasada na Constituição 

Federal,  que em seu art.  5°,  XXIV, diz:  "a Lei estabelecerá o procedimento para 

desapropriação  por  necessidade  ou  utilidade  pública,  ou  por  interesse  social, 

mediante justa e prévia indenização em dinheiro,  ressalvados os casos previstos 

nesta  Constituição".  A metodologia  adotada  será  a  constante  no  Programa  de 

Compensação  da  População  Afetada,  elaborado  a  partir  das  diretrizes  de 

Sec da Cultura, Turismo e Esporte PRODETUR SUL/SC – Rodovia Turística Porto Belo - Bombinhas via Zimbros - 2º Acesso – 
Estudo de Impacto Ambiental - EIA – 083_05
Direitos Autorais – Lei 9.610/98 – art. 7O, itens X e XI (art. 1), § Único. Cap.3  – Pág.152
- Q:\meioambiente\bombinhas_2014\eia_tomo3_final.odt



3  - CONSIDERAÇÕES FINAIS

“Instituições  Financiadoras”  e  dos  procedimentos  utilizados  pelo  PRODETUR. 

Também o estudo propõe o  Programa de Indenização, com objetivo de diminuir o 

impacto, através de negociação entre os proprietários e o empreendedor.

Na fase de operação haverá a necessidade de se criar  dispositivos legais 

para cercear a ocupação lateral da estrada, especialmente para evitar a ocupação 

indevida que venha causar impactos ao meio ambiente e à operação da via. Para a 

região  do  morro  Santa  Luzia,  no  caso  específico  da  alternativa  1,  propõe-se  a 

criação de uma “unidade de conservação” em torno da rodovia.

Considerando a hipótese de não realização do empreendimento,  haverá o 

agravamento da situação atual em relação ao fluxo de tráfego, devido a falta de um 

acesso  viável  aos  municípios  de  Porto  Belo  e  Bombinhas.  Isto  se  dará  pela 

tendência de crescimento populacional, que projeta para o ano de 2020, segundo o 

Zoneamento  Ecológico  Econômico  Costeiro,  uma  população  de  50.000 

habitantes/dia em Bombinhas e 40.000 habitantes/dia em Porto Belo.

Dessa  forma,  conclui-se  que  o  empreendimento,  além  de  extremamente 

necessário, é legal e  viável  em termos socioambientais,  desde que respeitadas as 

orientações decorrentes dos estudos ambientais efetuados sobre a área. 
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5 ANEXOS

5.1 Anexo 01 – AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA, TRANSPORTE E 
DESTINAÇÃO DA FAUNA SILVESTRE
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5.2 Anexo 02 – MAPA DE LOCALIZAÇÃO DAS ALTERNATIVAS LOCACIONAIS E PONTOS DE 
AMOSTRAGEM DE FAUNA
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5.3 Anexo 03 – MAPA DE COBERTURA VEGETAL, USO DO SOLO, FITOFISIONOMIA 
PRESENTE,  ESTAGIOS SUCESSIONAIS E PONTOS DE AMOSTRAGEM DE VEGETAÇÃO E 
FLORA
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5.4 Anexo 04 – Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) dos Profissionais
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